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p·aço .saoer q11e 0 uongrMsv Na{'lonal .aprovc.u, nos t.ênnos do art. Cü .. n~ 1, da Cotlf.tituiçú.o Federal e e~1, Aura Moura Andto.de, Presidente elo Se­
Gado F'eden:tl, promulgo o st'~,\inte: 

DECREJO LEGISLATIVO N' 19, DE 1(){;3 
I 

Apl"ot:a o Cont:Jr,tc. 41j Instituição de um Centro d.e Estudos <! 

Brasil" assinado nw c!da.ti.e do R,:t; de Janeito, a 6 de setembro de 19Qa, 
entre os Govêrnos dos Es~c::c.~ Vllidos do .Brasil e ds .República Itaua.na.. 

A.rt.. 2(1-, t:.:stc decrf.to ~e~l..slatlvo entra-rá em vigor na data de sua publ1· 
ca.cão. re\'a!l'a.rt~s. ~ riit.POSlçõe.s em contrário. 

DocuMentação paT(, a. Agricultura e -. Economia. Rurat no Brasu, 
assinctdíl na cidade tio IUc de Janeiro, a 6 de setembro de 1958, 
entre 03 G(Jtlérno~ cios f.t.taáos U1!Iclos do Bra~il. e àa Re-pu:;uc:..-t 
Ualwna. \ Sen&:.~ Federal, em 2:5 de set.emf:lra de 1:363, 

Avno MotmA .A..NDRADE Art. 1'!. E' o.prov>1do o Convénic de !n.st.lt.nlçâo, na It.álirt, de unt "Cen- \ 
lre> d:.> E:o:.tuá01-· e Poctllnêl1taçil.o para a .,Agrü:ulwra e a 8conomh .. fWrnl vo ' P;esidente ® Senado Federa}. 

HA DA 159~ SESSÃO, EM 2(:1 SENADO FEDERAL.. . \ . CURRICULUM VITAl> 
DE SETEMBRO DE 1963 - . " BOLIVAR. DE FREITAS 

1~ SESSÃO LEGISLATIVA I O SR. A. LOl:SlO DI·; CAR\',\LHO, pata n1onutenç.iio e de,envolvimento Nascido em Ourvelo, Estado de Ml.· 
DA 5! LEGISLATURA tSobrc a uta) ~ Sr. Presldentc, hil• do I,a\Jorat61·io de Biologia Marinlla, n~ ~~ra>s, em 22 de outubro de 19ll: 

m , •.• , ~ na o. ta. retilréncia n .a~querlmento Ge de S<t~ Sebastmo. I a. arel, ~ Duei.to pela. Umvers1 
t.~~s~~DE..,Cl;t ,DOS SRB .. ~OV~h~ InfOtn1r.cõe.'5 de n1inha autoria Tta.. Ofícl'os do Sr. Primeiro secretário dad.e de Mm~ G~ral:l: e form~do pelo 
:: .. thu\OE 1·. CATTETU PINiiEU~OI ta .. .s~, critretanto, de RequerimcUto .de da Cãn1ara dos Deputados, de 2a do Cms~ de Filosofl~ ~ _Teolog1~ Funk 

As 14 horns c 30 minutos uchnm- inserção, 11_o Diário do Conyresso. de mês .. ;~ curso,,~e encatn~b~mento de ~I~ .. nt_a1 do Semmar1o de D1ama.n~ 
~e pr%cutes os Sr-s. Senaàores: artlgo publicudo na imprensa. carioca. auto"tafos refeientes.a. proJetos san- -·, .. ~ f ~ . d 

o sg, EaEt,;IDBNTE-:_ Consoante cwnados: . .t.:xeLc ... u as unçoes e Pro!~sor COJ?--
.:Edmundo Lel1l'. 
Martins Jr. 
Ca.ttet.e pinllci1:a 
Moura. palha. 
Miguel Lill5". 
José Cândido. 
8igetred.o Pacheco. 
Wilson Gonçalves 
l.)ix-Huit Rosado. 
Cortes perelra. 
Walfredo Gurgel. 
.argemil'o de Figue!reao 
Pessoa cte QUeiroz. 
.El'mirio de Moraes. 
.Silvestre Péricles. 
.Aloysio de Catvalllo. 
li:dmtrdQ Catalão 
Il:urico B.ezende.' 
Aurélio Vlanmt. 
Moura Andrade. 
José FeUciano. 
PedrG Ludovico. 
13.ezerra Neto. 
AdoJp.ho F'"t·anco. 
Celso Branco. 
Mem de Sá. 

0 Slt. P~:Ol~SIDESTE: 
~26) 

A lista de presença acusa o compa­
recimento de 26 Srs. Senadores. a:a­
mndo número Ieg·ul, declaro aberta a 
;essão. 

Vai ser lida a ata, . _ 
· o Sr. zq Sec-retário procede à 
leitura da a.~a da Sessão anterior. 

() SR. ALOYSIO DE CARVALHO 
Sr. Presidente, peço a p-alavra 

azer uma retificação à. ata. 
O SR. PRESIDENTE: 

para 

Tem a palavra o nnbre senador 
U.oysio de Carvalho, 

.:\ retificação solicitada, pelo nobre se.. Of. 2.458- referente s.o Projet.o de tJ~rodo de Dlreno ln~ernacwnal _PJ.!.· 
nadar AloYsio tte carvalho onde se Let do senado~ n9 38 .. 6.2 (U9 3. 50l~B, bllca, da F_acul~ade Mme1ra de_ Dll'el­
verif;cam a.s expres.::õ ~. ,, ~di d . de 1963, na Cwnara,. que altera di.s- to, Ua. Ot:ll.VeriD.d.ade Católica. de M!.k 
form.ações''• deve-se 1;~; ··~edi~à~ ~: po.sitivos da Lei n9 3.501, de 21 de de- ~as Gerrus; ~,e Pl'Ofe.sso1· titular dt.' 
"erÇQo nos Anais" . zembro de 1958, que tm;põe sôbre a v1encl~ das .hn';Ulças, d_a. mesma F'(!.~ 
.., ffá outnt retific!lÇiio a ser ten E' apose-ntadoria dos aeronautas; c~ld'a.de; de Pro!e~or t_ltula~ <l.e Ló­
l\ respel·to do trecho em que s:·.t·e- C?f, 2.473- re,ferente ao .Projeto de g1ca, da Jt:aculdade de ~llosofla "~~­
gi.stra haver 0 nobtc senador VaScon- Let ~o Senado n9 5~63 (U9 ll5-B ... 63 ta M<;U"la , da U?Jvero:.tde.de Catõhca 
celas Tórres apresentado 0 f>roíeto de na Camara) que altera os parúgtafos de ~1mas. ?eta..s. e de Membro ~o 
le' do senado nº 11 19 e 2" do art. 59 da Lei n9 3.501, Co_n~elho ~ecmco da Faculdade Ml­
f~rma de quitação d~s qu~Z:r~~~ado~ d~ 21 de dezembro ~e 958, que dispõe ne:~a de DU'eltO ü~ Uni"verslàaUe Ca-
"dispensados" com indeniz ~ã "' sobre a aposentadoria, do ae:ronaum e tóhca lie Mrnas uenu~ • 
Juuar de "t:ie.s.5''D:1dos'' aç< o, em dá outras providências, Com? JOrna.l!.st.a, fo1 me~bro do 

Com essas dl~ns l'et.ificações subme~ _M~nsagens do Sr. Presidente da Re- Co,
1
':.seillo D1r:tor de "O D;arJ.o", de 

lo a a~a à Votacão , tJubilca, de 24 do mês elll curso de Be o H~riz.onJe • 
os Srs senatlor~s que a nm J. consulta ao Senado Sóbre a e.scÔ1ha E>C\.rt.clpou lia D~ie·~açao Mmeira ac 

que.ram êottserYar-sc seutad~l ;a m~ de 110!ll~. para. a ChetJa. de Missões 2'~ Congr~so de DlreltiSI J3ocuw. de Sfio 
sa). · ~, u O.plomàtlCUS de caráter permanente, Paulo. 

Está o.prov:~da a sabe:r: .AtlVldades f'ollLJ.cas: 
o Sr. 1'! s'euétúrio irá proceder à M Co~StltUlnW J.Uw~~l'U, ~e 1S·47; dep~~ 

leltUru do exp<>dielltc . ensagem (19 · 176, de 1963 tado a AS.semf.JJ.ela. L..eg,..:.!aGJ.Ví:l de MI-
E' ll.da o-sen-u'nie Uf'l 313, NA ORIGEJ.'VIJ nas C?eralS em 3 IegWaLUl'a.s \Qe 1941 

<:. • e. _19i>O~ de 19W a lVD~ e da 1955 a 
EXPED!EN'J'E Senhores Membros do senado Fe- 19o8J; mçmO.L·o, suce~Jvamt:Ilte da 

Mensrtgens do Sr. Frc:sidente da Re­
Púbi!-ca, de 23 do mês em cul'so do 
Sr. Pre.s1deme da Rep(1bl:cu, de agTa­
dec:lnento de comumcoçõe,s: J.'Cferentes 
ao pronunc1ament.o do Congres.so Na­
ClOnal sõbre vetos p.·esldenciaisJ a sa­
ber: 

.Mensagem n? 174-63 (n" de origeffi 
307-63), referente ao Projet-o Ue Lei 
nP 1.149-B-00 na Câmara e nl." 55-60 
no Senado,. C1Ue autoriza. a constitui­
ção de uma Corupanh:a hidrelétrica 
no Estado da Paraiba; 

Mensagem nQ 175-63 ín'! de orh,em 
308-63), referente ao Projeto de"' Lei 
n" 4.201-B-58 na Cãm.nm e n~' 9-63 
no Sen<tdo, que concede ao Instituto 
de Biologia. Marinha, de São Pa.ulo, 
a .subvenção anual de Cr$ 5(}0. 000,00, 

deral: cotn.<;ao Ue h.:aut!<\çao e de Ju;tiç«, 
De acõtdo com o preceito constitu- aa As.'i<:.mu~~..i.L u.: .v.~..L.uah (.i-t;:útiS · VJ.ce­

cional, tenho a honra de submeter a .r=re.:;1w:nte da reJer.ua A.:,.:>emb(eia· no 
aprovação de Vossas l!.""xcelências a no- per<oút;~ -de l!H4 a HI:J5; 1ide.r da ban~ 
rnooção que desejo fa..zer do Senhor cada ao fi.R. e vlce-1lrjer da maio­
.Eolíyar C1e Freitas~ para exercer, em ria. 
conus.siío, a funçao de Embaixador .r·oi .Sc-.:~·c~"-Lu tia b.Jl.ILação do Es ... 
.Exn·aard!nário e Plenipotenciário c.to to.uQ. de ~\ILH;:~,";) Ut:r<.ü!:., no Go·:erno 
Br[lsll junto ao Govêrno da RepUblica (;lOVIs Ca1~<!UO, 
de EI SaivaQor,_ nos térmos da par<\- ·rern pu.~ ...... _ ...... ~. t:-t~rr: outr~, as se-
grafo lV, do art1go n, da Lei n<? ~.917 i,;!.UlH:-3 ubi·a~; 
de 14 de ju!ho de 1961. ' 
O~ méritos do Senhor Bolívar de 

FreJt.as que nle induziram . a esco­
lh.e~lo par~ o <iesempenho d~ssa elt';'­
vact~ funçao. c~nstam da ane>ra iníot~ 
lllaçao dL 1\'fmlStêrio das .Rela.çôes ~w 
t..eriores. 

Brasília, em 24 de setembro de 1963 
-'João Goulart. • · 

(t) OoL<:,-. o.1. .... _ ... .,. dJ. .:O~u~·n!.a In ... 
lernucJon<.u \.l.H._;... ,!.l.,J. 0 ... cuJ, Hi~3); 

D? A oura L... . '-il l.!o L··atcteal !,rer .. 
::rer. U~l!J...o•c.,. _ :... •• .: ... 11. l!J52); 

C) '1\:ma;., ... ~ ·~ ~ .. u 11l, ~·:·uDdonaJ 
\.iillpre.usa VL..: ...... , 1g;.~!J · 

d) Num3;.C::.~.os t.~a;o::. ~o "o r. ~ ;Joso-­
fia e D.r~. t-G confetência.s, d.i: r tlrs.ru: 
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e artigos, publicados em jorna!s e re .. 
:vistas. 

Exerceu, em comissão, as funções de 
Embaixador Extraordinário e Flenipo­
tenciário do Br[Jsil em Honduras, de 
12 de junho de 1956 a 30 de setembro 
de 1958, e no Liba.no, de 30 de .setem­
bro de 1958 a 6 de maio de 1953, côill 
ação cumulativa junto à Córte de 
Etiópia. 

o Senhor Bolívar de Freita.s é ca­
sado com a Senllora Odete Rocha de 
Fre1tas, de nacionalldade brasJelra, 

A sua Excelência.. é inctcado exer;•.f!r 
a missáo de Embai.x.ador l:.x~rt.OJ.·ams­
rio e Flenípoteocláiio do Bra.s.J JWltu 
ao Govêrno da República de El Sal­
vador. - Roberto Bartllel-Ro~a. cne­
le da. Dlvisã.a de Fessoal, 

A comifsâo de Relações Exte­
riores. 

Mensagem n9 177, de 19ô3 
(N9 312, NA. OH1U~\1J 

Senhores Membros cio Sen.ta.a Fe­
deral: 

De acôrdo com o preceito consütu­
cional, tenno a. nonn~o ue .sUJJmt:..er u 
aprovação cte vossas ~cc1emaas a no­
meação que desejo razer ào ::;,~nnor 
Colmar Pereira de Cerqueu·a D'A1W.'ú, 
para exercer a :t:unção a.e lilllooixactor 
Extraordmâr.o e l'lempotenclár1o úo 
Brasil Junto ao Govêrno do Panamá, 
nos têmlos do artigo 23, paragrato :f', 
da Lei n9 3.917, de 14 de Ju.lho de 
1961, observado o cUiposto no .urllgo 
37, item B, da mesma Lei, 

Os méritos do Senhor Coim~r Pe­
reira de Cerqueira. Daltro que me in­
Quziram a escolhê-lo para o desem­
penho desta elevada Iunçao, conHarn 
da anexa informação do Mu:UstC!'io 
das Relações .EXter~ores. 

Brasfita, em 24 de setembro de 1963. 
- João Goulart. 

CURRICt;LU1\l VIT AE 

Ml::;ISTRO COLMAR PEREIRA DE 
CERQUEIRA D ALTRO 

Na.~c!do em Curitiba, Estado do Pa­
runâ, em 3 de janeiro de 1907. 

B:::.charel em c:ências Jurid:cas e 
Soc!a~ pei3 Fc~culdade de o:re:to do 
Estado do R;o de Janeiro. 

Aux:".'.r ct.-- c ll~"'1õo. fm narls de 
1:: d.: jt.UJ.o.<J de l~<:.ti <1 l'l de .::.ctembro 

Rubrtcas da D~pes11 

OIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Setembro de 1963 

de 1927-; em Montevidéu, de 16 de 
novembro de 1921 a 25 de utembro 
de 1929. 

Cônsul de a~ classe, em 14 de feve­
reiro de 1933. 

Cônsul de 2' classe, por antlgül­
dnde, em 9 de outubro de 1935, 

Segundo Secretário, em 16 de setem .. 
bro de 1S42. 

Primeiro Secretário, por antigüida­
de, em 10 de dezembro de 1945. 

Mini.stro de Segunda c:asse, por an .. 
tigüidade. em 9 de dezembro de 1957. 

0 Ministro Coltna.r Pereira de cer .. 
queira Daltro exerceu n.s s~:ntes 
funções: 

a) Na Se:reta.ria cte Estado: 
Côn::>ul dl ::s::. cl~se, de 20 de feve­

reiro de 1933 e. 29 de outubro d.e 1935; 
Cônsul de 2ª' clas.:,e, de 29 de outubro 
de 1935 a 20 de abril de 1936 e de 
2 de seternt:ro de 193S a 16 de setem.­
bro de 1942; 

Primeiro Secretário, de 20 de Julho 
de HMü a 21 de setemb1·o de 1947 e 
de 19 de outubro de 1951 a. 20 de Ic­
vereiro de 19-52. Serv1u na. comiSsão 
de Recepc;ão ao Pr€sideme Augustin 
P. Justa. da Argeritina, t-m 20 de se .. 
tembro de 1933. Designado para a 
Delegação Bra.slleir a junto à Confe­
rência de Mcteorolog . .a e Serv1ços Ra­
dio-elétrico:., em 20 de outubro de 
1935. 

b) No Extcr~01 

Cônsul do! 2~ C.:a.<;:;.e em BârcelQna, 
de 7 de mn o de 1930 a 22 de julho 
de w:n; em I\ovtt 'io..rot c.~,;, 2 de agõsto 
de 1931 a 8 de jane:ro de 1938. Se.­
gunclo Secretário, em Havana, de 21 
de .setembro de 1942 a 2 ·de jtmho 
de 1945: no México, de 16 de agõSto 
de 1945 a 10 de dezembro de 1945. 
Pr;me~ro Secrel.ário, no México, de 10 
de dezembro de 1945 a 1 '' de junho de 
1946, Gônsul em Hou.stvn, de 14 de 
outubro de 1S48 a 15 de setembro de 
1951 p em Bultünot·e . .de 4 d~ dezembro 
de 1952 a 18 de JUlho de 195;j; em 
:ulami, de 5 de 8gosto ds- 1953 a 2 de 
janeiro à e 1S57. Cônsul-Geral, elll Ca­
petown, em lO de !cverciru de 1958 
a 10 de agósto de 19;;9; em v.go, de 
10 de outut.ro de 1959 a 29 de novem­
bro de 1!JG'J, ou Mourevidt:u, de 17 de 
feve1·eiro d·~ 1951. 

Encarregrdo de Nf'7ÕCLJ!': no 1\Iéxico, 
de 16 de a,;ô..;:o de UH,iJ a 31 de de ... 
zemb:-o de 1945. ccn~elhe.ro ela Em­
ba:X:lda E:-pecial do Btasil às sole­
nidade..:; de ')C~e- óo General de Bri­
gada F'.l;)3ê.1c!u }3:J.c':;ts., Presidente da 

EXPEDIENTE 
QEPAFITAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

Olfi.STOIII • GS RAro. 

ALSI!:RTO O~ !!!RITO P!~EIRA 

aHEP. 00 SBftVIÇO DR .. V8LICAÇ6•s CH&P'• OA aaÇAO o• ftaO-'q.J.G 

MURILO FERREIRA AL V!S FLORIANO GUIMARÃES 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
asç.lo • 

lmpreaao Ml otlclnel M Oep.-tamtftto de lmpnnea NactGnal 

liRA SI LU 

AIIIIATUil.ll 

REPJlRTIÇOEll I PARTICUL.t.RES FUIICION.UUOI 

Capl\al 1 Jutarlor CapUal t ID\erlOJ' 

ltmtstze • • • • • • • • • • • Cri 10,00 Semestre ........ .._. •-• Ort H,Of 

Auo ................. . .................. 76,81 

Es:tarior hterlor 

Au ·-······· .•••• 
136,00 Ano . ,_ ... ., ......... ·-· l08,0 

- bcetuad.u u para o exterlot", qae 1erlo umpre anuata, •• 
assinaturas poder"\Se•lo tomar, em qualquer época, por seta mese1 
ou am I.DO. 

- A fim ia )Ossf)tlJtar 1 remes1.1 de valorot aoompanha.dos cl• 
eso1a.reoimentoa q-uanto I ••• aplieaçlo, 10Ucitamoa d•em prefer6nch 
• remeasa por meio 4• cheque ao vale postal, emitidos 1 fayor d• 
Tc•oarelro do Depammoto de lmpronoa Naclontl. 

- Os anplementoJ ia edJções dos órgãos ofioiafl aerh fornecido! 
&OI assinantes sómente mediante a-olicU.açi·o. 

- o· custo do númoro atrua4o urA acresclto 4t Cri &,10 '· po1 
tttrci'llt decorrtda, cobrar ...ao- lo tntta l~'1 G.M 

República de Cuba, em fevereiro de I 
1955. 

O MinlFtro Colrnar Pf:re:ra de Cer­
queira D.J.!tro. que exerce ns !lL"lções 
de Cônsul Geral do Brasil em !'.1on­
tev!déu. desde fevel'eiro de 1961. é 
·ndlcarlo ec;;ora para desempenhar a 
missão de ~.nba!J:adOl' Extraordinário 
e Pleuipo":enciãrio do Brasil jum.o ao 
Govêrno do Panamã. 

Sua E.xcatência é desqu:todo. -
Roberto Bartiu:l-Rosa, Chefê da Di­
visão à e Pes:;oal. 

A COmissão de Rcla;;õcs E."'te· 
riore.s. 

Oficio n? 2. 507, de 23 do mês err 
curso, do Sr. Primeiro Secretário dt 
Câmara dos Deputados, encaminhan· 
do à revisão do senado os seguinte: 
anexos e subanexos do Projeto de Le: 
da Câmara n9 72, .de 1963 m? 332-A 
de 1963, na Câmara dos Deputat'lo.sl 
que estima a Receita e fixa a Des· 
pesa. da União para o exercíc.o fi, 
nanceiro de 1964; 

l'IWJETO DE LEI DA CÂMARA N~ 72, DE 1963 
(N' 332-B, de 1963, na Câmara dos Deputados) 

A Câmara dos Deputados aprovou. nos têrrnoj 
:lo art. 169, do Regimento Interno.' o selruinte: 

ES.TUlA A HECEITA E FIXA A DESPESA DA UNL:W 
PAI~.\ O gxEUCíCIO FINA:_\ICEIRO DE 1964 

\NEXO ti.' Z - POOER LEG\SLAT\VO 
'2.01 - CÃMARil OOS DEPUTADOS 

DO'IACAO 
r ,,a variA vel 

Cr$ l.OOC ::"rs 1.000 

DOTAÇAO 
Vart(\veJ 
Crf !. J<JO 

DE~Pi·:~o\~ PltH!~'t\Rl~S 

VERBA 1.0 (){) CUSTEIO 

Rubricas da De:::pf'sa 

':'ONSIG!HÇí\o 1.3.00 - Matéríal de (.onsumo 
e 11e Transformação 

CON~lGN!ÇÂO l.l .(Jtl - Pes.soat CiL'Ü 
Subco11_,;gnnçõ~: 

iubcon.slgnações: 

1.1.01 -vencimentos e \·antager.s rixa 4.001.330 1.3.02 -Artigos de expediente, desenho, 
1.1.0:1 - Auxilio-doença • . . . . . • . . . . . . . 100 ensino e educação ............. . 
1.1.03 -Ajuda de custo .. .. . ...••.. 540.0001.3.03- Material de 1!mpeza, conseryac;n,o 
1.1.04 - otàrias . . . .. . . . . . . . . . . . .. . .. . 757.706 e a.esinfccçã.o: 
1.1.05- Substituições ..........•.. :..... ·1.000 lJ Material de limpeza. conserva.. 
l.l.Oô - aratific.nçáo pela prestação dt. 4.00.000 ção e desinfecção .•. ········~ 

s;rvicos extrom linárlo.s .......... ------------ :?1 Desmfecçã.o e conserv.açâo :to 
4.001.380 1.698 8r)!i acên·o da Biblioteca ....... . 

-----1. :'l.U"t - C"umbustivels e lubri!icantcs ...• 
5.100.186 

Total da Cl>r."'ignação 1. 1.00 . , .. ------------
1.3.00. - Matt'ria1s e! acessórios de máqui­

nas, de viatura, e de apa.rtlhOB .• 

fiO 00 

4. ()') 

30 
40 00 

12.00( 
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Rubricas da D~est. 

1.3.08 - Gêneros de alhnentaçao; artigos 

f ara fumantes: 
) Gêneros de alimentação ...• 

l.3.10- Matérias primas ct produtos ma­
nufaturados ou semimanufatura­
dos destinados a qualque_r __ tra.ns .. 
formaÇão , ..•...•••• ~ •.••....•..• 

~.5.11 -Produtos quimicos, biológicos, far­
macêuticos e odontológicos; arti­
gos cini.rgicos e outros de uso .nos 
laboratórios .........•........... 

t. 3.13 - Vestuários, un!formes.. equipamen­
~ e aCessórios; roupa de cama, 
mesa. e banho .....•............ 

1.3 .15 - LâmpadP.s incandescentes· e- -fluo-
rescentes ••.........• ,·, ... · ........•. 

Total da Consignacão 1. 3. 00_ ...• 

~NSIGNAÇÃG 1.4.00 - Material Permanente 

;ubconstgnações: 
. . . . . . . . . .. . 

,.4.03 - Material bibliogrãfico em geral; 
filmes: 
lJ Material bibliográfico em ge-

ral: fllmes •. , ..... , ........• 
2J Para aquisição -de Uv-ros e pe ... 

'l'iódicos parn. a. Biblioteca ...• · 
3) Aquisição ele livros e periód1cos 

técnicos para n Diretoria de 
Assistência Médica ..........• 

. 4. 04 - Ferramentas e utensfiios de o!i-
c1nas ...........•...•.. ·. · · · • · · • • 

.4.05- Materiais e acessórioS' ·I)ara 1ns ... · 
" talações elétricas .............. .. 

.4.09 - Uten.~mos de ctJpa, cozinhe, dor· 
mitórlo e enfermaria · ........... . 

. 4.11 - Modelos e uten.sntos de escrltórlo. 
biblioteca. ensino. laboratót:io e 

··gabinete técnico ou cientiftco ... . 

.4.12 - Mobl11ário em geral ~ ............ . 

Tot.al do. Consignação 1.4.QO ··•! . 

\ 
ONsiONAÇÃo· .1.5.00 - .f)erviços de Terceiros 

:ubconsignaçõ~s: 

.5 02 

.5.03 

- Pns~agens. tra-nspOrte de pe!"Soa:> e 
de suas bagagem, parlãgios ..... 

- Assinatura de órgãos· oflC1a1s e 
de recortes de, publicacõe.s Per16· 
dlca~~ ....... , ............... , ...• 

.5.04 - IlumJnação, fOrça motriz e gás , • 

. 5. 05 - Servü;;os- de asseio e higiene; - ta.: 
xas de água, esgOto .e li~o; taxas 
municipais ; •.•••... . · .•.. : .....•. 

. 5. OG Reparos, adaptações, recuperação 
e conservação de ben.s móveis .. 

.5.07 - PubllcaçõeS, serviços de impres­
são e de ·encadernação . . . . . . . . • 

· 1) Parn. ir pressão de Boletim da 
Biblioteca ...... , ...•........• 

. 5.11 - Te!etone, telefonemas, telegra­
mas, radiogramas, porte-postal e 
assinatura de caixas postais; 

instalA:ção, conservação e manu­
tenção de serviços de rcJex . , •• 

. 5. 13 - Seguros em geral ............•• 

.5 14 - Outros senrlços contratuais ....•• 

Total da Consignação 1. 5. 00 ..•• 

~oNsiGNAÇÃo 1.6.00 - Encargos Plversos 

ubconsignações: 

.6.01 .L...espesas mh.idas dé pronto pa-
gamento .................. _ .....• 

. 6. 04 Festividades, recepções, hospeda­
gens e homenagens ..........•• 

.6.14- .Exposições, congressos· e confe­
rências,· mediante regulamenta­
ção através de Resolução: 

~;,.-. .;_-:. 

lJ Grupo Brasileiro !la União 
Inte:rpnl'lamentar ......... · .•• 

2> Grupo Brasileiro da AsSoCia­
ção lnterparlamentar de Tu-

rismo .....• , .••.••..........• 

I 
I 
I 

.DOTAÇAO 
Var!AV<l 

Cr$ 1.000 

10.000 

8.000 

20:000 

5.000 

'150.100 

5. ODO 

20.000 

200 

5.000 

·3.000 

1.500 

3.000 
100.000 

137.700 

1.000 

10.000 
1.000 

2. 000 

8.000 

70 000 

3.500 

40.000 
6.000 

5.000 

153.500 

2.000 

5.000 

60.000 

10.0{)0 

• 
o 

• 

Rubricas da De...<:nesa 

1.6.23- Diversos: 
. 1) c~'ruis.sâv de lnquérlto ..••• 

2> Au.xUio ao Clube do Congres­
so em Brasília, pare as des· 
pesas de construção e imtaln-

ção ........................ . 
3) Para ínstalaçâo e demaJ.S des­

pesa-s previstas do Instituto 
de ?revidêncta dos Congres.'ilS• 
ta.s - Dlstrit.o Federal ... , .• 

4> ..;ociaçfto Atlética ~ Guanaba-
rn. para obras, in5ta1ação ··e 
assist-ência soe tal .. :: .. :: . . :. : · 

fi) Divulgação dos trabã1hos- ·-á a.· 
Câmara, a jUIZO da Mesa;· in e-· 

di3J1te Resoluçâf), sendo: CT$ 
5. CflO. 000,00 para aQuisição e 
distribuição gratuita à.s As­
sem IJJéias Legislativa.:;;_ .1W Es­
tados. às C'.!maras f;l Preteitu­
ras rios Municípios, de .PiJi.pjos • 
do Congresso Nacional ...... . 

o) Despesas de qualquer nature-
za C'otn contrato de assessoria 
parll:!mentar com pessoas fisi­
ca3 ou jurldicas t'irm3::: ou 
instituições partiCulares e ofi-
ciais ........................• 

7l Para manutenção e recupera-
ção de viatura,.:, .............. . 

BJ Para a.quL~ição. ln.stamçi'i.o e de­
mais. despes3s, inclusive con­

tratos com a mecanizac:ãD dos 
.servtr;os admmistrativo;:: da Câ· 
mara dos Deputados . . . . . . . . . 

91 A~·socia.ção dos servido1·es da 
Çâmara dos Deputados para 
obra..... instalações e Asslst.ência 
Social ........................ . 

Total da consignação 1.6.00 .... 
Totol da verba 1.0.00 .......... 
Total das Despesas Ordiuárias 

DESPE~AS DE Cc\PTTAL 

VERBA ·4.0.00 - INVESTI!fENTOS 
CONSlGNAÇÃO 4 1.00 - Obras 

Subconsignaçõe_s: · 

4.1.03 - Prossegvimento e conclusão de 
obl'as ........................ . 

4.1.04- Repar(l(' .. adaptaçôes, cOnserva­
ção e despesa.s c;1 e emergên ia 
com bens imóveis 
1) R.epa.ros, adaptaçõeS, conserva­

ção e deS)Jesas de emet:gência 
com· bens imóveis ... ~ ....... . 

2) Despesas de qua!que1 natureza 
com manutenção e conservação 
dos serviços e das lnstalB('ôes 
dos. edifícios do Palácio Tira­
dentes no Rio de Janeiro - GB 
- e do .Palácio d~ Câmara c·n 
Bra.~flla :-· D.F .............. . 

Total ua cOnsignação 4.1.00 .. .. 

CONSIGNAÇÃO 4.2.00 - EquipamentoS 
e Instalações 

Subconsignações: 

4.2.01- Máquinas, motores e aparelhos .• 
4.2.10 - Instalações e equipamentos para 

"obras: 
1) Para a instalação de ar condi~ 

cionado no edificio Anexu, em 
construção ...................• 

2) Para a instalação de -.Jonza­
. . Qão e telefonia., do mesmo edl• 

flClO ••••• , , , ••• , ••• · • • • • · • • • • • • 
3J AquLsição 1~ geradores com 

· capacidade para fornecer ener­
gia a tôda a Câmara, doS 
Deputados •.......•........•..• 

Total da consignação 4.2.00 •••• 

Total da- Verba 4.0.00 

Total das Oes'{le.sas de Capital •• 

6.568.!116 

6.s6a As• 

DOTAÇAO 
Variável/ 

Cr$ 1.000 

( 

30 000 

óO.OOO 

90 oço 

i 000 

5'J 000 

lO 000 

10 000 

100 000 

5 000 

427 .QOO 

600.0CO 

10 000 

80 000 

690.000 

50.000 

140.000 

100 ou o 

100.000 

390.000 

J.OSO.OOO 

1.080 000 -------Total Geral • ." •. , •. , •• ,, ........ .. 7.648.486 

.o:-

·,,: 

' 

-~ 
::-:{~ 

-·--<~ 

_c r7;~ 
··-,-i/ 
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c{,Ubrica da Despesa 

DESJ'ESJlS ORDINARIAS 

VERBA 1.0.00 - CUSTEIO 

CONSlONAÇÃO 1.1.00 - Pessoal Ci'IAl 

Subconstgn~ões; 1 

1.1.01 - vencimentos e w-antageru. fixas .. , 
1.1.02 - AuxUio doenc:-a ................. . 
1.1.03- Ajuda de custo ............... .. 
l.l.W- DiáJ'lllS ............... ~ .......... , 
1.1.05 - Substituições •..•. , , . , ..• , •... , •• 
1.1.06 - Gratificação pela prestação de 

serviços extraor<Unários .........• 
1.1.07 Gratl!lcaçâo pela rel)rE:Seutaçâo de 

gabinete: 
1) Gabinete do Presidente ...... 
2> Gabinete do lQ Secretário •••• 
3) Demais Qabinetes ••••••••••• o; 
!l) secreta na. •.......•••••••••••• 

D!ARJO 00 CONGRESSO NACIONAL (Seção 11} 

Fixa. 
Or~ 1.00< 

2.02- SENADO FEDERAL: 
OOTAÇAO 

Variável 
Cri 1.000 

1.6.11- Seleção, aperfeiçoamento e espc ... · 
cie.lizaçào de pessoal: 

' 
l} Reallzaçã.o àe concursos e 

provas de especialização de 
funcionârios no exterior •....• 

1. 6 H - EXposições congressos e confe .. 
rências· 
tJ GruPo Brasileiro da União In-

terparlamentar ••.....•..•.••• 860.061 
JOO 

37 .<l8{) 
140.116 

500 

n Grupo Brasileiro de Associação 
Interpalamentar de Turismo .• 

J) Para a Conferência Interpar-. 
lamentar Pró-Govdrno M:un ... 
dial •. , ••••• , •••••••.•••••••.•. 

·o.ooo 4l Diversos ....................... . 

t t.J': '}:l .... 

720 
480 

3.240 
396 

Diversos; 

1) Gabinete do Prcsitleute do 
Senado: 
1) Pessoal •••••••••.••••.••••• 
2) Material ••••••••••••••••••• 

Setembro de 1963 

j)()TAÇAO 
Variável 

...... .:o 1 ........ 

2.00~ 

4~.ooa 

'" o~~ 

2.000 
25.000 

----- · "I Assessoria .Legislativa: 

Total da Consignação 1.1.00 ...• 

CONSIGNAÇÃO 1 3 00 - Material àe Consumo 
e de 'l'arnsjormaçao 

subconsignaçoes: 

Í. 3. 02 ~ Artigos de expedie11te, desenho, 
ensino e educação , ........... , .• 

1.3.03 - Material de limpeza, conservação 
e de.sin!ecção .....•..••.... , •...• 

1.3.04 - Combust1vez.s e lubrifica.ntes .•.•• 
1.3.05 - Material=; e acessórios de máqlli· 

nas, de viatl.U'a.s e de aparelhos . ~ 
1, 3. 08 Gêneros de alimentação; artigos 

para fumantes: 
1) Gêneros de alimentação .....• 

1. 3.11 - Produtos quimicos, b1ológlcos, f ar ... 
macêuti.cos e odontológicos; s.rti .. 
a-os cirúrgicos e outros de uso nos 
laboratórios ....................• 

1. 3 13 - Vestuários, uniformes. equ1pamen· 
tos e acessórics; roupa de cama. 
me.sa e banho .................•• 

Total da Con.<>ignaç:io 1. 3 00 •.•• 

CONS!GN",\ÇÃO 1.4.00 - Material Permanente 

Subconsignações: 

1.4.03- Material bibliográfico em geral; 
fiLmes ..... , ...... , .............• 
1) Pal·a aqulSição de Uvtos e pe• 

riódicos para a Biblioteca ...• 
1.4. 05 - Materiais e acessórios para insta ... 

l~ôes el étric~ ................ . 
1.4.09 - Utensllios de copa.- cozinha, oor~ 

mitório e enfermaria ...........• 
1. 4.. 12 - 1\lobiliárlo em geral ............ . 

Total da Consignaçfío 1.4.00 ...• -

CNi'SIG~.-'.t;Xo 1 5. 00 - Setvit;os de Tcrcefl·o~ 

Subconsignaçõe.s; 

1.5 03 - AF:&inatu.ra de órgãos oficiais e ds 
recortes de publicações periódicas 

1.6.04 - Iluminação, fôrça motrlZ e gás . , 
1.5.00 - Reparos, adaptn<:ões, recupere..çãa 

e conservação de bens móveis ..• 
1.5 07 - Publicações, c;erviços de impressão 

e de encadernação ......... , .... . 
r. 5 1 r - Telefone, telefonemas, telegramas, 

radiogramas porte postal, e r.ssi .. 
natura de caixas pnstais; instala~ 
ção, conservação e ma.nutenção de 
servlços de Telex ...... , ........• 

l.O.J;:I- Seguros em gerai ............... .. 

Total da Consignaçfio 1. 5 . 00 ...• 

CON'nc:rnçÃO 1 6. 00 - Encar(JOS Diversos 

eubcon!=igna.çôes: 
t.tLOl - Despesas miúdas de pronto paga. 

mento ......................... . 
l.tl. 0-! Festividades, recepções, hospeda· 

gen~ e homenagens ............ .. 

A Comi..<isão de ll'inancas. 

860.061 

1.303.393 

443.332 

!0.000 

4.000 
10.000 

6.000 

2.000 

2.000 

6.000 

40.000 

1.000 

I.OOC 

1.500 

1.000 
5.000 

12.500 

4.000 
5.000 

5.000 

0.000 

10.000 
4 000 

48.000 

1.000 

• 110/1 

D Para assinatura de .L'evista.o 
tecnica.s e aqui~içiio de livros 

~J Despesas de qualquer na, .. 
&ureza. com a realização, no 
pa1s ou no estrangeixo, de 
estudos e pesqUisas d~tma. .. 
dos a promover o apertei .. 
çcamento dos métodos e 
processos do trabalho 1egis-
lati\'O •.••••..•..••••••.•• ~. 

·n Despesas de qua.Jquer natw·eza. 
com estudos, pesquisas e inqué .. 
ritos, inclusive comiSsões espe-­
ciais, no território nacional e 
no extenor, privativa. da repre .. 
sentação do senado ..•.....•• 

4J Para liquidação dos enca.rgo.u 
previstos na Lei n. Q 3 .2'13, do 
1 de outubro de 1957 ......... 

5l Para os Serviços Médico " 
Dentário ..••.......•.•. , ... , 

6) Divulgação dos trabalhos do 
Senado, a juizo da Comissão 
Diretora ...•.....•.....•...... 

7>' DespesB(; de qualque1· natureza. 
com a manutenção e conserva ... 
ção dos serviços e das instala·­
ções e equipamentos do Paiácid~ 
do Senado em Brasília e d@ 

PalA-elo Monroe fRes 23-GU 
81 Para aquisição de um grupo) 

gerador para o Senado ...•.... 
9t Para imtalação de aparelho de 

ar refrigerado na Biblioteca .. 
lOl Pa.ra aquisiçã-O, manutenção e 

recuperação de viaturas .....•. 

Tote.! da Consignação 1. 6. 00 .•.• 

).00~ 

25.001 

6.00! 

15. O<X 

30.001 

100 .00! 

l20.()o~ 

10 OHI 

110.06< 

449.llil' 

l'ota.I da V crba 1. O. 00 .. . . . . . . .. • 1 853 193 

I'ota.l das Despesa-s Ordinárias 

DESPEl\'13 DE CAPITAl. 

VER-B.4 4 {). 00 - INVESTIME!\'TOS 

cONStc:NAÇlio 4.1.00 - Obrat 

subeon.signações: 

4:.1. 04 - Reparos, adaptações, conservaçãt 
e desp~as de emerg-ência oow 
bens imóveis ........ , .......... . 

Total da Consignação 4 .. 1. 00 

CONSIGNAÇÃO 4.2.(1{) - 'EQUlp{!t.;l!.e1!lOS e 
Instalações 

Subconstgnações: 

4.2.ot - Máquinas, motores e aparelhO! , 

Total da Consignação 4.2.00 ... . 

Total da Verba 4.0.00 ......... .. 

Total das Dc.;:pesas de Ça.pUal 

Tol.al Creral • .. .. .. . . . . . . . .. 

----------------~ 1.853.193 

10 o~ 

10 Ofr 

15.00 

16.00 

26.00 

25.00 

1.878 193 ---
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PBO.JETO DE LEI DA CAlHARA N9 72, DE 196a 
(N" 332-B, r!o 1963, na Câmara dos Deputados) 

A Camara dos U!!putados aprovou •. nos têrmos 
do art. 169, do Regimento Interno, .o seguinte: 

ES'I".:'~A A RECEITA E FIX..I\. A DESI>ESA DA UNL\.0 

.. ,PARA O EXERCíCIO FINANCEIIW DE)964 

ANEXO N.' 3 - óRGÃOS AUXILIARES 

3.01 -TRIBUNAL DE CONTAS 

Rubrica.s da Despesa 

DES:'l'SAS ORIHNM<IAS 

VERBA 1.0.00 - CUSTEIO 

coNsiGNAçÃo 1.1.00- Pessoal Cidl-

u nconsignaçôes: 
. ! . 01 - Vencimentos e vantagens fixas • 
.!.02 _: AuxilJO-Uoença .............. __ , •• 
.1.03 -Ajuda de custo ••••••••••••.••• ~ 
.1.04- Diárias •.......•••.••• ; •• , ..•...• 
. 1. 05 - SubstlLUir;ões .................. .. 
.1.00 - Qratiiicuç[lo pela. prestação Ue 

serviços extraordinários .. , ...... . 
.l. 07 - Gm tiilcaçi' .. pela rcpresentu(~ão 

OCT .• Ç.i\0 
variá\'el 

L'$ I. 000 
Fixa 

crs J.ooo_ 

. 753.M·l 
120 

10.000 
336 000 
, •. 000 

5.00Q 

g/üJine~e ••.....•..•.••• · .• :.-.~~-:.·· · 1.200 
l.ll - Gratitlcaç·ao de repre~7!1.taç:Jo_ .. 31.76-t 

'-----~--.;..__ __ _ 
75!:1.164 . 31:l6.084 

........ ·----~--
Total da Consignação 1.1.00 .... !.144 ·m 

IN'SIGN.~ÇÃo 1.3.00 - Material de Consumo 
e de Transformação 

lbcon.signações: 

3. 02 - Artigos de expediente desenho, 
ensino e edu::-ação ..••. , ........ . 

3.03 - Murerial cte limpez..'l, consen•at;áo 
e desinlecção ••••....•••..•...•• 

3..04 - Co:uDus~iveis e lubrit'icnntes •••• 
3.tJ5 - I'l'lat.erials a acestl>rios de máqui­

nas, de na.tt;ras e de aparelhvs •• 
3.08 - Gêneros de allmentaçiio; artigos 

pn.-ra turnantes .... , . , ........ , •• 
S .10 - Ma terias primas e produtos ma­

nufatura{.o.s ou semimanufatura­
dos de.o:;tinados a qualquer trnns-
!Ornlaçâo .•• , .•..••••.........•• 

3', 11 - Pwauoas qulmtcos, bio!ógiros, .. ar­
macêuticos e odontológico'! arti­
gos cirúrgicos 3 outros de Uso nos 
la.bor~tórios ..• , .••••........•.•• 

3.13 - V-estuários, uniformes. equipa·­
mentos e a•Jessórtos; roupn de 
<:ama, •nesn e banho ......... .. 

3. H - '•rntr-l'!flJ Para acontlicionnn,Jnto 
e embalagem ............... -. 

15 000 

5.325 
6.000 

3.000 

ô34 

2. 015 

1.000 

8.309 

1.000 

Rubricas da De.S'pesa. 

1.3.15 Lâmpadas incandescentes. e n~o-
rescentes •....••••••••...•...•••• 

Tott.l da Consignação 1. 3. 00 ... ~ 

cONSIGNAÇÃO 1 ~L 00 

Subcon.signaçõ.a-s: ~ 

1.4.03 - Material bibliográfico em geral; 
Iílnú~-s ..........................• 

1.4. 04 - Ferramcntns e utensílios de o!l-
cinas .........•........•.....•..• 

1. 4. 05 - Materiais e acessório.s para. insta-
lações· elétricas ................. . 

1.4.06 - Materiais e a::e...<:Sórios para. ir.s­
tala.ções. consenação e seguran­
çn rlos serviços de transporte, de 
de conhmicaçôes, de canaliz.aç3o 
e 1le sinalizaçâc, matetial . P~tt\ 
extinção· de incêndio ...•.. , .•.•• 

1.4.08- Mat~rial artístico, instrumentos 
do müska, insígnias, tlân1ulns e 
bandeira.5 ..............•.......•• 

l.':l.UU - Utensiiio.s de copo, cozinha 1 dor­
mitório e entrrrnaria . . . . . . ...•• 

1 4.10 - Viaturas de pequeno ~rte ...••• 

1.4 11 - MO{Jelos e utensílios de escritórto. 
biblioteca, ensi11o. laboratório e 
gabinete té-cnico ou cieüüfico ..• 

1.4.12 ~ Mobiliário em geral ............ . 

Total t~a ("onsignaçâO l. 4. ao ... . 

cONSIGNAÇÃo 1.5.?0 - Serj;iços de Tsrceiros 

Subcon.sign·açõrs: 

1.5.01 - Aconilicionrt•nento e trrlnsport.e 
de ectVnendas, cargas e anirnais 

1.5.02 

ent geral ........ , . . .....•.••• 

Pil-~RRgens. transporte de pessoas 
1 Je sua.s oagngens; pedágfes u. 

DOT~ÇAO 
vanãveJ _ 

Cr$ 1.000 

5.00{) 

44.273 

1.363 

1.500 

1.500 

!OU 

l 5GO 

wo 

3 J4C 

31.609 

43 112 

1.546 

7.000 

··:.:: 

.-.:.~~ 



21>45 !olumta-teora 20 

Rubricas da Despesa 

1.5.03 - Assinatura de órgãos ofici:l.is e de 
recortes de publieaçõe.s perióc:Ucas 

1.5.04 - Iluminar-ão. fôrça motriz e .l:,ráS •• 

1.5.05 - Serviços de asseio e higiene; la· 
sas de água, esgOto e lixo; taxas 
mWlicipa!s •••••••••••••••••...•• 

1. 5. 06 - Reparos, adaptaç~. recupera (,'no 
e con.sen ação df- bens mót eis •• 

1.5.07 - Publicações, servi~os de impres­
são e de encadernação •..•...••• 

1. 5 .11 - Telefone, teJefonemas, telegra­
mas, radiogramas, porte-postal e 
a.ssmatura. de caixas post:l.is; ins-. 
tàlação, co· .servação e manutEn­
ção de serviços de Telex •.•••••• 

1.5.13- Seguros em geral •••••••••••••• .: 

}.5.14- Outros serviç-OS_ contratuais: 

I> Ser-viços mecanizado$ de con· 
tabUidade e estattstica •.••.•. 

I 
2) Manutenção do.s elevadores • ., 

3) Manutenção e conservação de 
veículos .••...•••• , ••••••••••• 

Total da consignação 1. 5. 00 •• , • 

CONSTGNAÇXo 1.6.00 - Encargos Dttersos 

Subcons!gnaçôes: 

1.6.01 - Despesas miúda.s de pronto pa-
gamento •..•.•.....••. , .••..•...• 

1.(1.04 Festividades, recepções, hospeda .. 
gens e homenagem ••......••..• 

1. 6.11 Seleçã.o, Rperfeiçoament,} e espe.. 
· c.lalizaç.ão de pessoal ........... . 

1.6.14 ExpoFições, congressos e confe-
rência.s •••••"·••••t•••·····~····•' 

\ 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Setembro de 1963 

DOTAÇ~\.0 
variável 
Cr~ 1.11..>0 

5(10 

li. OCO 

6.175 

~.607 

,,599 

6.382 

130 

1.000 

3.000 

2.00~ 

39.939 

699 

5(){) 

1.000 

8.000 

--
Rubricas da Despesa. 

1. 6. 2Z - Dh·ersos: 

1> Despesas de qualquer na ture­
za e provemência com o Gaoi­

nete da Pre.sidênc:..a .••...•..• 

2) Dc~pes~ s de qualquer na.tu1·e>­
za com o serviço Médico e c;.e 
As.il~ten:.:ia Social •.•••••.••.• 

3 > ce~pesr 8 de qualquer nat'Jr:­
:ta Cl)m a !l'...Udru:;.t)a do Tribu­
nal de contos e suas ins!al.r­
ç:"to no nré :lio d::Hinitivo, em 

B«ls;.lia ·• ~ •.•••••.•••••••••••• 

DOTAÇAO 
Variável 

Cr$ 1.00~ 

20 

5.(){) 

150 Cê 

Total do. Con.siJilaçâo 1.6.00 •••• 182."39 -------Total C:.1 VerbE".. 1.0.00 ..... ..... 1.434.471 

Total das Despesas ~rdinârias 

DESPESAS DE CAPITAL 

VERBA 4.0.00 - INVESTJMENTOS 

CONSIGNAÇÃO 4.1.00 - Obras 

Subcon.signações; 

4.1.04- Reparos, adaptações, conservacão 
e despesas de emergência com 
bens imóveis •..•.••• ~ ••••.•....• 

Total da Consignação 4 .1. {)() •••• 

CONSIGNAÇÃO 4.2.00 - Equipamentos 
· e Instalações 

Subconsignações: 

1.434.411 

2.00< 

2.(){M 

2S .00( 
4.2.01 - Máquinas, motores e aparemos •• 

4.2.02- Auto.móveis e camionetas de pas .. 
Bagéll'OS ••••••••••••••••••••••••" 6.00(1 

Total da Oonsigna.çã.o -4.2.00 •••• 
30.001 

Total da verba 4.0.00 ......... . 32.000 
Total das Despesas de Capital • , 

32.000 
Total Geral. .. • , ....... , •••..••.• , •• ------1-.-46-6_4_7_: __ _::. 

·---------------~----~~--. • .. 
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Rubricas da Despesa -

DESPESAS ORDINARIAS 

VERBA 2.0.00 -CUSTEIO 

CONSIGNAÇÃO 1.1.00 - Pe:;soal Civil 

3ubconsignações: 
l.l.Ol- Vencimentos e vantagens fixas •· 
' .. 1. 02 - Auxilio doença •••• , •••••••• , ••• •: 
. . 1. 03 - Ajuda de custo ••.•••••••.••••••• •1 

l.l. 04 - Diárias ••••••••••• , .••••••• ·: ••••• 
.. 1.05- Substituições .••••. ,;; •.•••••.••• 
.. 1.06 - Gratificação pela presta.çâo de 

serviços extraordinários •••..•••• 
. . 1. 07 - Gratificação pela representação 

de Gabinete ...•••.•..•.••...•••• 
.. 1.11 - Gratificação de represente.çã~ 

Total da Consignação 1.1.00 

DI.&.RIC DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11). · Setembro de l963 2549 

3-02- CONSELHO NACIONAL DE ECONOMIA 
noTAÇ!lo _ ·I 

Fixa VariáVel 
<:Jr$ 1. 000 Cr$ 1. 000 

1~4.625 

134.625 

237.897 

200 
600 

1.200 
300 

300 

100 
72 

3.272 

!tubrica d'i,s Despesas 

" 1. ~. 04. ~ I.luminação, fôrça motriz e gM •• -

1.5.06 - Reparós, adaptações, recuperaçã~ 
e conservação de bens móveis ••• 

1.5.07..:..... PubUcaçõoo, serviçO$ de impressAo 
e 'de encad€:rnação , .••• , •.•••••• 

1.5.11- Telefone, telefonemas, telegr-amas, 
radiogramas, porte postal e assi­
natura. de caixas postaJs; tnstala­
_ç!o, conservação. e manutenção de 

- -serviços de •relex •• , •.•••• , ••••.• 

1.5.12- AlUguel ou arrendamento de lmó ... 
veis. fOi'o.!J; e despesas de condo-

'Jlllllio • -· •• .. : •.... o ••••••••• o., •• 

Totàl da ConsJgnação 1. 5. 00 ••• ~ 

cONSIClNAÇÃo 1.6.00 - !Encargos Diversos 

ÓÔTÀÇAO. 
Va.rlável 

l)rt 1.00.0 

600 

8.000 

1.000 

3.720 

25.720 

·-·-------- subconslgna.ções: 

ONSIGNAçÃo 1.3.00 - Material de Conaumo 
e de Transformação 

~ubconslgnaçõe~: 

.3.02 -Artigos de expediente, ~desenho, 
ensino e eduaação • o ~ o o o o o o o o o o o 

o3o03 - Material de limpeza, conservação 
e desirúecção o • o o •• o o o o •••••••••• 

.3.04- Combust1veis e lubrificantes .... 
,3.05 - Materiais e acessórios de máqui­

nas, de viaturas· e de aparelhos ~ 
.3.10 - Matérias primas e produtoa ma• 

nufa.turados ou semimanufatura• 
dos, destinados a qualquer trans• 
formação . o ••• o ••• o ••••••••••••• 

3.13 - Vestuários, .Ur~.ifortnes, equipamen .. 
tos e a.cessónos; roupa de cama, 
mesa e -banho •.. o •••••••• o •••••• 

, 8.15 - Lâmpadas incandescentes e fluo-
rescentes • • •.•.....•.. o •• o •••••• • -

Total da consignação 1.3.00 

·CONSIGNAÇÃO 1.4 00 - Materiàl 
Perm~mente 

Ltbconsignações: 
4.03 - Material biblíOgt•áfico em geral; 

filmes .........................• 
4. 04 - Ferramentas e utensilios de ofi· 

cinas o ••••••••••••• o o o •••••••••• 

4. 05 - Materiais e aceSsórios para insta-
lações elétricas •• , ... o ••••••• o ••• 

4. (19 - Utensílios de copa, cozinha, dor­
D1.ltórios e enfermaria .••••••• , •• 

4.11 - 1\J!:OO.elos e utensfllos de escritório, 
biblioteca. ensino, laboratório, e 
gabinete técnico ou cientifico ••• 

4. 12 - Mobiliário em geral ............. . 

Total da Com~gnação 1.4.00. 

CONSIGN'AÇÃO l. 5. 00 - Serviços de 
TerceirO! 

tbcons!gnações: 

5.02 - Passagens, transporte de pessoas 
e de suas oagagens; pedágiÇis ..• 

5. 03 - Assinatura de órgãos oficiais e de 
recortes de publicações peri6d!c~8 

A Comis,são de· Finanças. 

'J 

'· 1.6.01 - Despesas miúdas de pronto paga .. 
/. menta o ..................... o••••. 80 

1.200 

750 
600 

250 

! 
159 

1.000 

/ 200 

f.150 

1.~00 

200 

250 

150 ,, 
100 

1.000. 

~.600 

1.600. 

200 

1.6.11 ... :.:seleção, aperfeiçoamento e espe-
cialização de pessoal ........ _ •.•. 

1.6.14 - Elqlosições," congressos e confe,. 
rênclas ••••• o •••••••• o •••• o •••••• 

2.6.23 ....; Diversos: i 
1) para. inquéritos. e pesquisas , ~ 

2) Manutenção de grupos_ de tra­
balho em C?missões Especiais. 

....---Total da Consignação 1.6.00 .... 

6.000 

1.()()() 

1.500 

1.500 

Q.080 -----·---Total da Verba 1.0.00 .. .. ...... 169.447 ------Total das· Despesas Ordinárias • • 169. 44J 

---~-··--

DESPESAS DE CAPITAL 

VERBA 4.0.00 - INVESTIMENTOS 

CONSIGN!'ÍÇÃO 4.1.00 - Obras 

subconslgnaç6es: 

.4.1.04 - Repaxos, adaptações, conservação 
·e despesas de eJnergência com 
beus imóveis ... o o ••••••••• , •• 1 •• 

r o tal da Consigna çáo 4 .1. 00 .••• 

CONSIGNAÇÃO 4.2.00 - Equipamento~ 
· e· Instalaç6es 

Subconsigna.ções: 

4.2.01 - Máquinas, _motores e aparelhos 

4-.2.02
1

:..._ Automóveis e camionetas de pa.s• 
.sageir08 •• o •• -•• o •••• o ••••• o o • ..__ ......... 

Total da Consignação 4.2.00 ••••. 

Total da Verba 4. O. 00 ......... . 

Total das. ~spesas de capital ••. 

• 

1.200 

1.200 

2.000 

3.500 

5.500 

6,700 

6.700 

-----~--'!:o! ai Geral ............ ,.,. • • • ... 176 147 
-----.,..-~ 

-·_;, 
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PROJF TO DE LEI DA CÂMARA Ng 72, DE 1963 
(rl'' 332-B, de 1963, na Câmara dos Deputados) 

A Câmara dos DPptttados aprovou, no~ U'rmo~ 
à·.} art. 169, do .Regimento Interno, o seguinte: 

' 
ESTIM,i A RECEITA E FIXA A DESPESA DA UNH.O 

PARA O EXERCíCIO FINANCEIRO DE 196·1 

4.!l4 - COMISSÃO DE READAPTAÇÃO DOS ltJCA?AZES DAS FôRÇAS AliMADAS 

Rubric!L.1 di! DespeJa. 

VERB.\ !. 9 00 - • C GSTEIO 

C!OKSIGNAÇÂO l .. LOQ - PU3&1lt Ctv!l 

Subconsignaçôe~: 

1.1. Ql - Vencimentos ~ v;nta~enJ flxu •( 

1.1.02 - Auxilio-doenç:a ............... .. 
• 

t.l.Oô - Gratiflcação p~la "Prestação d• 

DOTAÇAO 

Fixa 

CrS 1.000 

§.046 

Variável 

Cr$ 1.000 

!50 

selvicoo ~xt1aordUlâ.ri~ ......... 120 -------g 0<6 270 

Totill d·1 Coru:\gn.;.ç.ío 1.1..00 .... 9.31S 

' 

Rubricas da Despe~a 

coNSIGNAÇÃO 1.6.00 - Encarao3 Diversos 
Sttbcom.ignaçõ~: 

1.6.17 - Seniço.:. de assistência social 
1) Para atender a serviços com 

a readaptação e a form<Ação 
profis@onal dos mcapaz:e~ das 
Fôrças Armadas ............. o 

Total da Consignação 1. 6 00 • , •• 

DOTAÇA< 
VartáveJ 

Cr$ 1.000 

7.00 

7.00 -------Total do Verba 1.0.00 .. . . ...... 16.316 --------Total da.:; Despesas Ordinárias. o. 16. 316 

DESPESAS Dl': CAPJ'f AI. 
ygRBA 4. O. 00 - INVESTIMENTOS 

CONSIGNAÇÃO 4.2.00- Equlp(Lm~!lltOI 
e Instataçóe:J 

Subconsignaçãe.s: 
4.2.02 - Automóveis e camionetas de pa,s .. 

sageiroo . . o o •• o • o •••••••• , • , , , ! • 

Total da Consignação_ 4 .· 2. 00 ••• ., 

Total àa Verba 4.0.00 ........ o. 
Total das Despt:>.sas de Capital o, 

ToU:t.J Gel'al • o ................... o lt.316 

2.00 

2.00 

2.00 

2.00 

' . __ _,_ ___ _ 
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Consignações: 

PR'OJETO DE LEI l)A CÂMARA N9 72, DE 1963 
(N" 332-B, de 1963, na Câmara dos Deputados) 

ESTIMA A RECEITA E FIXA A DESPESA DA UNUO 
PARA O EXERCíCl9 FINANCF.IRO DE 196,1 

4.05 - SUPERI~JTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DO NORDESTE ·-··. ·- . --· ., ... --.~---- ...... . 

(Uemonstração da LJespesa por Verbas e c_;onsígnações ). 

DESPESAS ORDINARlAS. 

VERBA i . 0. 00 - Custeio 

I . I . 00 - Pessoal CivU 

1.1.10- Orgãos em regime especial ........ ,_ .... ••:. •:-:•:• ••... :.~· ..................... ·~·:···· 

I . 6. 00 - Encargos Diversos 
1. 6. 21 - Orgãas em regime especial 

1 - Para atender à execução da Lei n' 3.692, de 15 de dezembro de 1959 

l - Material de Consumo e de Transformação _ ... :-.:: ................. . 
' 

2 - Material Permanente 

3 - Serviços de Terceiros . ·~··· •liC•··· ••••••.••••••.••• •:•:••• ••• , •• -•.• ·r·····., 

tJ'ota1 da Verba 1.0.00 r•t•:· ······••'"tõ:•;•-•-..••• ••••.•• _._ •. •:.:.; •••..• ,::.-. •1 "-, . 

VERBA 2. O. 00 - Transferências 

Consignações: 

2. 6. 00 - Transferências Diversas 

il'ottil da Verba 2.0.00 

ri'otal das Despesas Ordinárias . •=-=•:•, ••.• , , ...... , .~.a-a1•. • • • .:.ao• •-•-•. ·~:o:• •-•·•·• • • • • • • •·• ·~'-'---'·"001 

. I 

VARIÂVI!t~ 
Cr$ 1.000 

~06.000 

31.250 

'31. 250 

70.000 

70.000 

608.500 

12.500 

12.500 

621.000 

-. 

··---~ 
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. DESPESAS DB CAPITAL 

VERSA 3. o. 00 - ne_ .. l?f'lfll1luimt>nto Eçonómico e Social 

Consignações:. 

3 .I. 00 - Serviços em J:i.egime J:.special de l:'inanc!amento 

3.1.21 - Desenvolvimento do Nordeste (Lei n' 3,692, de 15 de dezembro de 1959); 

1 - Para ser discriminada a dotação de acOrdo com o Plano Diretor """""""' 

Total da Verba 3 .. 0.00 •·····-··•••••-••••••••••••·~,~··•-•••a:':••••••••••;..:•a...• 

Jl 
VERB~ 1.. U. UU - uwesttmentos 

Consignações: 

i. 1 . 00 Obras !!"'"•-. ·••• ••••••••••••••••••••••••••••• , , ... ,-,, ,.-,-, , .. ,., ·••• -, .... ,,,.,. , , ,., ••. , , , , , .~ ... -·,-.--.-••••• til 
1: . 2. 00 Equipamentos e Instalações .•.••••••••••••• _ •• , ,_, .:..c lihl•····~-=· #., • , ... , •111•• • .._._, •~n~::• •;•:~···, •• 

Tota) da Verba 4. o. 00 •..• t •••••••••• o!o \ •••••• ···:m·o ott..t<!l:O .......... .., ...... ···:· ••• , ... ~ •. -.,, .••• :•:• ··r;·J 

Total das Despesas de Capital , •••••••••.••.••••• •lfll. ••••••• , ... , .. ! .... I,,, .m:~r···., , .•. , , ····•:•-•a 

TOTAL GERAL o o • o • • • O o O o O o O o O~ o I o o o o ......... o t ........ ,O to o o O to o o 'to t t t o't. O I O O t t"t't t t .-. 1"1111 

~6t ;p •• •• • • '•• '" ••''' •• •'' '" '"' ap • ''" 1.U~ 'SOP'ClU<1~Q sop 'BJ~UI'JO 

A CcmL<;SáO de Finançoa • 

• • i . 

·. 1 ' 

... 

Setembro de 19b-

l!.230.2H 

8.2.30.2H 

3.750 
27.501) 

.31.250 

8.261.49-t 

8.882.49t 



J>ROJETO DE LEI DA CAMARA N 9 72, DE 1963 
.{fi' 332·6, de 1963, na-Câmara dos Deputados) 

ESTIMA A RECEITA E FIXA A DESPESA DA UNU.O 
PARA o·EXERCíCIO .J!'INANCEIHO DE 196,1 

Rubrica~ da Oespesa 

I>ESPtSAS ORDINARIAS 

VERBA. 1.0.00 - CUSTEIO 

CONSIGNAÇÃo 1.1.00 - Pessoal Civil 

Subconsignações: 
1.1.01- 'vencimentos 
1.1.07 - Gratl!lcaç~o 

de gabinete 

e VantageM fixas 

pela. r~presentaçlÍ 

' ~ .. . . . . . 

4.08 CONSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL 

DO'l'AÇAO 
F1x.e. · Va.riável 

·"Cr$.1.000 Or' j.OOO 

. c 

-:173 

8,000 . 

HuOrlCas a.-. uesnr,;sa 

CONS~G__NAÇÂO 1.4'-:-00 - Material PPrm-anenttJ 

Subconsígnaçõcs: 

1.4.03 - Matéilal bibl:ográfico em geral; 
filmes ...................... ·.· ..• 

1.4:. 04 - Ferramentas e utensilios de ofi-
cinas .......................... , . 

1.4.0!5 - Matel'iais e ace.ssórlo.s para insta­
la'!;ôeb elétricas •.......... , ....•. 

.. .:.:..:.;.:~~----
3.000 

1.4.06 - !.lateriais e ttcP.sSól'los para lmta­
lações, conservação e segurança 
doa serviços de transporte, ·de co­
mumcação, de canalízaçãc e de st­
nallzaçãó;' material pitra. extinção 

roJrf!llGNAçXo 1.3.00 Matertal de- .consumo­
• de TransformaÇão 

.6ubcons1gnuções: 
J.3.041- Art~gos de expedient-e, de.S:enno, 

enstno e educa.ça.o o. o •••••••••••• 

1.3.03 - Material de limpeza, cottservação 
e desinfecçã-o ... , .••. , ..••..•...•• 

1.3.04. - Combustlveis e lubrificantes •..• 

1. 8. 05 - Ma t-e ri-ais e aeessórios de mâqul-. 
· nas, de viatura~ e de _aparelho.s •• 

1. 3. 08 - GênerOB de allmentaçáq; artigos 
para fumantes •••..••..•. , •....•.• 

1.3.10 - Matérias prima,a e produtos ma­
nufaturados ou semimanufat.ura­
dru, destinados a qualquel' trans-
formação . , ...................... .. 

1.3.11 -Produtos quimtcos,·biológicos, far­
macêuticos. odontológicos; artigos 
'cirúrgicos e outros de uso nos la-
boratórios .........••.. , ..... o ••• 

1. 3.13 - Vestuários, uniformes, equipAmen­
tos e acessórios;. roupa de cama, 
mesa e banho , ••••••••.•...••••• 

1.3.15 - Lâmpadas incandescentes e !luo-
rescen tes .................... , •... 

To!at da Consignação 1.3.00 ... __.. 

. ·. 
1.000 

1.500 

1.000 

650 

tiO O 

fOO 

• 100 

!20 

de incêndio ....................• 
1.4.08- MnteriaJ artlstico;' i.nStl·umentos 

d~ música; !!islgnias, flâmulas· e 
bandetras .......................• 

1.4.09 - ITtenstUo.s de copa, cozinha, dor-
mitório e enfermaria- ........... , 

1.4.11 - Modelos e utensillos de escritório, 
biblioteca, ensino, btboratório e : 
g'!lb1nete técniro ou cientifico ... 

1. 4.12 - MobJlfário ·em geral ..........• , .-

Total da Coru;ignação 1.4.00 ••o• 

CONSIGNAÇ!o 1.5.00 - s;o_,t-1JÍÇOS dP. TerceirO! 

Subcon.signações: 

1.5.01 - Acondlclonaménto e transporte de 
encomendas, cargas e animais em 
geral ••.••••...•• , ••.•.•••..•.•••• 

1.~.02 - Passagens, transporte de pessoas 
e à e suas baGagens; pedágios. . .. 

1. 5. 03 - Assinatura de órgãos oficiais e de 
recortes de publicações periódicas · 

. 1.5.04 - nuruinação, fôrç~ motriz e gás •• : 
---1.5. 06"- Serviços de asseio e higiene;_ taxas ' 

, d~ água, esgOto e lixo; taxas m-q-
ruclpals ...•............•.......•. 

• 
_____ ..,:25 -1.5.06 - Reparos, adaptaçõe~ recuperação 

e conservação de b!Ms móveis ..• 
1.498 ·1.5.07 - Pubii<'ações, serviços de impressão 

------ e de encadernação ••• _._·~··•••••• 

) 

•. 

ootaçAa· 
variável 

Cr$ 1.000 

250 

200 

6LO 

150 

150 

80 

100 
3Ji0 

L 780 

300 

400 

300 

eoo 

400 

tõO 
·--· 

.,,. __ ,.>>. 
-:.-~~:.-_:;; 

-· .. _.- __ -- -- ·->' 

-·~:~:;~:~~~i# 
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-~==~~~~~~~~~-~~~-----------~-----~------
Rubrica..::. da Despe.:.l~ 

1 • 11 - Telef01:e ~elefonenuis, telegramas, 
radwgranws, porte-postal e assina­
tura de caixas postais; instala~ 
çao cbm=ervação e manutenç-ão de 
s(•rv1ço::, de Telex .............•• 

'Total du Comignação 1 5.CO ... o 

et'N>jlt.Nt<Ç':O.c 1 6.0Ó - Encargos Diversna 

Suocun~ig:nar;ã€s: 

1 6 _ 01 - Despe." as miúdas de pronto paga-
mento ............•••.. , .••.•• , •• 

1.6. 04 - Festividades, recepções, hospeda­
gens e bomenagens . , .......•. ••o 

1.6 1() - Serviçoli de caráter secreto ou re~ 
servado ......................•.•• 

1 6 l!J - Uespesas 
Nacional 

gerais com a Defesa 
......................... 

Total da. Consignação 1.6.00 .••• 

Total da Verhll LO.OO • , . , , , • , ••• 

VERBA 2. O. 00 - TRANSFERI!:NCIAS 

CONSlGNAÇÂC. 2.1.00- AUXilio.s e SUbVençõe.s 

Subcons1gnações: 

2.1.01 - Aux1lio.s: 

~) Govel'nos MuniclpaiJ:: 

1) Para aplicação, a cargo da. 
comissão Especial da FaiXa 
de .Fronteiras, de a.côrdo 
com o disposto na ~ ~ nd­
mero 2.597, de 1.2 de ••tem· 
bro de 1955: • 

• 

DOTAÇAO 
.Variável 

Cr$ 1.000 

l.:WO 

i.250 

70 

aoo 

16.000 

1~.870 

ll.õ68 

Rubl'ica.s dt. Oe.!pes& 
I)OTAÇAO 

Vartâvel 
Cr$ l.OOQ 

1J n<» têrmOll do art. .. • .' 200. 00~ 

~> nos \ênnOll do art. t• •• 600.000 
i 'loto! da Corulgnação 2.1.00 ,.,. ~OO.OQjl 

Total da Verba .J.O.OO ••••• -•••• ,;\ ,'4.~ 'JOOo009 
~----.....;..;.; ......... 

Total das Despesas Ordlnári9S •• 231.568 
-~-..;_ __ ....;..._ 

DE3PllSAS DE CAl'ITAL 

VERBA 4. O. 00 - INVESTIMENTOS 

CONSIGNAÇÃO 4; ,1. 00 - Obra-t 

Subconsignaçéiea: 

«.1.0>1 - Ueparos, adaptações, conserva~ão • 

despesas de emergência com be111 

jmóvejs ••••• , •••o o, •••. o ••• •••••t:•, 

' \j 
Total da Consignação 4.1.00 •u.el 

CONSIGNAÇÃO 4.2.00- Equipamentoa 
a lnstalaçõ~ 

liubccns!gnações: 

4.,.01 - Mâquinas, motores e av.u=n\Jil •• 
t.a.o2 - AutomOveLs e camlonetao de pa.s. 

sageirOI o o •• o •••••••• ; •••••• , •••• : 

1.000 

1.000 ' 

1!06 

2.000 
4.2. a - Reparos, adaptações, conservaçâo e 

despeaas de emergência com equt-
pamentos •• •..!.•••••••••••••• •••••.t. 40G 

Total da Consígnaçao 4.2.00 .. J· a.VOO 

~ Total da Verba c.o.oo ......... ., s.~oo 

Total d.. Despesas de Capital ••" 3. ~ -------Total Geral ............. -... ., .... , 'i35.468 

.---~---

À Coruir~>-'3ãO tle Finançaa 
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Pareceres ns. 494, 495 ·e 
de 1963 

N° 494, DS Hl63 

, 961 Qtl,adro.do Pc.soal do-Supremo Tribu:- O SR. PRESIDENTE: . I B, objetivuda que venham a ~el' s. 
u. 1 . ,. ""nedida orEt prevista, te:·á. a Assoc.-.1<;:3() 
· 1 Ufl-1 Feaera · · Conforme consta do Expediente ,.~o. 1nantenedo".a do Hosp:tal de í;rT1•,· t . Como- se obsi'rva, as a!te;:~õe.s ::li·o-- · b·ct d c· · 

1 ~ f foram hoJe ~~e 1 os a amara ~·.:::. : · ;ur.oM facilidades dscais q:_1e .1 L'-
. po.Stas _no. :projeto es_tao ~T per Y1~a Deputados vanos. Anexos e S_u~anex<>S nuarão a difícil· sit.u:u;ão fin'3.th"2L"l. 111 

consonancm com a s;stema~Ica a:,m:- do Projeto de Lei Orçumentana. para I em que se en"ontra contri\Juimiv p:Irrt. 
na con11ssão de Const fi<~CC'O e mstn.t:va 'i'lgenLe pata 05 Tubt.lmls 1964 a saber· t b ~I ·me'nto hospitnl•u ·m 

' · á I o"'1al .S" no que concetne a es~ · · . . que o e.s Q e ec1 . "'·' -Ju~1wa, sobre o ProJ.c~o c.e 1-:::_c:. _'LI em"'~. -.. "'n. . _ , - Anexo n9 2- J?od~r Leg1sf~t1vo: questão contin.ui a. pre:-;tar seus me~·· 
Ctm ara n 1 G?_. de li!G3 fno d,l-R, trut 1 n.~t ~..t~, C~Jre:las, senao. tamoen~ Anexo n9 3 - orgaos _Au_xthares_: tJmáveis serviços ao Município flmm• 
de 1963 11a Camarar, q11e altera o no que Ln""e '' nomenclatura, sunbo Subanexo 4.04 - Com1ssao de Ee- oenc:e de Nova Iguaçu como vem ra-
Quadro do Pcs~oa! da Sec'c ... ar,a los e n..:1tureza dos car~os . adaptação dos Incapazes das Fôrças zc>ndo até t'I/70ra • 
do Supremo Tltbunal Feà'!ral Em ~ace do ~xpos o, cp.no ~e.a. Armada-s· e. • 

. aprovaç<to do prOJeto. I ' . . . Sftla das Sessões, em 25 de <;!B[~;n .. 
r..e~ntcr: Sr. Jeff~:·s.O':! de Ag,uar. . Sulrr dqs Comi.ssõe.s, em 19 de se-I Subanexo 4 05- Supermtendencu I Oro de 1963. - va.>concelOs '10~"-~r:s. 
O Pl. ~; lc·n~e do s·m .. emo 'fl·'blCl'":l: tem~ro ele 1963. - S!gejre~o Pache•}O, do Desenvolvimento do Nordeste: 1 

'ro ••. e ... t, ~ . • ·"' ... - . · Prestdenlc. S.lvestre PcrtcleS. Re- 1 Subanexo 4.08 ~Conselho de seg\i- A5 Comissões de Constitni. io e 
.r~de •. \l cncam~nhou, ao ~x-::1me da, 1 t .. _ Edmundo Levy _ Alo~tW. r nça N cion'al , .Ju.stiça; de saúde; e de .t'l!EJ.::v;as 
Cong:·e.=so Nac:on>~.l. nos te. n:o.> (!'J i 8 0 · · . . . • · {I a · ' 
prrceitu:o,do no artigo 6·7, p[l.Jágrafo Z". t de Cwwtllo I A matéria vai â Comissão de I<'ina:-:-'l O Slt. PRESIDENTE: 
lla Cctlstituição Fe:<e~·.H, a:o:np.:mh~Hto l N~ 49ô. DE Hlü3 ços. 0 projetd. de lei vni à..c; Co:nb~ocs 
Ga rc.c:pectivn meh.saciem, p;:cieto c(c! C . d - 1- d dlst "b ·d ~competente~. 
L~i. ·que v!sa a altt~rar 0 Q1lãdro da 

1 
lJct 'J7nl53uo e Fmanca;:;, .w- Os avulsos es _ao sen o _ n UI 05., 

Pe•:son.l da E!ec;:et-uia do Snpr:~mo , brc -- Projeto de J .. ei nu 67, !le ~essas c01,1~192es,. de acordo com..,~ Há oradores inscrit"os, 
'":::btF>al Federal 19S:i (n:t Cimara, n° 74l-B--63J. diSposto no altt'='o 339, letr~ b, do R~ 
.L '·' • 1 q1w aneru. o Quadro do Pes~wal g~mento Interno. começa·ra a C'unc:n·. 

N":t· .Me:JSRci·em, o P:·es!dcnLe d:J S•!~ j da scc! etar1a do Suprem o T1 Lbu- a partir· da próxtma sessão, o prazo 
Tem pa:avra o noure Senucror .... r .. 

2;em1ro de Figueiredo. 
p:·emn Tribunal Fe>.ierat salienrn. rpe nal Federal. para receb:mento de emendas, p'!-
:: '"n!tc:·~~:flo visa fl equiJ:>:t!:ar di:'e.~u::; 1 R ,1 i. .. S•· Wílson G 'lçalves: /1 rant~ a Mesa !? perante a Comi.s.,;.:i-J 

O SR. AU.GEi\HRO DE 

cos servidores da Set:.!'N:l!"W., confor- E e a. ~t. 
1
·. xa 0·, dest" Co de Fmanças, a: esse., Anexos e Subane-

' d • L o ') ·• d •J"' ·' ~ S.tOlllC IUO ao e 'lll ..., -, (p ) me u • tspo.~lo na e1 n ... o·•. e .. ;) '·"'; " ~ Pt to dr> L no 67 de xos. ausa . lSem revi~?ão do oradtJr J - Een .. or 
Rl<.:DO: 

Ü'\CIC''lO de 1~)43 altera 1a P"l Lc· !1' nu.,:.ao o oJe ~ et . 
• ,0 • • ' ' • '"a ~-- h!63, que mo{ilfl::a o Quadro do Pes- O SR. PHESIDE:l\"TE: 
3. 8 .. ü. de 9 _c: e muw de 1901, em vt.>ta !:; al d .Sec·etmta' dO supremo r~ 1 -

Pte:.:aenLe, mscl'lro pant ialar na ~r: .... 
I são de hoJe, apos ente11d1mentos 'llül 

de 1e1, que I o noore .Senador Moura _Palia:, .''to~'l. a'Z. P.e::oluçao nQ 07. q•;e ree.::t::utu.ou 'Obon 1 ~-,.,,
1 , , ptop sça-0 no- t,s.,._ ,- u d d <;;: c tar• dJ. C' ,. u~ a 1 u a. .• o t , ., -· 

d.~~qn,~ .ots d ~ be Je .a ~ll~tâ'a I mo.s do pa.agtufo 2° do Arügo 67, p.o-
. .., t:pU a _o. • em como 3. 1 e"' u. '.- 'm da J1llCJatlva do óro-ãos m<!.X.tmo 

zar a s1tm;_çao do alud:do ( t.e~.d: o, r~.n1 ~e Poaer Jud,cmno maÜ1festada com 
H perm[ll_l~ncm. f?ra· cte..;ra. Capl~:1.l,! o n"nsagern 'cto se{I Presidente d.e 8 
rlcs SH_'vKw:·es cuJos nom2s com _ _as 1 'l: 1 t~ovcmbro do ano passado.' 
rr;:peo;.:tJ•:os cJr~o.:s, .con.3t.:tm ~a re!.uw aeNa Câmara proposição sofreu :1i~ 
R,nr~~ e_ qu.e, po:~ ctrcu:.~tilr.1?'~.s e;_n?- gt1mn,; modif{c~ções, após a audiên­
e.a,...., nno poder.ao -;e ~.~ansíe.lr, .._1):11 \ •a de ua comissões compet.emçs 
o >::>"Tl'""''l'O 'I'•·l~-o.\lll'i Fo'e•"i jlal'" • Cl s .S · '1 .. ~·-~:~L' · •.J '"' ~-· • '"" • ... 'sendo ap~·ovndas o su!Jstitutlvo e n 
Bl.t::ol<:a;. . . . . I emenda de n!enário, que lhe fot"\111 I 
. A ma,ena- consub.st~n~w.aa no pr\J~ I , resent·tdos · 
)eto. como se \"ê, ~. quas~ que tof.<uc 1 n.pN"'·ta <Ca·; do conoTe.fSO a lnatt>rn 
•ncllf'' d1 ··lç•d de '<"nle l d ~ ~'>• " '"' ' ~ ·, ;·:~-.: ~ ·~ ~ ·~· e .. ~ . r a .. ?~h:\ rcce!Jeu à apreciação judiciosa c res­
Co~,:; .. 9.., c.e :--~· Y1_':/1 Pttbhco Clv!l, ,t eitável das Comissões de Constitm­
Q~l_a •• _cerlo dna _.'oob!·e a sua con•·e- ~'o e Justiç·, e de servieo Público Ci­
mem::'! e oportm11~~u.le._ '"~1 A pri1;1eire. concluÍu pela con~-

J?..;-''1 :\!1:-';~o . q1_1e ~, ~M.o _a esb .'-:n- iú,·ICionaiH.lade c jmidicidade do Pro~ 
m .. _..o !.p~cclat, ll .. 9a ba que oo~te jeto e a selrunda ressaltou que "as at­
u ~:proya:;ao _do proJef;o·. por estar o te rações pl~post.as em perfelt(l con-'i•.r-

.Sôbre a mesa proJeto 
Ht..l ser 11do. I renunc1aao a mmha .:J':!s::çao na o. é:~ 11 

da:; tnsCt'lÇÕ~s, pala nao pnvar o de-
E' lldo e ap10vado o .segumte.l nado e a todos nos da pao.vta d.,qu~.e 

P . ! d L . d S d 1 no.sso emrnente e llustl'e colega. ro1e o e et o ena o , .
1 

Q 120 d 1963 Entretanto, vi-me obrigado a :u~e .. 
11 l e rar, há poucos instantes, o ente.J<Jj .. 

Declara de utilidade pública a tnento felto, _em face de um com~~u­
"As.sociação de Caridade Hospllal tário do jornai O Globo a re~pc:to 1"10 
de Iguaçu", com sede em Nolla discurso por mtm ontem pronun:I,hlO . 
Iguaçu, Estado do R1o de Janeiro. Senhor Presidente, O Globo é, S<;>Jn 

(Do scnadot· Vasconcelos Torres) dúvida, é um dos gra.ndes ,\orna!s 

O 'Congresso Nacional de~lare.: 

Art. 19 E' declarada. de utilidil.:le 
pUblica a. "Associação de caridade 
fl().';pital de Iguaçu", com sede em 
Nova Iguaçu, Estado do Rio de Ja­
neiro. 

me.:>:no em termos lundlCos e con:;ti~ -, ,· .· ·t · 1 , d · · t ., 
tucionais. ~ · , 1:~·1e 1~ocom as:~ eT~la,:~a a nun,s r.t~ Art. 2º Esta lei entr~rá em vi~m· 

Sa'(l da Comissóe" e 1" d tna VI.,enre pUla 0·' .lllbtmais em ge na data de sua publlcaçao revolta;Ja<; 

dêste PaLs, independente, austero, 'n­
ticalldo e upoiando a atitude de Pu.ttr 
PUblico, sempre que er:..tende ser jus­
to e necessó.l'io. E' dirigido po:· um 
dos grandes .·brasileiros, o Dr. Ro:Jeno 
Marmho, patriota, culto, com .se1 ~'!'.OS 
pl'estados a êste País, sobretudo a:,r-,~­
vés da proprie. rmprema que áu·;g{'; 
homem a quem admiro profund.am?.n .. 
te, pelas suas <>r·andes vit·tudc mo­
rais e cívicas. " tem'b;:. d~s 19Ú'I - n~ll· m C,) ·e! ~e- rai. seja. l_l.O que c~mcerne ~ estrutU!a i as· di~tv>siçôes ~m contLrário .. u ~ .... . .~on ronça r,es, da~ carretrus senao tan~bPm no que: 'hJ:-'"' 

~-~-~~~,t~~.ntc. 8-~l ~e,{fctj;n. 1
de Agu:ar, ta;ge à nom~nclatu{·a, si~Jbol'os e na-) Justificação 

.- > ; • ve. re ertc l'!S - .tlloy- tureza dos C'6rgos". • • A nota, curta embora·, que passo a 
ler perante v. Ex~ e o~ meus eminen­
tes· colegas, não acredito tenha iJLl.S ... 
sado pelo cadinho da alta dire~ão du­
quele jornal, dada a tradição, de <..ri .. 
tério, de seriedade e de a-usterat<hte 
que \'Cm m.rmtendo aquêle impo. c,t:J~e 
orgüo da Imprensa brasileira. 

ll/,~s~~ .. ca~1.'al~o. - Edmu_~~? Levy, - A esta Comi&-:;ão compete. tão e s, 
'
1-lldt ,~.armlw.- Be~u1a, Neto. 0 exame u0 aspecto financeiro. o 

N'l 495 DE 1963 I preceito cot1tido no já citado § .29 
, : • do al"t. 67 da nossa C{Lrt-a Magna dá 

D~t ( om1ssno ae Sern~c·o Plib no I 0 llmlte d::. ry·ovidê!lCla. Ptoteg1do 
• C!JJ< •• sobre o Pro1eio de Lel d<l pela pnvativ1dade de mtciativa no que 

Cun,a1a nu 67, uc 1963 (no 741-63, .se refe1e .\Os re.speCtlVos serviços !Jd­
n.-l <'amma}, que alte1a o Quadro m1mstratn·os, 0 Poder JudlClár:o, 
ao Pes>oal da Secrefana do Su-l a traves de seus ótgâos colegiados, é 
'P emo 'J'rzbunal Federal • I con.s.:derado, na ve1dade, em casos co .. 

R'"·.n1o;· Sr Sllve.stre Péndes. mo ê.~te, o ma:.~s .wtoru:ado â_rbttro ela 
oportumdadc e da convemenera, da. r;:-:· !niciativa do Supremu TJ'ibUnü.l medida proposta. E' de se dcp!·eender, 

F~·m·rnl ,) pre.':.ente projeto visa a :ll• portanto, que as alterações sugerictas, 
~,e;-a~_o Qi.t.:tàro do Pessoal duq•.1ela Al~ apés refletidas considerações, são real­
.n Co!·~e de .TU.'ltiça1 nos têrmo.s de mente nece:-osárias ao integral e efi~ 
~;m:; !abem :m.xo. cience tuncJOWHnento do Sup:-emo 'r:·i-

:-s,w ns segumtes o.s medld.ts pnn- bunnl Federal, que, pela· mís..<Jâo im~ 
~:~~1s que a proposlção co:1substan- portantís.~ima que exerce no mecaru.-;­
·1'· · mo da. Federação, precisa estar :~on­
. I :- t~ansformaçã'?, s~m preJ~nzo ven!enre e permanentemente apare­

-~.t sltu~~ao dos ntuaJs tltu.lares, -.t:)sllhado. Com efeito, na aludida me!.l-
--~rgos Jsol~dos, de pt·ovJmer,to eie- sagem. está explícito que o Pro~eto 
nvo. de D:retor Gerai, V1~e-D1retor visa, além de equipa·rar direitos dos 
?et:at . e de Secretário Geral da Pre~ $crvidores do. Secretaria e regulariza.r 
~!11em~m. e!n 2argos em comissão: a situação do seu Quadro face à a.u ... 
. II - cnaçao dos seguintes car""llS sência de funcionários seus servlndo 
tsolados. de p:·oviment-o efetivo: "'. noutros pont.os do território nacional, 
1 - Arquivologista- . . . . . . . . . PJ- 3 n at_ender a urgen~es necessidades do 
1 - Bibliotecário Auxiliar PJ- 6 serviÇO. . -
1 - Chefe rle Almoxarifadô PJ- 6 A _despesa, pois, que a J?rDpos1ça9 

11 - Auxiliar de Plenário , , . • PJ- 6 ~nce1;~ e que. neste exercicw, podera 
2- Pm·teiro ................ PJ- 6 at;ngu ao teto de _Cr$ 25.000.~00,00 
1 - Mecã:nico Especializado PJ· 9 ~·nnte e cinco ~llhoes_ de c~uz~ll'OS), 
5- Ascensorista, ........... PJ-lO e uma decorr~ncia lógica e mdlspen-
1 - Enfermerio PJ- 6 sâvel do _func10na!llento nor.mal da 

· ·••••••· • •• nossa ma·ts alta·Corte de Justiça. 
III - Criação de dez (10) cargos Assim, opinamos pela aprovação do 

em comissão de Secretárío Jurídico Pr~jeto. 
símbolo PJ -4, para se!' vir_ junto á 
cada Ministro, Sala dils Comissões, em 25 de se-

IV - regularização da situação dos 
"funcionários posfos à disposição d.e 
outro.:; órgãos, ou em exercicio to!·a 
da Capital da República; e 

V - Instituição do concurso p•l~ 
biico, para provimento dos cargos do 

tembro de 1963. - Argemiro de Fi­
gueredo, Presidente. - Wtlson GOn­
çalves, Relator: - Aurélio Vianna. -
Bezena Neto. - Dix-Huit Rosado. -
Atílio Fontana.- Ermirio de Mc.raes. 
- Eurico Rezende. - Pessoa de 
Queiroz-. 

o Estado tem ma-rcado sua evolUção 
nos últimos tempos, como ninguC:m 
ignora, no sentido de tornru· efetivas 
a.s garantias a todos os que trabalhnn1, 
comribtündo pat·a a pl'ospel"idade so~ 
cial. 

Entre essas garantias, está a ass!s­
tência médico-11ospitalar eflcente e 
gratuita, assegurada em qua1q~1er 
ponto dO território naciona, aos u·t­
balhadores e respectivos depnedentcs. 
que dela venham a preclsa-r. 

No Brasil, porém, como de um modo 
geral nos paises subdesenvolvidos, a.s 
estruturas destinadas à prestecão da 
a.ssistência médico~hospitala.r são a.in­
d.a precárias e não a·tendem às ne-

T:'l.lvez aquêle9 ligeiros coment:i~·im 
tenham partido dos próprios rep!·e­
sentantes de o GlObo nesta Casa, por 
eq!Jivoco; por má apreciação para. 
não Jizer em virtude da at-itude qac 
venho mantend em minha vida ... ~­
blica de deixar que meus atos 8ejam 
livremente apreciados pelos :ornr-.is e 
POVJ como cada um entende de jus~ 
t.iça. . -

cesidades existentes. E essa,<; necei3-· Nunca. cortejei a Imprensa que aqui · 
sidades são grandes, j'..I.Stamente por- está Sr. Presidente, que emlJora 
que é baixo o índice de sanidade das sabendo qúe muit.os de ~eus rcpresen­
populações, acossadas pelo pauderismo ;.antes. sãv funcionários do Senado. ;n­
e pela fome. mais que me lUeixei, pêia círcunstàn-

Nesse quadro, ocupam lugar de es- cia. de muitas .vêzes, jorno.is-'lqui re­
pecial importâncla as organizaç(Jes pr ~entado~ omit.Irem nomes de Se­
privadas, destinadas à prestação de na dores. inclusive ,o meu, citando ape­
assistência médico-hospitalar à parte na.s que eu teria '1CUpacto a' tribuna 
mais necesitada da- população. n · ±a ou naquel~ se~são do sen"-do, 

Na verdade, as associações de ood.-. Ainda hoje Ocorreu êste fato. A 
dade, as Santas Cru;as, os hospit'ais Imprensa que. tem o dever de ~ot! ... 
populares, difundidos pelo Brasil in- ciar tudo, sobretudo a vida do Poder 
tefro, desempenham papel, ocupam Legislativo, a vida do Senado, parti­
lugar, que a injustificável omissão da cularmente Unha ·também o dever, ao 
má.quina administrativa faz com que que penso, de registrar ao menos 1e 
se mantenham vagos. o Senado da l"ar.aíba havia ocupado 

ontem atribuna desta Casa. No eu-
Deve asim o Estado, pelo menos, tant"J, brilhante Jornal dos Diários As­

auxiliar e prestigiar a-s .entidades pri- saciados, a extraordinária cadeia da 
va-das que o subsistitem na tarefa que Iplprensa q,ue ~ant~ honl'a a cultura. 
a ê!e, em nosso entender primordial- . - · 
mente, caberia desyinpenhar. des•e País, omitiu êsse' fato. Do. even ... 

O presente projeto, declarando de to nunca me queixei, porque, fatos 
utildade pública o Hospital rnantrdo da mesma natureza, em relação a 
pel~ Associação de Candade de Nóva mi'ln e a outros Srs. Senadores, têm 
Tguaçu está inspirado na conceitua:;ão ocorrido aqui. E Sr. Presidente 0 ~o ~~obie_ma. assistencia-l que, nesta~ homem quando chega à minha id~de 
JUStJficaçao, procuramos fazer, 1 Jé. não tem mais a vaidade de ver 
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lJ05Si1 vida republicana, e que o ~.re~ O SR. ARGEJ'vl!RO DE FIGl!Err·l gem sincera, que n~o os faça perder/ tica de fatos explosivos. E' a êle. se:m 
.sident.e Jofi.o Joulart não podt:ria REDO - E que nao ~ o traba.'.h:uano a esperan!ta de uma melhoria. de con- dúvida, que cnbe a respolJ.Sab:lidad!) 
nesta nora, lavar a-s mãos coroa Pi~ da subversão e do cnme, das greves I dições de vida e. ao ~e dirirrir às da.. - restauração da tranquilida.de do. 

<l
la;cto!·. numa fuga de r~pvn.au_-Jlli- injustas, i!rim1no.;;as, classes conservadoras tem o de~er de t povo, porque uma nação sem- Ura.nqW..o.f 

O sr. Mem de Sâ -Das greve.5 de assegurar garant-ias ' constitucionaiS lidade, .sem confiança,_ na -ordem-pUbli· :·· 
'.f'odos. OJfVfram 0 discurso por mün enfermeiros .. das greves ilegaiS etc. n:.>cessárias à expansão da riqu-eza do ca, na o!dem constitucional- )amw~

1 

-

~:o.nu!lczaao.~ -~~!ante, diz 0 articu- Q~e> provfden"Cfas tem .. tmna~o o Sr. Paü;. Ao dirigir-se à mocidade. tem pode_rá v1ver, . tr~balhar e __ pros. pera-.· r •.. ~' 
1·.::-ta de O ulooo que na mln.na or·) Joao Goulal·~. 1ue declaraçoes tem -necessâriamente 0 dever de estim.u- (Mwto bem; mwto bem. - Pt:d~~)J . 
çao de> ontem. cheguei a apoia~ "'>J"',_ feito no <.::entldc das que V. Exa: ~!·o~ lar a inteligência dos mocoo, de _não o SR. PRESIDENTE: ~ 
a:dor, o proJrama Cie reforma·· ~rf:l fere c~nden~do essas greve~ mJus.. fllZê-lo.s pexder a- esper~m1;a nem 0 · _ . · , 
na ~preseníado t:~elo f>re.side""t ag C.- tas e tt:ando o ::tpoio_ do Governo at'.o:. idell:smo que- alimentam. principal- Tcnz a ~~vra·. o nobre sena4?r· 
Repu~li~a,. que ~u. anten~-~nent! que as msuflam? mente nesta fase incontestavelmen;e Sil"ves:l-re Pe;1cles, de. acõrqo c~ ()-_". 
con~ra~zo a retorma agt·ária., cbegu . o ~SR. ARGEMl~O DE _f!GUEJ~ de importância tr~Th..~endental que Art. 163, § 2 , do Regunentto- In~@_-0. · 
~idao.nnti-la no discurso ontem Pl\ 1:_.1 ~O - Sr. -Presidente, nao tenho atravessa. o mundo-, de transtm·mações o SR. SILVESTRE reRICLES: ,j 
.. dificUldades em responder aos a.par~ sc-cia~s inevitáveis. · q 

Não, Sr. Presidant u tes que ac~bam d.e me ~e! diri:!idos. o Sr. Aloysio de ~}a-rralho _Per~ Sr. Pr~ldente .. n::>~res S~nad~res, C): 
da minha idade ã e. m n .. nr~~111. co-m tanta nonra. pelos emmen~e3 Se~ mite v. Ex!) um apa!'te~ r.r~. 44 da Const1tmçao está as&lln'i-5• 
.surpl'eendido com ~3~ ~ode -.;er .as<>nn n9.d~res- A~oyslo de carva-lho e Mem o SR. ARGEM1RO ÍJ-E FIGUE1-~· cnto: - ~ ~t 
dàadefe à coerência. ~a:i1~0~..,a -:,Pe'~: de Sã.. _ . REDO _.cem :praz-e-; . "f?~,D~putados e.S.enadore~ No 

re O"ma agrária n ~ · ""' o sr. Aloysio de carvalho - .\.!iás. 0 Sr Alo1'sio de c , · 71 É ; zn::,o,aue.-:s no ex~r~~czo do manôu-
]J~blic·àdos · in~erO:Sc~i?c~is. E..;; tãO de\<o dizer a v. Exa. que o estou Sível q~ 0 Hsr Pr ~~vat l-O d- R P~~- to,, P21" suas opmtoes, palov;~ ~ 
mrm pronunciados ne.sta c rs~ par a.p:ntca-ndo no parttcular e n::st~;, ·bJ' . t el · e~n en e a. epu- t:o,os . --:'!. 
uma separata, e não me ai:%t~i E'm têrmos.- pelo n.prêço qu.e tenho a V. t 1811

,- end:a que fazer pronuncran_:~n- Foi d~utro dê~tc artigo que dirigi _Et 
t~ ponto-de-vista: partid" .· . ~~- Exa. e reconhecendo como recon~\C~ os .. ao 1 :'ers~s e o, ,st,vs, de a_cmdo V. Ex·L o requenmento, e decla.el f}tle ~ 
sJo-ent à ano .!1t!au- ço 'que se tr~ta de 'um trabalhist::l com o audltóno ~ara~ o qual esteJa fa- ra .iu.otificã~lo oralmente .. 
d"' ~ .a reforma agrária, luigan- au'têntico Ao-ora 0 trabalhismo au-- lanà_?. Ma.s, duvrdo que V. Ex<~, uo Já há dias--, proferi aqm um di3cur;:;o-

<?-o mdzspensáve1 e inadiáv.3-l Ma tên"t-<co dê v"' EVe.. e 0 trabaih1srno Oov·mo da._ sua Par:uba,_ fôsse capaz a resp:;íto· de uma Resolução de ab· 
entendo que p:a.ra fa<:ê~la nãa"'-·hâ ~ autêÍltico do· !?residente da Rep1Jli- de Pl'Onunci?-mentos tâo diversos t toria r.J.Q sr. senador auy Pahn_ell:f\. ri eu. \"er necessidade de reforrna cons ca é t1ue não me parecem ;) me:;mo opostot:! (R'lsos) . que rec0nhecia, come serVIço de .. Coq.., 
/ uczonal. Contrário fui ontem a He- tr~ball-lismo. c- SR. Mu-H:M~RO DE FIGUSI- pera-ção Interparlamentar, o Gnrpo 
eorma. constitucional; sou-o n-1 h~r; 

0 
~SR. ARGENtlRO DE FIGtJEI~ R??DO - Sr_. PreEJ!dente. o nu-!:;re 3~- ~ Bn:.sHelrC' Filiu~o à Associtlção .Pln"· 

m Que l!le Pronuncio ,)era-nte v. Ex.a REmO _ sr Presidente,. se eu, em n Aloysto àe Carvalho quer es~ Iam~ntar l'~_unc1Ia1. . 
e . 0 s~rei no futUl'O, Sr. Pt·ewJente al um temW _ ctei-a. v. E.'t"-. e tabel!cer_ u~ par:-'elo entre duas -s-i--· E;:;_trnn~et,. ·sr. Presidente .. que __ o 
Nmgue!ll me afastará desta p1>;•çãÕ crge,·am 05 metJS ..,.,.,inentes colegas - tuaçoes mte;ra.mente diferentes . . . presrdeme desse Grupo Bras'llerrÓÍ-o-.\_ • 
A~s .razoes por QUe entendo desnec".o-· w• O S M S A á 'f I Eu ~ sana ... · chegasse à eonvieçãa de que o chefe r. em de Sá - Não! Entre se o r. rnon e ~v e o. o cru:r..n~ .. 
tam a te!orma. con.stitucional cons-- do meu Partido. a quem devo l_eal- do_is homens: um, que tem uma ~6 ço mu,to .. ,bem, . 
. de diScursos por mim 'Jromm~ t fa e t E 1!1:3 h fe d Jlls.tl~ Clados e que figu!atn nos "-'·n"í~'' darle, era um elemento e-x.tremis a, ... • e ou ro,'Qlle tem htuiQls! .·!l: ·-.-· eu era c e a- ___ .a. 

desta casa. ""'~ asseguro -a v. Ex~ e â casg, q,ue ja- O SR. ARGE~IRO DE FIGUSI· Mll~t~l- ao.s Forças em o~era.ço~ ~e 
Q mais 0 acompanharia. Tenho porém. R_EDO- E'>ciarect, Sr. pres\de'nte, no Gu~r,a. nn Vale do Pataib3., <m~e 

t.am~.~~.toé~t:_:ordq~~ ~ ~r;~{-d'",nstoecia~!~ a convicção . firme de que tal n5o dJscurso· de ontem_. que todos sentia- m~rreu:, na fre~l!e ~e bat~lll~. um 11': 
Re b! "' "" conh ç 0 peno:amento de mos e compreend1amos 0 dl'ama 'n- muo m::.u, Cap1tao o ExercHo, e mt 

~u lca_ n~o tem responsa~il;dad~ , ocorre .. ·. e 0 . -0 dizer à timo de um homem que emergiu 'à, tro~ bravos. E o Sr. Amon de MB.lo-
~mor. Pl'Ofllg·uei, .,ntem, a.."! 'tcu.;a... S. :!pxcel!::ncJa, ·e· me _am~ 5a._. p,.esi~ altas posições do poiWca nacional / l?i pn2so; estava t'e.;ponde~_do a inq~C .. 
~oes que lhe são feitas nesse- senti- Naçao O e pode e.spelar 0 : · · '1P" derando masSas lid<>ta•1do ovo ' · nto. qu2ndo o GenPrftl Gms Monterro, 
do e em linguagem que sei 1/q,l des- rJ.ept~ <:la Renúb!lCl'l a;:; medidas ~ O Sr .f em ae S · - ·s p t . na. -sua .bondade extraordinária CO· •osta • 1 o tabele ·iment óP o-r~ · ~ a - em ~ ar ttre.. - . . . ,_ ' 
t:- r a. grande ,naioria dos meti.'! ce.õsar as a res c o, , parado para isso. raça o multo grande. como dtZlR o pre .. 
~?mpanheiros cheguei a fazer a di.c;~ dem e dl:t cc~Dflança. nes~ ~àiS. P~r~ O SR. ARCtEMIRO DE l"IGUEI~ daro Osvaldo Aranha, impediu que o 
~mçao entre 0 trabalhismo t:Itênti- narnbuco - :"(•mo declarei · na ye~~ REDO -um homem sr Presidewe pt.cces.:.·o caminhtlsse. Eu verberel o_ 
!'O e trerdadeiro.· e o falso trul":lalhi.s- d~de, um €'"indo fora da ordem JUfl~ t:m lider de massas, Que;o dizer, nlo prcce_dimento do G?n~ral, pois í.'u_ p-et­
llO. J?efihi como falso trab.l.!~i::m:o, d1~a .. ~o :ntar:-to. conhecemos 0~ pode exami'lar, não pc-de apreciar, não ttenc;a ao Estado<\~alOr d:> B:;x~rC!lO 
~ue nao é trabalhismo je João· :Jo\74 prmcm1os JUridicc.s que r~gem a Fe~ pode-medir o teor ideolóo-ico dos que do Lesr.e, chefiado por S. EXa. 
:art como não era 0 de Getúlio v ar- dei ação. se!!undo os quats o ~~esi.~ o seguem. .- ."" ' Depois o General foi protetor dês..~ e 
~a.s. ê.sse. que p!'omove fom?.nt.a. e dente da. República não pode mter~ Mas cheguei, no di.<;curso de ontem homem, desde então foi um dos seu::; 
Jesencandeia greves criminosas erre- ,vir na. vida íntima do Estad?· ~obre- ao ~rrójo de dizer que essa discrJm1~ protetcres: p9:recc que o ~mtro toí Q 

ves injustas POr todo .0 Pafs g1·~ves tuào no set-or da ordem rubliCa, q naça_o se tornava neces>ária nos dia~' jornallsta- A.ss1s Chateanpnand: êss~J.s 
-como salientei - que fecham hos- não ser pelos proces<;os leg1::11is e cons- atuats, já que a rC'spom.ab11idade d~ ao:s cifir.â~cs tne pa;ece q:.~e deram <1S 
pitai.s deixaudo os .doentes e '15 mo- r:.itur.ionnis · Presidente não era mais a. da um li~ mão:;; a Arnon de Mello no c::>m&,o 
ríbundos sern a devida a~sisU"l"\·"!a. o Sr. Aloysio de carvalho - Ma.s ~er- de massas, e sim a. de- um Chefe da sua vida. 

Acentuei ainda. a. desordem ju:rídi- uma declaração de S. Ex~ teria. gnm~ ae Estada, que teria que responder Muito bem. Sr. Presidente, en~ão. 
ca que há em Pernambuco, E.;tado e e efelto. , , pelos direitos e garantias assegurados acont-ece qne meu discurso não [oi_. pu .. 
do meu eminente amigo senado-r Pes- FIGUE!- a todos O..<; cidadãos. bUC2,do. Pacientemente aguarie-1 até 
s~a de _Queiroz. Ali a ot'dem íqrfdlca O SR. ARGEMIRO DE O SR. PRESIDENTE - (Fazendo hoJe n sua publicação. Dizem que é 
n~ exlSte, sr. President-e. porquE' REDO --Modo de pensar de 7·?Ssa soar as campanhias> - Nobre sena- um di:»positivo do Regimento rnterno1 

nao há ordem jurídica onde não se Eneiênda. Mas. se V. E.x"' entende dor Argemiro de Figueiredo, em vir- não pos::.o comp:te 1der que um Re .. 
respeita a p-ronrierlade pYivada. 0 t!·a- que são indi-spensáveis as declarações ~ude- de cteterrnir!açã<. regimental, de gimento prepondere sôbre a -consu .. -
baiho livre dp homem. As usina.s têm r'o presidente da Reptlblica. inúmet":l!: mfcrmar~lbe que seu temoo esta e:.:- tuicão Federal. Não entenderei isro 
pa-ralisado 0 s~n rrat ... ~lhr> porque gre- delRS poderiam ser aqui _focaliz.ada.5. gotD.do. Ficaria grato a V, Ex', s.e nunca. 
1e.s a.s mais crim!nosa.s são fomenta- proferidas nas o?o~tunidades ~m Q1le cooperasse cem a Presidência, a fim Mas, pacientemente, estava agu.ar,­
:las pot a~entes c-onhecidos r:ln ~eg:t- s EXa se t€m dtrt'2"tdo àS classes con- de que pudesse dar a pa!avru a dois' d m ::-, q:.tendo, ontem, recebi có~ 
me comunista., no Estado. servadoras dêste País. I oradores que se en~·mt·ram inscrito<; d:.o- uma carta do sr. Arnon de M-elri "<-

O Sr. Afoysio de Carvalho - E que v E 1• ,.1< Cô!'do com o .artjgo 163 do RegJmento dl:i.5ldo ao nosso nobre Presiàence, O 
:>rovidênciil. tomou o Govêrno d::t 0 Sr. Mem de Sá- · xce .rn~ a O S!t. ARGEMIRO DE FIGU1!'rr- emine---nte senador-Moura Andl'ade. 
O'nião? permite? ~EDO - vcu concluir Senhor Pre- Está aqui, em mizihas mãos, a cópia 

O SR. ARGEM!RO FIGUEIREDO O SR. ARGE:MIRO DE FIGUEI- Sldente. ' da. carta. 
- Respondere) a. v. R:s:a.. R-EDO -com todo prazer. Incon_testàyeimente,. .:n.obres senado- Im.1gine o Egré ·o Senado da Re .. 

As Lhras camponesas sob a. orlen· o Sr , Mem de S{t ·- Faço minhas res, a sttuaçao do pa1s e a ·ma.i.s grave púhaca que o Sr. Arnon de Melo ma 
\ação de técnicog extremistas. e~tão as palavras d) nobre senador' Aloysio que se pode imaginar. Hâ desordem e faz até um l'epto: 
nvadindo engenhos. expulsan1o ag de -carvalho qunto ao a,rêço e à eh~ondõmica, há- desord~m financc-inl, "a.) se co:nprovar as suas àcusações 

• t · dl 1:1. esordem sociaL con::Xa mim, renunciarei a meu ma-n-
;,roprie ârws. incen ando ~amp~ eo estlma que tenho a V. Ex'!'o. V. Exce~ N.ão é possível mafs_tolerar-~e "·"·'• d t d , d · 1esenvo1vendo campanha Já a esta. lênc-ia me perdoe ·ma-s tem ,conte~ - <;;:>, a o e Sena or e a. vida pública; 
tltura desgrar:ada.mPnte sangrenta no cid-o o,ue 0 Presidente da Repúb\·c·, nmont-o~do de greves que temos ob- b1 ~e não as comprovar, renuneia-
~<;tado de Pernambuco. lss é f w f ~erv~do no País. G~-..'~r::'1 injustas e êle (referindo· se a mim) ao seu man-. 

l C 
-e o que causa con usao - a- tlega!s. Não as justas e le?":ois, mas .as da~-o de Sennclor e à vidn püb1Jca·~.- ~ .. -

0 Sr. A1o.1Js o de aHJaJho - Per .. lando certo dia no icerior àe Sã.v pa-u- 1!'ev.:>...-. injustn.s e crilnino.sas. AceHo 0 repto. 
nlte V. EX:a. um aparte? lo, para_; as cta.:-.ses cnn

1
.servadores pro~ Não é p~sível. Sr. Prz. iliente, dei~ Sr. Presidetne, êste País está perdi .. 

o SD. ARGEM!Ro DE FIGUETFE- ferm drscDrs0 numa mha, e no Jutro xar d~ pôr um freio a. desord-2m fi- de. (risos), compl_etamente per dJ ... 
j() _ouvi bem a. p~rgunta de v. dia, falando na. capital de São Paulo nan_c~Ira que e-stá criando embaraços do! Enfrentam bomem de bem! Não 
gxa, e já responderei ao a.pattr- 'lo pa.ra os estudante-". Pl'onunciou dis~ e _serms preocupações a todos os pa- sou perfeito, mas sou homem de bem. 
'lobre- Senador Aloys\o de darv'J.Iho curso em sentido dütmetralmo;nt~ trrotas. quem qurser pede analisar a mmha. 

oposto. Or::, não se sabe onde. está "d · r tr 
O Sr. Aloysio de Carvalho - V. :1 autenticidade ·do 'tra.balhü1m0 1e · Não é possível. Sr. Presf.::"!"nte. de!. v. ~· pv...s 1 ou ora, em Recife, AU'" 

~xa. não deseia que eu o amplie Pf"' s Ex!t - .se quando fala às cfa-ss~s xar de cuidar da oru~m. e econ'i.:n.ta ~1~-,v çomte e gos~o. iaqu~le "v~ver ltS 
o que fico a·Pe·nas nesta !)er~unta.· conservadoras ou quando fala :'!~ dês te país que na verdade vai seri1o I . · Sempre ~Wl às cl.:l~as. 
!Ue providência t.em tomado o Go· clas::es nã--o conservadoras. ~:~c,aminhr;da pelo P!.'t:o:-id~n!r da R e: . ~ AU'·~r;t· l?~. Prestdente, ace;-to .:> rcp .. 
•êrno da Repl'lhlica em rela·~'io à publica, o despeito de t~d0::: ~"'.<;f'S fg .. J · qc~d? Ja., . ~ f. _ 

lituação de Pernambuco, QUe v. O SR. ARGEMIRO DE FIGUE!- tos Que '>e aponta.I:J ~on~ra a tr2nqti1· .. ~·· 0 •. ~0~ ler ~ ... ar~~· pofs n:lo are .. 
~xa. descre~·e com tintas tão rl:~a-má~ RED0 - Sr.· Presidente. esta expU- lfriad<? U'!;!Jonai. i' ,.::bl r,l.e .. .,men~e. Nao me foi mcl~­
:icas? cação quem poderia dar ao nobre E'!- · N:'·"' P nos.sívcl, s.r. Pre'>id'ente. que ::..-;dp cr.: t-e1ra, mas tenilo JquL a 

o Sr. Mem de sa - EU acrt't;r!Pl1- nadr Mem de Sá. com jetalhes T.1.1S :sso prossiga. ('L9rl .. 
j b d m 't v p-recis-Os ou mlnuc•"""S, seri~ pró M E:: :o, estanh-t:" sob::.:rm:::lo a a:1d;i .. 

ar a., se o no re ora or per 1 ~ • 'fí.epúbllca~ o .. . n:J, quero sn.-Iientar, er:te{>rnnjo ·~íá. "': .mhb a sua andj~;'l F nin--
~a. afirma que o Presidente di R.r~ p:-:io _Presidente da · 

1 
nunh:l-3 palavras, que o Presid"'Dte- 'i:l da diz que eu falei aqui na l't5.ên- _ 

>ública é repr?<;f'lltante -do n-:th:tlhis- ~n~endo que um Chefe de Est:uto, FtGpública recebeu 0 go .. érno com to c' d.;.·e p--.15 ~, ~ .,. ~"', - ~-"_,~·-.::;.';,. 
no autêntico, e oue nilo Mg de arflr l 'lo se dirt:::tir a trabalha1or~s 9-ue .na dos os f~t?s de l?rdem 'social ê-··)n~~ n:>~o.~ " e.e nao v.m :l'J ::semt.-.,..~7_;~ __ ,_):-_'_·'.'il~J~~~~ 
.!o portanto, çom o b'abalhis~a dn!' • -ve-rdade apres:::ntam ren:irtdlCDçoes mJca .. ~po11tica e tmanceiro. ccru todo<:> g.. Pr~~iden~~ · o ·n· v t:'., ~~·-:-·:,:~c J ta t m d • • I J! ê f â ' .. · • · -· U:::_ ImagL e ~a .q.ue.,-"'_ -~s. etc. us 13, e e ... aze- o ntuna ngua ... sses enõmeno.s, j com a caracterís~ o Sr. Amon de Melo perteflce à~Co..;··~-~·>-';·_,_i-:W. . ~-;: 



2553 Qwrlta-telra Lo DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção I ) Set€·mbro de 1963 
--·~~~~2~--~~~~~--=---~~~~~~ 

ID!ss,tn de Rdacões Exteriores. Veja 1epre::.entam o deseJo de que V Ex 1 \com o val'J1 da quota perc n~ual re- cutiVo expedi:á o Regulamento desta 

u~ ca><zc ano~. So tw, urna vlagern <lO nec~~1d~~de disso~ e nao mats at•q~ ..::, i 19 A contllbUlção de J.e trata Art. 11. Revo<&am-~e as di5P,OSições 
a Lenc!êJ.cia dê!e, J<::..StOl! aqui há qu:l·· não faco a sua deftsa, pmque não 11i ie.lúJ. nu UJtJgo 2°. \Lei. 

· extellOi. Já represE:ntei o Brasil em porque o caso Já c conhecidO. , este artigO corespondera a uma pu·- em contrário 
qu~tro conitrêndas. :em tTê.s delm Era um apêlo f:l>.'i:m, à moda, q~t:- !cenLag.~m mcidente sóbre o ~lário · 
fUI chefe e em tudo que pleiteei 1'1i sela eu, de D. ConsL·I1Cia a V Ex~ mímm:> locél multiplicad,) p o núme-~ O SR. PRU·;IDEI\'TE: 
v1:cr:v:ov ''m faVOl' do Bra&ll. No Se- que o conhecia tà"\ b~m. Não ?redw ro tm.ü de empregados d emprê.sa., Trata-se d matéria em 1 eg~me de 
nado ft i ao estrangeiro uma s(J vez sava que V. EX'1 .se dcfende~.">e. Era oosel'\',ldCk. os m~smos praz:. de re- utgênc:a. N~slas condiçõe~, pas a-~e 
t:U':).!:antL' A!.t~on, .que nãD tem um ano isto, nobre Senador, _ colhnnento. sa1~çoes a~ trat.1vas .e'· u imedlat a reciacão. 
de :::e·Jr.r:lO. Ja foi pam :Belgmdo. Ve- o SR. SILVESTl~E PERICL:ES penal~ e dema1s condiçoes staoe1ec1-1 as s. a p w 

j~-s.e a tendência dêle! E já e Presi· Eminente Senador Aurélio Vbna. das ..:em relação às contribuçõe~ dt'S- i Discussdo, em turno único, da. 
deu te d~te Grupo B:·a.sileiro.. ·1 a.gra·dcco muito as 1oorcs palavra.-; de tina da, ao t·us:,eio da P1·evi ênma So-l re~aqão jmal {off}rectda pel'..t co~ 

Ora o General Góis Monteiro !01 v. Ex~ que ~ão de um ala.gDano que ctal. . mzr-!!ao de ReMçao em seu Pare~ 
ch::-~e. do Exército, foi qu~m garantiu honra ~ no."~ terr~: . .\1a~. que! o rçs- § :.P Ar:. c·mtnbm9ôes rec~ .hid&s pe-~ cer_ n9 497: de 1963), do Projeto de 
~ yrtona ao o:;uudoso Presidente Var- sal\:.1.1' q-.1e ace.to o rer1to, Las e11.pte~!d r .. os termos d te ll.ltlgo, Let da Camara nP 56, de 19!t3 (n., 
ga.~, C''!TI 1930. e o manteve como E.r~- Nào é po<:srvel qqe l'JTI hom<>m dês- cumt1 .u.irà:J, em cada_ Ins 1\...ll.to, um 3.629-61 na casa de origem, que 
.<:idr·nte ate 1g15. com os companhe:ro.' s<>s venhl me nptrrr. E' 0 que c:_z s "Fundo de Compe~,s;açao d Salán~- institui o salário-família do tm-
dP armas. .. . . c:-uta ao senador .:\loura Andrade. E Famll a" .. em ~·egu~e de repurt1çao balhador e dã outras provtdé1ic.a~ 

O üenera1. Gol.'< l\1Qnt~Ir.o e .um ho- um repto. anual, C'.IJ~ destmaçao f:.eráf:xclus~"a- (proje_to em tratnztaçãn u1·qe 11 te, 
UH.m conhecido no sras1l u~teuo. De- 0 ER. PRf:SIDiiNTE _ Deve in- mente a 9e cu.s.~ic do paga emo das nos _termos do art. 3L6, n? 5-c, c!•J 
clcrru s. Exa .. em en.trevlSta à im- fo:ma:· 0 nobrp o:·.:ulc·r que 0 tempo q~ot.a~, nao poaena'J a pa cela rel~-, Regtmento InternO). 
prer:~r_ do R10 de Jane-tro, que ~rm:r dC' v. rx~ C'.-.t;l e:;g;o~nóo. tn·u rs re.spec;1vas de.:.pt'Sa ue adnu-; 
era. espião nacional e mt.ernac10no.t 0 SR. F•tLVES'I:=?E PÉRICLE'3 msil'J ;ão e<cedet· de 0,5', tmeto p<..r\ E~l di~c~lss·Jo. , . 
Entao dt"- nn cartn Ql!e, tanto o Gf>w Quf'l'O d~ZE'I', i' O ter nir.a:·, que eH:i de cent.o dü tt:tal do mes.no t :tdo. Nao h~:endo q~ern que.c1~ f~'ler ll'"l 
ne:·al Góis, eomo eu, nao re.spo. ndemas pA , r"r~o ow• fíz 1, .Se'.:...iío de 2R de . Art. 4" c p.:tg:amento aas quot.at d'J da palau«. _decla.o-a ence,raaa. 

... 1Vl ~ 1 , v '" ·· " < • l .. 1 ó Em votar.a-J ao;; prcce.ssos que I_..os move~1.' • ~·· janC'!ro SP ni"o me ta 11~ a mf'!"nc"ín. salar.u~1u.m.)a sel'á elto . e as pr - . · · . 
clar<>! o oencta1 Gms Montc.to pe.1 .. D~l'ei uma -l=l!'t'ct·'·ardo a éTe pal'r. rl'a-~ pna.'> cmpJe.o.as, mensalm~nte, aos 0:5 Srs . ..,J?rna. ,.dnre.s que a np1ov~m, 
S"':VR c<?mo eu. Pm homt;!ll hDnrado minar tcdos 0~ m<·n.~ br>n.-. e e e m<> i-eu.; ,;.n:·p;e;adus:. juntankt1t.: com o Q.tlf'~~m p~m:a.,ecer ~el_'t::ld~~-<Pau.a) 
nao v;:tJ à,· berras da Jll.'htca. dará outr::;. p:ocu açi1c ll<JA m;s,1ao cto re.;;pecuvo ba.anc, nos ermos do Esta apt<Jv ... da. Va1 a sa1.çao 

Ser~ que Ar~on ch~n:ou o. GeneM condições. arttgCJ !d". o SR. PUESIDE:STE: 
ra I Gói.~ à Ju.shça? FOI la e. dtsse qu~ . . . § 1' Qu.;. ndo os pagam c tos forem 1 . • 
era nm homrnttgrm :\ Jnstlça que b C')no.;tr. do d ~cunn Q\.l.e fOJ Pl.lbl:,..'ld.o \semnnus 011 oor outros p r;.odos as! A nss:ns.tura do au .. agl'J.fo do p~·o-
prr.sl.ar. Fo: AO Jub do Rio de .Janet- ~10 J?iário do COMJ"ef,\O do rl.ia 29 :~c quoi:.a.s serà.) p'agas JU!llam 1te com o :eto de l~i q11e acaba ~e ~er ap ovado 
ro. na Guanabara e eu nem sequn ,ltnetro do corrent,, 3PO. Qurro Qcle u:a1m. rela:.ivo ao mês. ! ~eni reRhzadà r.rnanha, a•· 18 hurz.s, 
fui lá. Foi no Supremo Tribunal que élf' ac0ile o meu l'C;lto que c~ti!. no: § 2~ par;:·. e.teito do pag ento das. rm solenidade pUblica para a qual fl· 
él<; me proces:,eu, mas ,não fui lá, f.h~ do cHad0 di;.c,c-:o. E' _o Q:ie ::::,)- quota .. , ex~~irão as empr~a, dos em·: cam cn-?\~ic~üd~s os Sr~. S.~nad_orc.~: 

o ~n.~nd0 cunha Me:o, nos~o velho 1 hCJI<l. p~rque quet_? (lpmr,p~~rm f'.t.P. 1 pregr.do:., as (!(.l'tldões de ascnuento A Pri:'Sldcnba tan;bem convul:.ra 03 
rcmpanlwiro. itnpct.J·,m habeas~corpus j A.rnon de Mrlo. 11:-10 pod~ ftcnr ;(}ul, j do:, f~1hos, q'J,~ a isto os abilltHm. I Srs. Oeputaclcs a fim de qu~ comp:l­
para mim e ne~OlHi(' a depor ll<J pro-. Era o que tmh:t ü d17er. L'1ullo ,' § :r As le-~tidôes expedid s parn os :eçam ao at:J da assinaturo. do a:.t-
cc& ... o. 1 he1.!). 1 tiru. co § 29' dêst.e artigo ão isentas 1 ~?grafo, parti~\ll~r~en!e os qup }}3.~ .. 

Is!o é uma inw·r:-ão de tudo. 0 0 SR. PRl~SIDrXTE: de sc-.o, taxae. ou e~olu entes de 1 ~:clparam na-s Com~sso~.<: e no Plena-
d-O · b qua.qJer e.·.pécie ass1m c mo c re- .•C\ do trabalho leg1slatwo de que .e .. 

B:·asi: estâ pcltUibado cere l'J. A Prc,mlênds. dderiu. hoJe. os r-e- ccnhe.;unento de firnlas a elas reW~: :sultou o projeto que vai ser encar•::-
Não ê céretno tl1dlvldllal, e c >le:-'"0 · guintes requenme-n+...cs di:' info: maçó~ rente. quando necessáno. ~ \ nhado ao St. Presidente da RepúhEn. 
o:·a Arnon df' Me·o proces~ar c Ge- 8 p:e~.pntados na sPs.c..fto de ontem: ~ 4. Dos pagamentos de LtO~as feiw 

1 

parr. S<~n{'.ã~. . . 
neral Góis Mon~eirt, sen pto!etor, e N"· 6ao. do s1·. <'en·.1dor Eu!'l.Co Re- - A Pt·e·ldei a ovo•t " , ... d v · tos, ~.uardL.rão as empres s os rtJ . ..,~ . . ~ te:· npr ..... a n op.J ·,.-
?- :rti~n po~·. "cahmiador. difam:l. or ott •ende: pcctnos comprovantes, be como as mdaa~ pa··n comurtJcar ao Plená· 10 
1munad<Jy t ., • 2 d A-~ wu ôSl, do sr. S~nador Aarão S\e'..n- ·certitões. ;n.ra efeito da~isea:~zz.ç.ãolque det.idiu. dq)ois de entenct:rnentM 

O po:.Hngrafo ._u,_ nut.lC'fO · 0 ''· br 1('h· icto.s I.1StliU'OS., n::~ tocank o reembôl· com a Me.<::l d:>.. Câmara: Qllf' t<ldO"' "3 
53 da Constituiç;w. que não e nem I to cis'l do sr. SPtHtdor Jeffe·.son de 1.50 a que s1• retere 0 art. 5., projetos ãt:, lei de repercus'ão coleti­
}}l'de ~r r letr~ .mor~a. e~tabr-l~·CP: · · \ Aguinr:-· A:t. 59 l\.S ~::mpresas ser-o reen-;.l.Jol- va l'l'Ceber~.o n asr>inntnra do re'iDE'<'· 

O Sr · AureliO V1;! 11 rt ·J--:-, Da hcença · N<J 6f•5, tz.mbém do Sr. Sr.-.ad.ar : sadus. meL.,a1ment.e, <i os a.gamento.."> I ti\·o autó;rafo "P<>la maneiro.. -1.6;:~~. 
V. Ex[!. para um ,,pm.e. !Jfffrr~C'n d'..' A<:-'l:nr. rpau:w\. jua .... <JJ.O\.u.s feHos aos seus pregados, Hm-crá, na ocasião, 2to públ'{'O uar'\ 

O. SI3. SILVESTRE P_ERI~LES -. .
1 

. Sr'brc ~ mc•a pa:·rcer Qll"" v~~ .:.er 1 na fGrma de~t.a Ge1, mejia te descon- que ~ Naçã') tomE' conberimE'ni? de 
p 01s nao. Corn multo ptazet. l:do. tl do va10r re.spectlVO n total d;:~s que' Con·p-es<>o terminou trab::11110 de' 

o S1. Al<TC~J.o V<U1iU.- ~m nos::.a E. lido 0 ~i'~u;nt.e-: contt.bulÇóe~; rer.olhidafO o Iru.t,tuto · inter~~>:e nadonal. e fim dE' CJ'f', :"."--
terra n11nca l'QUVr q:r<lLquet t>Uspelta ' cu Ir.stitUtJs 11e Aposentad rm e Pcll-. · sim ('SclaJecidu el3 pos.-.a apr<>.--.ia.:· o 
a mHis le\·e, sôbrt> a hune~tldade de Parecer nQ 497. de 1963 SOes .1 que torem vmculad s. ato d<> sanção ou o vf'nt0 mnticrrl'O 
v. E'Xa.. v. E'x::~. :JOYernon o no;o,.-o Art, 6~ A fixação do s l:lrio-míni~ pelo Pre:üdentP da Repúb 1i('a l'.D<; t:·r-
:E-.;tarlo c dêl& ::.alu ·~om 3,<;. máüs lim- Rrdvc6o 1i1ml do Projeto c':t> Lr;i m<l, í..:e qut. trata o Capilul li do Ti- 1 ma$ da Con..<:;tituiciío. O convite r. f"<~ 
p-1~. niío lL'ncio u~;ido do.~ dinhEiros ~o do Câmara 71'' FG. dP 1963 1 nú~ tulo Il da Consolidação a;, Lei.í> do ten!"ivo à Im;'l'C'llf!l acrediiadl infit() 
po-vo para C'nriq·..:ecimcnto. e re.,pel- ·mero 3.!:28-B. df 1961, na Caso Trab-ilho, terá por base 'mcamente ~::., 8ennrlo Fr<'h'l'al e à Impren<:.:J rm 
tado. A acm.t.Jràn de \iolênciit..J.lUllCa de Origem 1. as nece:..:,ldades nonnm.s d trnOalhaw geral. tPtw.~a). " 
:.ücm.r:o·1 '<I ~;m, y,_,r-; ... mnlid~d:: ae ho- dao:· :>em Clhos, consideran ·o-:je ateu- SôlJ·e a me~a teo..uerilli<>nto elo no-
m~m twnr·t.o. Acredito qup r'JâO dcYe~ Rt<btor: 0 Sr. Herib:t)do Vieira. dido, c<Jm o pagamento do salárJO-ffl· brc Senador Sllve~tre Pf>ricle~ .. 1\l"t.; ... 
ria tt•r dito •·repio' nc.>m ; 0N';t 1- A Ccmbsão de Redaç§o gfere~·e n m1lta instltuido prr esta ei. o tJ!'e-j ficado por S. Exa d::~ tr!bunrt, que v:.tl 
çf1o dr Tl'p:o". cr~~~o que. ~neria redacfío finr:.·l cJ..o Proietn Le Lei da celtU.ldO !JO art. 157, nl? l, da Cnnsti- !!';er lidú pC'1o Sr. 19 SE'c:etário. 
boiar ~,;n':a p~dr;'l ne.-..ó,e H\~F.knte, Câmnta n° ~{). d€' 19.f3 u1° 3.G28-B. mrçü•l F·cderaL \ ' , . . 
pu:·ylle os hmnen,..: p~blico.s d~ Era~ dp 1B61, nn Ca..."a df ori\!em) qu~ ins- Art. 79 Ftcam fixs.dos, !elo período· E llclo 0 segumte: 
si! jt<lgam a tcdo.-; no."; ou H-J.", ho~ !itui·o s.ahido-família do t•·abrlnador de 3 ttrê~) anos, 08 seg.lintcs valôw \ ReQuef·imento n" 680 de 1053 
n1rm púb:ic'-'-"• ~ornes julgados pel:J e dá outras providf.nc.ias. res r,;lattvos a presente le1 , ' .;,} 
ooini,,n dê·\~ Pa 1::.. ·rod·s, (~cnh?çem n snw-:lo Federa\. em Hl de setembrc- I - de 5~0 <cinco por ento, para Exmo. Sr. Presldentf' do. Srnr.ct.o 
v·. Ex·'. todo.-: ({llÜH'C~"m ao.o; [.'S'tls nd- de 19f'3. - Walfredo Gurgel. - !Je· cada quo~~ percentual a q c se refere; Pede: ai: 
ver.-ário.:::, todo 0 sen:tdo rt ambo.s riba.Trlo Viefrtt. - Jompll:ti Murinlw. o art. 29; R . _ E 3 • • d 1 ·~'C'nl:'.o '-l :mo'T.-o-ão d{' ,que estou - Julio Lê1te. II - de 6% (seis por ce LO) para a 44 Jq

1~110 ~~ V_.. x·. a V!.''>ta 0 f.rt ~o 
t

r"'n.">l>.lTilKo nm. pn'..~an1en~o coltLvc. cont!ibuiçüo de que trata o art. 3°. .a onstltmcao, qu~ seja p·Jb 1ca .o 
... • H'lsT!Tl'I o SALÁRro-'F'A"MiLU oo TRAB.\- § 19 Se, findo 0 peri~o previsto o dn::nrso que pToferl, n.o:.:-te Egr{'~U> 

que se li o~. CüJJ~nb:-tanr.iado ne.-H::ls pn- LHADOR E pÁ QT;'!P.AS PROVIDÊNLI.-\S. neste artizc, não t·orem revistvs QS S_enndo FedP._ral, P_ o_r ocn.smo da. vota• 
L.:.vn;•: nm~1 p(·nt<J fmaJ. Nobre Se - t d 
ll "'lo:· ~i'•,c.-trP PPri· · -.v. EXa. ber.t o Congresso Nacional decreta: való:es nele fixados, cot tinuarào a çav., et21 tUrno umco, ao Pl'O]e ~ e 

c: vigorar ate que isto se v nha a efe- r~!:'o.ucao nQ 32.. ~e Hl-63, .de autor:a do 
S:l.~h~ Õ~ ror-.;:;;.~df'Ya<,;ãO (lU€ tem ,110 ~.l.. Art 19 O "salário-familia"' lnf'.ti· tuar. 5r. Sen~.-do: Rm pa1mewa. qne n:·c'J-
nJ.c:l1 :ic. n.•r1t. do:. ~r 1~ ,{:o~p~,~:· o.;:~· tuído ·por esta l<>i. <;erá devido. pelas § :!? A q,ua.lquer alteraç 0 no valor nhecla como serv!co de coopel:al;'?-o ll'!· 
tarJa me m•", scn<td?r ':'3rhesL.._ pe .. l- emprê.::as vinculada::; à Previdf·ncia àc uma d.ls percentagen:; devel·á cor- r~rpar1amcntar C! Grupo Brasllelr0 ft­
cl;:s - P nó"' r1''" esin.n~mo::; -.~ue \ Social. a tcd::~ einpl'eJlado. como tal resp~•nder proporcionalm ;.lte o da !Jado à A..'<.Soewçao Parlam~>ntar Mt·n~ 
1::.-;x.'.': hu~~(·Y~.u~~y·~n~~j~:~;~s.j~~~~~= definido na Consolidação da.s Lei,:; àO outi-1. àe mc·ào a que .seja a&<.egurado diaL 
c,v1u1 o ú<l ·: "'. _ · '- · , .· Trabalho, Qua'quer que seja o va;or e 0 pe•telto equilíbrio do cu telo do sb- Ca.so não se rer1!ze esse. pub1icrç::io, 
m.cnto P:ll <1 1 r r. o,:. nn:, os .qu: n~:'· nc..; I a forma d<> sua remuneração, e na tema, no :·egJme de repru· :çáo anual. s.o:icito. para fin .... de dil elt·0, que seja 
C'ncr.mmm9s ,e o.··; dP _fma . • :.o, que V pl'c-pmrão do re-"pçctivo núrr • .?t·o de Ar;. 89 Ç)~; empregados abrangidD-5 declal·ad~ o motivo. entre~uUd0-~1" ;_na 
\lma p~ndenc•t>. quC' nao enr, Ieee. . fllh06 ~ pela preHnte Lei ficam xcluido~ do um'.\ cõ-p:..a r.ntênUca rlo -r~f._.;rirlo dts ... 
Exa. wrst~"~ll~i.to acil~la d:~a e J.s~~/'. • Art: 29 O 1'salário-família" Sfj§. pa- campo de aplicação do De reto-lei nú-' curM. 
111:\.?w~o ci~" qi~~ ~n~~~1 ·d·T e: .. tá _ diw 1 ~o sob a forma de nma quota. percen- meru 3.201, de 19 de abril de 1941. no· Justl,llcarao 
P~~;;~ "?ts::::itn :.__ constroi~a..ido, tri.ste \ t~~l, ca;!C:ulada sõbre o valor do sa- tora.:1te au abono às famíl as numero- SeJ·á feitl'! ara·lment<>. 
~reocup3.do. }}Orque dois dos seus lano-mmu;to. local, ar~edor;_d~do êste sa.s. ! Brasília. 25 de setembrç de 1!76'::'. -. 
mPmbros. dos seu::; componentes, 5e P.ar.a O multlplo de mll .s.~,umte .por AI't, 91 As quotas do lário-fami- i Silves/r e Pêncl~s. __/ 
digladinm desta maneira. V· Ex<l 1 h 1!'1° menor d.e nualque. co!ldlç!io lia r..ão se incorporarão. p ra ne11.hum 1 

0 SR. PP,ESIDE:sTE': 
sub~;. qne o julgrunento iá fo~ fett": ate 14 a~cs de ld~de. <. l"ri 1 ml· efeito, au s.a:ári<J ou rem~.; eraçúJ de-1 
r.stá den~m clt• cad_a .. um de .nos. Si'··j· ~,rt.. 3; 0 i custei{). de sa ~ t~- a de vido> aos empregados. \ Pelo :p;e.~ente _r~querltn<'!l~o o 6{'~ 
nadot· .Silvestre Pe!Icles, sei que V. ha ser~ f~.tQ m~dta.~te 0 ~:n:~m-1 Art. 10. Esta lei entra á em vi~or 1 nhor SJlve.'>trc Per1des sollctt~ seJL\ 
F.xP .. recebe estas pa;avra.:: de um compel16açao, ca en °. a nl n r e 3 pi..rtir do primeiro dia do mês que publicado d:sctlrso que p'·oferhl niJ 
atn~go. Sou dos que ma.ts bat~lhar~m prê,,a, qu~lquer que seJa 0e a~~~e ~e- se feg,uir RO decursc de 30 \trlnta) I senac':) :•:n:· ocas!áo da volar8o dJ. 
ao SHl lado. l?e1a sua cand1datm: · o e.::t~do CIVil A~e se:us empr ~ ~ ' ou dia~ c::rnt adcs da data d sua publl- I Projeto dp Rf'~clução nf} 32-~r e..~. dJ 
Q uando combati V. EXa., no Govêt · colhei • para e. se fim. ao .In..,t tu tu- . c~-''" O 1 auto1·1" do "r Senad .. r RUi P>llitE'Il'·~ · . · ld d ' I t't to de Apoo;pntadon <> PE'llSOP.:: , .. · " 0 

· • .. ~ • no. o flz com a ma10r lea a.e. QIC nsi.u .::. . · 1.d annt"'btJ! ílJ P .. Irã~:r.fo único. Dcnto do prazo que teccntl!>C~'l ccmü ~-:-rvlr::o de- CO'?-
V. Efe.. gove,rnante, rec~~~E'c1a1 C~~ a que f;_~tJ;~~a'd~cuim aCoe.n~spÓl~d.ên~\.:\ referido ne.ste artigo, o Poder Exe-' pera~ão iilt~!parl:;unPntar o G~'PiPtl 
~ 1•~uot dignidade. E es-.b pa a Vl s que v 1. 
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Br.aaileiro filiado à -ASS-ociaçã-O Parl.a.. O desespero e a !otne ·fizeram ca~~ I 
roenta'r Mundial. no chão os fuzis ·e metralhadoras da 

R,equer, ainda, que, no caso de não Polícl& Militar, num piote.:to p.aci!ico 
s~ realizar essa p·u.blicação, seja ctecla- e de omissão sem qualquer reflexo ds 
rado o motivo, entregando-se-lhe Ul1la outl'os movimentos, Vincülados exclu­
cópi.a autêntica· do re-ferido discurso. siv.àmente ao. direito natural de sobre-

T!aOalho, dez Juntas ele Concilio- 1 justiça prestado. até que, em loc..Jl 
çao e .Julgamento, tendo Parecer 1 fixo, aonde, na mór parte .das vézr-~; 
sob numero 4-35, de 1983, da Co-·~ terá que- vir 0 empregado, para pa-i­
Mi8são de Constituição e Justu;a tuJ.ar o .seu direito ou reivmdica_çilo. 
pela inconstit1lcionalidade. Para isso, criam-se nüv~s "juntas'' 

com atividade aml:wlatóna, .-ao l.ad~ 
das antigas juntas de atividade_ pr._. 
rada no espaço. As novas juntas é 
óbvio, só poderão funcionar se, pt·Q­
'idas de juize5 e funcionát'ios, que· ·s~ 

locomovam porque não é a junta que 
caminha senão os que a con::;tituem, 
na forma da lei, A ·•criação" de tais 
juntas implica, dest;_arte, neceE;;ài'í;t-" 
mente, na criação desses empregos o 
que, precisamente, a Constituição te~ 
tira da iniciativa do Senado pa.;.·3. 
atribuí-la exclusivamente ao presl~ 
dente da República. 

A sessão a que se refere o nobre vivência. Acha-se encerrada a discussão. 

senador SHvestre Pé-ricles foi preE1- O Governador do Estado apelou .o Em votação o parecer da Comis~ão 
dida pelq eminente Senador Guicto í obteve a antorização p:ira· que milha~ de Con..;tit.uição e Jnstiça., · pela in­
Mondin que deL'{ou de determinar a 'ir-es de homens de ('.orpotações . fe. con.s~',itHcionalidade do p!'Ojeto. 
publicação do :referido dh:curso nos derais cercassem o Quartel da policia Os Srs. Senadores que o aprovam., 
térmc-3 do Regirn.ento rntemo. Está o e para surprê.m das tropr>IS do Exér. queiram permanecer como se ach~m. 
nobre Senador Guido Mondin ausente J cito, encont-raram como "revoltosos·•, <Pausa; • 
de Bl'asília. No seu regresso, a Presí- mil e tantos homens de braços cru-~ E.stá aprovado, 
réncia entl'ará em entendimento com zados e as armas cuidadosaments O projet.Q será a.rquiv<l-dO. 
S, Exa. a fim de tomando conheCi- guarrdadas nos depósitos ... Entre êles . "' . . . 
ment·o dos têrmos do discurso do nus- estava o CRpelão Patire Manoel Sar- v~ 0 se,umte 0 patecer apro-
tre Senador Silvestre Péricles, verifi- bo~a .sôbre quem, em nota oficial de- · a 0 : 
car a po5Sibilidade de sua publicação, clarou o Bispo J?~m Eugênio s.ales: PARECER N" 435, DE 1963 
atendendo, assim à .solicita.çã:J cons- "O G-ovêJ;nO ArqUidlDCesano cumpre o 
tante do requerimento. Entí·etanto, de dever de in~on~1ar aos_ ca-tólicos que 
acõ!Xlo com o Regimento Interno. a aprova a sua at1tude sac~rdota1 e sen­
Presidência solícita que a Taquigrafia te·se h~nrado .em Co·nt.U:-~0 ent~·e os 

forneea cópia do diSClll'S.O pronnncm- seus ma1s próxnnos e efJmente.s cola­
do prilo nobre Sen::tdor Siln~.:tre Pé- bc}l'adores". 
ricle-s. rPausa) • Ac:·edltamo::; qu~ __ se con!lgur:x o 

Dú Com(ssão de Constituição e 
Justiça, sôbre o Projeto de Lei 
71° 33, de 1963, que cria, na 1 J.l 
Região da Justiça do Trabalho, 
dez JUntas de Conciliacão e Jul­
gamento com o objeliVo de tor~ 
nat· ráptda e efetiva a Justíga 
Trabalhista no interior. o Sr. lQ secretál'ÍO in\ p:·oceder à ca.so e_m que a amslla tornas e uma 

leitura de projeto de decreto legisla- neces;;Jdade. Irrecusável qu~- seja ple-
tivo 1 n:a. alcançando todcs .o~ efetto? do 1n- Reill.tor: Sr. Aloysio de Carvalho. 

E• Ldo A.po'~do e d"-snaehadO h 1 c1uente; geral, beneLc1s:ndo t-Odas as 0 p t d L . d S d 
' -• t t '~: · 1 pe~"oas envolvidas· ab~olula nao es lOJe o e e1 o ena o ng 33 

Com:ssão de cano: J urçao e Jus- ;;~ · ·-,' ". de 1963, cua, na P· Região da Ju": 
t~ca 0 c:egU'11.IC ta,..,elecendo qnm:::qnet condtço~s. H:l t d T b' 11 d 10 J · 
• ' '-' - · ldn mterêsse poUtlc e uma conve~ tça 0 _1 a d. lO, ez { > untas 9e 

Pro)'eto de Decreto Leqislativc I n1&ncm do Estado em que se fac:1 Conclhaça~ e Julgaruento, que setao 
l I) ' • pcrpett :> silêncio .sôllre és te caso ge~ d!~tttbmda .. de çOI_lfOt rmdade com m·1~ 

n 44, de 1963 tado na IUJu.~üca e cuw tesponsáv(•] tcuo movel a .set adotado pelo res-
. - p d p · bl A .. h p-ectlvo Ttlbunal Regronal. 

Concedr. amsfta h Polic,,z do IVo 1 veJ , al:-,er 0 0 et 11 Icdo amt "1 ~ Trata-se pOis de 1untus arubulan 
_-;-randc do NOJte c dá outru.s 1Jro- ~Ia (OS gregos, que tra uz o sente o t , d t 'd ' f · -

1 elJmológiCo da pal1v1·.a nniStJa apontn es, es 1na a.s a azer com que a 
v•diJncw:;,. a propua fmr.hdudP- deSe-Jada que ê Justiça Tla~alhista venha a atl~ar 

o Congre~so Nrtciotlal dec:eta: o e~qnecmlento a d<>smemomoria de com mais ap1dez e r.na1s efetna~ 
Q'Je ~falava Rm':ea'b 'S· mente nas cidades do mterwr. A mi· 

Art 1° }--; conccdu!a ani.sl1a plenn. ·co~o funrlamenio ci~;ídicO dt~ Pl'e- cwtJva, a utulo expenm~ntal, é lmu-
geutl e absolula o.o.o; milltaies ou r:t- t . t • t C i t tada, por Js~o me.smo à area compre-
v! ' que pa, 1 t1c1pai am n.... F-1-IO Grrtndc scn e llliCIS. na Cl a In os s. ons 1 UI- endida na p1uneu a TeaJã da J si: · - ão F<>deral· ., o u •1sa 
do Norte da leJVIüchcarão coletlVa ç, " do T1abalho que abran,.,.e como se 
dpncmmada •·g1cvc da fome'', oco"!.·- "~rt 5o, Jtem XlV - Compete i'l sabe o ant1~o "'JJ.stnto Federal hoje 
ndu 0m setembLo de 196:1, tendo 01;,wo C'cncedeJ :m.st,a"· , ·~. E:stado dtt Ü-nnnabaia, o Estado do 
como plll1Clpals lnmllcados, os mPm- At t 66. 1 t~m V - Concede! am. t a 

1 

Rw de Jnm:u o e o Estado do Espn>to 
bro:; da Policln !>.lllJ!3.r e da con11)etencla exclusíya do C<m. Santo onde por smal as diflcuJdade~ 

Art 2., Revog::tln~e as dl.~po.s-Jçõe<: gresso Nacion:_\1' ; . de tr~nsporte na ZOna Rmal sã~ 
contrãrto. ,.., :'-1\rt 7.1 - · ~ leJ e p•ornnlgada mn:to menores do que em outlos pon-

em ..,elo PreSidente _do Senado . to.s do Pais, 
Ju::>tijícação Sala da.o; Sco:.<:oes. ~;) de setembro de A idéia é realmente interec:sante 

!\ Pülída Militar do R!o Gr:l.ndc dG ~pfi:J. -:------ ~enndcn· Cw~r:~ Pf!retra. ~ del~J. nos o'ferece o uu'stre autOr do 
N~rt~ é compo::;ta de c'êrco:; de 1.300 I'.UQemo Barros - D 1

•1;.Hwt Rosado. projeto llffia justificação convincente, 
homens, sendo 78 oficiais, 30, ;arg:e;.1~ O SR. PRESIDENTE: ao expor que •·a concretização da 

t o.s e ".ltase 1 .000 cab.os e ~oldf.·do.s. Fla medida proposta e a sua posterior 
_ u O Sr. 1? Secretário i rã proceder à t, ~ t d t T · · 1 

aprnximadameníe do:s unos e SeiS me- leitura de reqne:·imento de dispensa ex en~~o e a ·O o t etbTI_o~·Jo ndacwna 
Ses 110•-ve <t<ll" meclld,a .... 0 vernnm.e.,ntal . - sena uma con l'l mcao ecisiva 

..__. - t-> de intersticl-o. f. - d h · · rednzindo os vencimentos. do, G9-'-n~! para a 1xaçao o omem no jntenor, 
ao soldado em Cl·S 3.000.00 dre.: 1ml E' Edo e apmvado o seguint.e: de::de que, a par de.s;;;a assi.Eténcia 
~ruzelt·os) ;,per ca:plta ·•. . .' .. 

1 
Judiciáría e.:opecial, se lhe proporcio-

Esboçou-se. então. nr. Fürça Ptwllcn. Requerimento n9 681, de 196: nasse assistência médien, hospitalar, 

1l·,n mo-vimento dé protesto. s.oh a ale~ t!ent.áría c esc-.>Jm·. 
t Nc.~ tênnos do art. 211, letra n, do Dlr se l'\ que a adoç'o das J'11l1'a• ".ac•.10 de q11e imTV>~ •. "-ivel hav1a s.e OI'- "· -' ~· • · L " ~ )-"_,.._ Rey;lmento 1ntei"no, requeiro dispew::a ambulantes' de concil'açüo e jtllg·t 

rui.do a so-brevivet!Cirt de mmtos. 1:! de int.er.';.\icio e prévia disi:ribuiçã..:: Ce menta' ~;eria, uo mom~nLo, intempe~~ 
eo:Jseoüentemente criadrt.s 3.'i p!·óp:·;a~ 0.\'1\ltos para o Prokt.o de Lei da Cá· tiva, no sentido de antccip>~da umn 
razõ~~- Ctlca-s Q\lr- ju;.;Llffcadnm n. !'e- mara n~' 67, de 1963. que altera. o Qua- vez qUe nos encontTamos ã véspe:a 
volta. A p~·omesFa púbEca do. oov:er~ dro do Pe.s.s-onl dn Secretaria do J5U- de uma rev~ão tora! da con.solidação 
r.uctm· de que uma sol<H;ão .sattsf~\t'.l!'\a premo Tribunal F'eclernl a fim e q11e das Leis do 'I'rnbalho, quando a ma­
seria dada. através de lltll t·t;'n::>n!·i} figure na Ordem do Dia da .sessão se- léria poderia ser examinada sob mais 
q\1e ff~;·nnti~sr o snlú.rio miu': \' .. n:t ''Ulnt" ampias vLc:tas, estendida, quiçá a pt·o .. 
regHí.o ao ~~oldado, conteve o::: fl.n.:;ws "' Sr.l~· da.'3 Se::sões. em 25 de setclU- vidência a tóda a área do 'território 
f!xaltactos, criando um CDmpr,t:so d~ bro de 1963. -Jefferson de Aguiar nncionaJ. 
e.~·pera · Lê 0 SR. PRESIDE!\'TE: E.<>Sa, potém, seria uma raZão rema-

O :wm.ento houve, porêm. ern r- viver de decidir contra a aptovação 
mos de descumpriiUento da pal~vra A matéria será incluída na Ordem do presente pt'Ojcto. Acimà dela e.stá 
empcnl1adl\. pelo Governai! te, a11tne11~ do Dia da sesão ordinâr!a de amanhã a Constituição Federal, advcrt.indo-
t-,1 destruido em pouccs dms pela tn~ Co-mparecem mD.i::; o.s Srs. Senado- no.'>, no seu art. 67, ~ 2'?, que "1'e.5.sal-
fl<lcão. res: · vada a competênch\ da ~Câmara dos 

A fome, sem metáfora e sem _stnm- Deputados, do senado e dos Tribunêlis 
!ação, assaltou os lares das ma1s hu- José Kair.ole Federais, no que concerne o_os respecw 
tnildes. das familia~ numc:osas du~ Eugênio Barros tivos serviços adnlinistrativos, ,::ompP-
Mr~·entos, cabos e .'loldados. Sebast.ião Archer te exclusivamente ao Presidente da 

os caSQs de internamento no Hos- Joaquim Parente República a iniciativa das leis que 
1 I · 1' s e o João Agripino -pital Mi itar mu tlp .cavam- e l3art·o,, Carvalho criem empregos em serviços existen-

di\LQ.nó.sUco "fome'' passo,u a ser pel02 tes'' 

Por estas razões, _e embora louvan..; 
do, no seu "'mérito, a idéia. da propo­
sição, opinamos por sua rejeição, ent 
face da inconstitucionalidade víscer~il. 
de que padece. · 
.,Sala das comissões, em 28 de agM­

to dE 1963. - Wilson Gonçalves~ Pre .. 
sidente. - Aloysio de carvalho, Re~ 
lator, - Silvestre PCriclel'l. - Mene­
zes Pimentel. - Lobão da- Silveira. -
Josaphat Marinho, - Bezerra Neto. 

E' o st:guiute o Projeto rcjcf.o 
ta do: 

PROJETO DE LE I DO SENADO 
N° 33, DE 1963 

Cria ?ia ra Reqitlo da Justiça do 
Trabalho, dez iuntas ambulan(es 
de Conciliacão e J"'ltlgamento com, 
o cbjJtívo de tornar rápida e e(e· 
tiva a Justiça Trabalhista no W• 
terior. 

Do Senador Vasconceloo Torres. 

O Congresso Naci<'lnal decreta: 
Art. 1o Ficam criadas. na la Regifi.(} 

Trabalhista, 10 <dez) Juntas de Cotl­
ciliaçáo e Julgamento, ambula~t~s. 
que est.ão ctistribuíd_as de 1 conform·,d~­
de com critério movei a ser. adota aO':' 
pelo re-spectivo Tribunal Re_g~onal, de -
modo que a Justi~a Trabalh~sta se .f~ 
ç.n rápida e cfeuvu nas c1dades do, 
interior. 

Art. 2'?. Esta Lei entr;;rá em ·vig:'Jr 
d(\ t<:l de sua publicação, tevogndas hS 
dis'pO.'>ições em contrário. . 

Discussão em tunlo único,. ({O 
Requerimeu'to número 683, de HHi3 
peJo qual o senflor Senador AlOu.­
sio de carvalllo sollcíta lranscn· 
cii-tJ nos Aliais do Senado do ar .. . 
tiyo intituUado "OS Sar_gcntos c 
c Jusf.ica f;!eitoral'' 1Jllbl1cado no 
•·o GlÓbo"' de 18 do mi:s ~1:·'-
curso. 

Er·l dL:cus-siio o Requflr~ntento. 
\Pau:, a) 

NenlnHll Sr. 
u.sar a pala'Vn>. 
éh~cus~iao. 

Senador de.seJand 1 
declaro encerrada a 

Em votação . 
Os crs. Senadores que> aprovam o 

req,uerlmento qtJeJram prrn;ant.~..:.:r 
sf~ntados. <Pausa) 

Estô. aprovado. 
Será feita .a transcrição pedida. 

Discussão, em turno úuico, do 
Requerimento nzhneto 684, ae 1_903, 
pelo qual o Senhor Senador E~ .. 
1'ico Re::ende sollctta o desarq:!Z• 
vame1tlo do projeto de Resolucií,O 
mlmero 20, de 1961. que cria· a 
Diretoria tle Rádio-DifUsão da 
Seuado Federal. 

Em discussão o requerimento. 
cHnicos escritonas !ichas de ho-::.pitali- Júlio Leíte O' entendimento dado, desde a vi-

d tal d Jefferson de Aguiar (pausa) 
zr,,lio o problema to.mou e. < m

1 
o 0 v6.sconcelas Torres gência da constituição a êsse prece~-

aspe-cto dp. tragédia que, o JOrna ca- Afonso Arinos to rcst!'itiYo distinguiu, cOntudo, entre Se nenl1um dos Srs. Se;nadores qut .. 
t.õli<'o "A ordem·'. orient.G.do p!>la ·Ar- Benedicto Valadru·N a criação de serviço, uté então iue- ser fazer uso da palavra e encerra1e~ 
auidiocc~e de Natal. liderou ·-a camna- Mello Som:a xistente, e a criação de emptêgo ern a discmsão. · 
Úhil em favm· d3l práptia d!g-ntdade Atilio Fontana _ 15 . ~erviços já existentes. Para que ~ Esta encenada. 

~u~;~~~ll;;~~;· de;o~~1~e:;~ daoti~;J~~n~ Passa-se à Ordem ao Dfa. ~:i~~ont~a~:o~os~ç;cfe~~~.iv~~la~t~, Pt~; Antes de se proceder à votEtçã.o. 
aviltad·o. Di..: o referlÇ.o órgão cato!Jco votc:.cão, em primeiro' turno livre trânsilo no 'Senrtdo, necessário esta. :Presidência esclarece ao Plená-
em sua edírá-o de 7 dP setembro pa.""- (aprecíação prelimínar da consl?_ &cria que não existisse a Justiça do tlfl que o Projeto de Resolução nú· 
sr.do. q11e n~ p.;líci.a do Rio Gc·o.nde tuciOnalidadc, nos ti:'rmos do .:ati~ Trabrtlho, exercitada através de Jtm .. tnero :.!0 de 1961, se acha arquivad~ 
do Ncrt.e "Há che-fe;, de f~milia. com go 265. do RcUimento) do PrOje- tas de Conciliação e Julgamento. pelo detmso da Ses~ão Legislativa.. l 
nove f' dez filflc;;;~ g-ovh:1ndo nouc(1 to de Lei do Senado mímem 33. 'I'al, porém. não ocorre e ao que a Trata-se de ptOjet-o ttue prevê a.1 
m.:1;s de r-;c-t.e m~l C\'UI'1f'll"a.<:. r tt'il hor de 19"63, de aulo1·ia do Seli110T Se· proposição simplesmente visa é tor- cru1.cão da Du·etollfl de Rachod_ft'u~ 
rJrno;; g::mho.ndo menos de d~z mir cru- nadar VascOnCelos Tõrres, aue nar .. móvel, em determinada regiã~ da [do SenadQ Fr:de1•al. Na s.lill trn.lúítt .... ~~.·.·. 
zel:·oo. · cria. -na 1.1) Re(liào da JUS!i{•a do JuSl.Jça do Trat:nJho: um .set·viÇQ de çáo, recrOeu t-al nút~1Cro de ~~:Qj:)'Çt_S1:~0 

.-\ 



.;IMliO DO CONCRESSO NP.CIONAl Setembro de 1963 

''Consideramos, por Isso, de vl~ 
tru 1mporti!ncía seja aprechda 
pelas CasJS do Congresso, em re-­
gtme de Urgência UrgentL~ima 
a Refortna Agrària, pond.1> para­
deiro à ignominiosa e]QJ~o.-a.;âo 



Quinta-feira 26 DlARIC DO CONGRESSO NACION.4.'-' (Seção 11) 
--~------------------------~-~~~~--· 

Setembro de 1963 2561 

que sôbre ela se te.z e que poderia 
ocasionar o colapso dtt produção 
agricola de 1964, favorecendo a 
t(. ;.nica cl'.,munista, que preconiza 
barriga.s t,•azias para provocar a. 
revolucão. 

"Sõb1·e um Ponto todos os bra­
sileiros- estão concordes: no to­
cante ao anacronismo de nossa 
estrutu..""a agrária, que pres;;Lsa ser 
reestruturada c·~ urgência, teu­
ti;> em. Vl!lta a atuai conjuntura 
econõmlco-p.olltico-social. Não 
.será com U.."l'llR sgrlcultura nôma­
de, de dila_pidaçéo de recursos 
naturais, coro ínfimos indíces de 
produtividade, propiciadora de 
condições sub-humanas de vida 
que se levará a bem têrmo a luta 
pela emanc_ipaçã.'J do ...Brasil, ou 
se poderá suprir a cre~cente de­
manda de alimentos, deÇorrente 
do aumento ·explosivo da nossa 
população, que, Em 197(1, se apro­
x1mal'ú dos cem milhões de bra­
~ileiros. 

•·Para n boa consecução de uma 
Re!Jnlla Agrária, cumpre· pro­
ceder a un1 lev.antament') prévio 
das vulnerabilidades da estl·utura 
rural v-Igente, para poder então 
ser realizado um planejament-o 
global à terryt., a qtte integra 
todas as medldas de renovação 
como o acesso à terra a assistên­
cla técnica e crediticia, o trans­
porte, armazenamento e comer­
c:..alização de, safras, o amparo a.,_, 
cooperat!vismo~ a adoção de pre­
ços mínlDlos remuneradores e 
efet..lvos, o preparo de téCnicos 
de toda!5 Wi categorias, alfabeti­
zação ~ a melhoria da ~;a úde (i') 
ruricoJa. 

"De . tão v~to e .Polimórfico te­
ma, do'Ls únicos ângtt!os sã·a ex­
plorados pelos agitadores: a dis­
tribuição de terras e o antago­

,nlsmo entre empregad~ e empre· 
ga.dor nua1. 

"A solução salvadora por ê1es 
apontada: dAr tena aos sem ter· 
Ta vis(!. principalmente a sensi· 
bíl1zar· o anseio inato do campô· 
n1o de se tornar proprietário 
agricoln, tornando-<!' dessarte ins­
trumento dócil de _suas mano­
bras; como se a; simplés posse 
da terra vlesse a co1·r1gir àe 
pmnto as deficiências de nossa 

- economia rural, líbertando- d.e 
Imeà!ato, o rUrjcOla das angUs­
tias existenciais qus o at. ~nnen­
tam e pr_opiciando farto e tJarato 
abastecimento ao's · centrus urba­
nos ... 

''Sabem QE comunistas que a 
terra repl'esenta apenas quinze 
por cento na constituição de 
uua. nov; propriedade agrícola: 
1sS-o. para êles, nü.·., tem impor· 
tãr.citl, p!!L eles não quçrem re· 
solvev: quorem subv...,rter, · 

"Com as ffif·:Smas -p~·omessas 
:fn.sclnaum chine=.es e cubanos. 
c<> !:J.Itn:!õ contit!~:ar s::::.n terra e 
perdera.o o mx:s essencial dos 
bens Que é n liberdílde. 

".A maior fa!t:.cia eomun~sta é 
l- ;c:.: t 'r ir::n:s!c::-rn:-r cs L::''1l ter• 
rv. em t;:; __ ~rJ·: ü·'os, po;qw~nt:~. 

e:u \·"rdade, a torm~ de Govêrno 
qn-· ,...J:· n.-11 ~r~l~- :.~t<-~ 1.v .G:a.si: 
"t.l, -i.·:!·" a p;·or,, :zcL.;C.e. 

"ê'-.:J•'r;-r.ü·~ a:nc.:a cs -tl:~~b.­
d~ras tm :1r~:r~cr:~:.:- o l)r-o;;::e1á-! 
l'io rural cot11o o t"t.~~c~ :e.:-::çcmá-l 
v: 1 ilci:t s:tuaç -.. ., c-: r:~{: pu do t:a· ~ 
bc. il~úOI", &pcr.tar-. .cl'o-{1 ccmo um 
e· era· c.:::-:-:-~9. ret:;óg::r..do e provo- i 
cr.C.cr L'.a ca.; ~.c;t:a. Por todos os 
me e;; prcCurr..m s~v~~·fir o trabe-: 
1t<.:·:_~.d".! rural d•." prol)tietirio. con­
~;u:ndn me.;;:no. em certas uni!. 1 

dtd,~.::; da Federaçt.o, crlar entre, 
êles ~'um clima im.uporte.ve1 à.e, 
nnta.,onhmo. l 

''!{.'h C.."l.be a 'O lav:ador. parcela • 
r-cndrnivel de cuipa pelo atraso( 

de nossa agricultura .. O processo 
evolutivtt bYasile\ro tem sid:,. apre-

"' ciável, mas o crescl.nlento da nOs· 
sa economia não foi harmônico, 
pois é nagrante o descon1passo 
entre o desenvolvimento indus­
trial e o' agric~la, Em contraste 
CDm metlidas. ace-rtadas de ampa· 
1·o à indu.strialização, as atlvida­
d~:-s forarn -relegadas ao ma1s 
C()mpleto abandono. Em vez de 
paridade de t-ratamento, sofre a 
agricultura um trato. discritnina­
tórZo, que a reduzi..t. à atual po-

. S:tçâú de flagrante 1nfer1oriõa'de 
no concêrt.·!' econômico da nação, 
falhf, que urge corrig:r. 

·"Os. agricl:..!tm-es vê<.n compran­
do por preços livre os elemento~ 
\ndispena\Vtis à pl'odução, ::;endo 
obrigados, porém, a vende1 por 
preço." tabelados aquU·, que pro~ 
duzem. Il:l.1 sofrido confU.co de 
parte da valor da.s produtos a"'rj­
colas cxpol'táveis e, no últÍmo 
d~cênio, com a trar,.Jfer€.nc:a ma~ 
c1_ça de capitais da. AgricÜltura 
para a indüstria, sentem·sç su­
focados .s:ob o proce.tsa de pro­
fund~ descapitaliz:J.ç~o. 

"O Estatuto do Trab-alhador 
Rural, ainda nfio regulamentado 
que vis~ com justiça a pmpic:ar 
ao runcol~ uma remuneração 
condigna, tem -que ser in1ediata­
men~e complementado por uma 
poli~ca flexível e dinâmica de ga­
r:-ntut de preços rn.Inim·~ e de 
s~guro das safra:s. A atividade 
agrico1a é -d:terente da industrla\. 
que se ex~rce a curto prazo e 
com capaCJdade de atuaUzacão d€ 
custos Desenvolve-se ela 9. pra­
zo' tr.é.'!io . ou longo, estando na 
depenaenCJa de condicões c1in'la~ 
téricas e sanitálios·vecretaís ins­
táve.i.s. Não tem segm;nça quan­
to ac. volume dn.quilo que venha 
a coll?-e.c:. N~o sabe, se apás a co­
mercm.hz~:u;.uo dtt. safm, vitá 'a. 
apurar lucros, isto, mormente: 
devido ao f a to de os preço~ rni­
n~os serem fixado~ pelo menos 
sl!ls me.'l_es antes da colheita, es­
tando de.s~tuanzad ,3 na época. 
da comercialização, por fôrca do 

de insucesso econômico cu cli­
mático, cansados do antagonismo 
entre patrões ·e emp1·egados, es­
tão os agricultores imersos em 
llt<'.!'funda t~erplexídade quanto ao 
rumo que devem tomar. As pres­
sões_ psicológicas, a que foram 
propositadamente s u b rn etiàos 
criaram. entre os atua:s P!'Oprie~ 
~rios um....- estado de incerteza 
quanto ao amanhã de suas pro­
priedades. O grande agricultor 
hesita em 1a.nçar a ·semente à 
terra po~· de~(;onhecer qual a área 
pussivel de exproprin.çã,·,; os 
.agricultores médios tarubZm nãc. 
estão convictos de que sua. a~ivi-, 
dade será asseguntda, e o 0.2qae-' 
no lavrador. sem Cl"f·d_to e. d~o~~ 
rientado pe~il atoa~da das agfta­
dores, nà . .- atmo cem o rumo que , 
deva ser tomado, Se como de-

1 

corrência do blt<dc de temor de­
sânimo e perpiexitiade dos ~-;;ri- 1 

cultm-es, e tios fatores climt.í.ti­
cos adversos. houver di:minuiç-ãc 
'd1·ástka na ó.n•a de p'.umio a 
tramu diabólica terá alcançado 
os objetivos cohmu:lm. Com fa1~ 
ta ou pequeno volutne de colhei~ 
tas e dHic11ld2des de !mport:.,ttio 
àe gêneros., Üllda a prec.arh:duic 
de no::;s>l- .<>ituaç-ão ca:nb:ial, ha- 1 verta fome e de.semprêo o . n.. •:i i 
~mpns e car~st:a e t-ev-;;Ita nas r 
CJd.ad~". Estilna gerado o clima· 
propício para que ap-unha~a~sem ( 
a Democracia. I 

COnhE'cedo1es .que som()!{ da fi­
bra üo::: agrícultores bra..<;Ueiro~- e 
do ari-aigado de seus sentiment. ~ 1 
cristãos e. de amor . à liberdade ' 
estamo;; a denunciar.lhes, Hus-1 
tres Senadores e Deputados, o quel 
pretendem t~s ínimigoo d8 Pá(ria 
sabendo Qrie, ao sonho ne ~tô­
mago.s. vazios para a revolução 
d~;,; comu_nistas, responderão 
aque:ies nossos. den-o<l;1dos patrl­
cios com a t-erra plantáda e· os i 

paióis cheios, pela centinuidaC.e 
democrática e peltt liberdade," se o 
C<Jngresoo, pela rnsjestude dç suas 
decisões. ~e ndiantar na solucào 
dos problemas dos noss."3 agrlcU.I­
tores .. 

procesw int".acloná1·io. · 
"Todos os -beneficios da atUfll O Sf. Jej}crson de AgUiar Per· 

so, não "Cheguem c::om suas tochas 
incendiárias". 

A protecla está se realizando: 
atearam o fogo da illtranqüilida­
de e da revoJta- lJ.'..9B. campos. Não 
é possivel protelar ina.is .a solu­
ção do problema da_ Refo~'\ 

-- Agrária, poi.s, do contrário;- -esta­
remos fazendo o jôgo da agita­
ção, cumpre !;.ira'r essa bandeira 
nàbre das r.n~os d:.~ .apátrid?l:;,~ 
daql.rfrles que não têm o menor :in­
terê.SSe na soluçã-o. imedlata àt> 
p:rcblema, po-is perderiam um dos 
maiores \'eiculos ele sua di.nâmi'ca 
~.-~;;bvers. v a. • 

Urge que, em con~onincla com 
o A·tJ?o :47 da Const.ittllÇ'b..",-se)a 
çon;:Lc!i.i,!;Ôu o uso oa proprieda­
(e -aú '-'E'n1 e.~tar sor.lfl). Pef:soal:. 
mente, ju~gamos nâL 5€1 n(!{!ef.~ 
f-1-rio r::tormar a CRrt.a M<!grH( 
p<:.:·a T- oC{'dt"t a .Rftor_ms A.gr&, 
ü,1. }lu entant.'. 1..J ..:.:o1 P.J LP­
glslu:. 10 da B:·p!J'). <-.::t, qut tão­
aJ::t :::-.:::J.te t-em r!"pf"ht.o ,a" 'Li!'· 
DQh·as llsSOlV:::'!tlt~!t :e ~~ .. ~:1-"f-~fl­
g_:{) ~ C:.fsg:aste a q\tl> t:-:u s1Go 
::-Ul'.1.eti.-do.., ~o,quat ~~-p;,_o}>H.dri • 
a rr,,'l;.:; ~r.-~estr•t.a co::ta:~;·a, Labe 
a rrttla..·:tá defm.itha, cu.jl ,Jtgên • 

cia en..r:arecemos rt:.,vr:tG.'!zlnlel!ie, _ 
Ce-m :a corngenJ.t da .c,,mc-Entrll­

<:Lo da gleba ní:.Qlli!..~ em que J:ôlr 
j:I.gad-a exC.::>!'.sJva. po~ibiiitando 
o .o.c~:osn da tru.t.alh::.c!.or :\ terr11, 
3..-.."ôSi.stindo o agricunor cem tudo 
que élt~ hoje não tem, pGdc-r"!3füos 
cr1ar Ull>:t classe .n1éill2!. tur~. 
penhor d~ equUHN· o -~iHL P ~~-.. 
ren:o..:; também el!'!car a reu'i\n. 
"c:er c apita' do agríCfl}tcr, a ·~tV:2-l 
hoje f'm dia é c;uzs:e três _.ve:es 
infedcr à éa pv;lu1f1i:4D mlJ'ant-. 
Ehfirt~, integraremos nv.sso;; .pa~­

triclo;:; dos campos vcs ,U:eneHc1os 
da civil~za<:ão, liberk!-Pdi~ ~, ~a 
ação sub\'C't~iva e de.">ngregaiitita 
daquf:>lfs que preu~ndcm_ ü:oca.t · Q 
luzeito de estrê!Rs · do- Cruz.e!-t'o 
do -Sul, sin1bolo de UU13 :P~-frl:l. 
livre, pol' uma estJ:êb. solltá.da' e-­
vermelha, que shnholi;-ar:a o 
anséo e...-::cl'avocrat.a dos dom.r,d.­
~:b~·es de poros. 

Ext:e'lentíssimos 
nruior.e:::; 

legislação tr.':'.baJJ11·sta conlo 0 nüt.: V. Exa. um apane? 
- · 0 SR RAUL GIUBERTl • ' 'E!xcelentissimos Senhores D~-pu-descanso semanal remunerado n.s · - c.';nl 

férias, '" salário-fanlfHa, o '131" muito pra.-ze~ · . . , ta do::. · 
mê;;., alc...tl de outr"'" nl•cti•a." O Sr. Jejfen:;ou c.::: Agmar Ai A nossa responsab-iUda.de üe 

....., "' l1 - opo t ~ . ..-.... n r-"' d I Gove1·nat::l.or de um gtand'e &,ta-inegâvelmentc instas, encontram r una m'""'"""~e:n uo ....-. .... verna o;· 
entreianto 0 emoresãrio rural Adhemar d'i'. BanOl::. que v. Exa. esm do -nes impôr- éste n.Pêio a <:tm'·-
Wt.a!mentc' d~pre"ven!do Par a l~nd? para o .sen~ào de~t!l'e,·e, -e0m jl ciênc~o.. democrática. de ~o~'i\S 
cwnprí~Jos, ainda C[UP. "() eucü·aJn teallsmo, a stt_J.taçao . nacwn~l, 1·ea1~ ExceJên-_lSS, como co-la)], ... .-aç5.o ao 
pelas razõe1:1 .a.tr.ás enumerad:ls. mente de gra.·nd.i't.d~ mexce~IVel. Ra traoa:ho hercúleo _que, Íl:es::e e~·~-. 

"COl:lO .coro~áJ:io deKsa situaeão , p_ouco, num .di.ocursc por mnn pl' .. fe-~ gic CC11g!'{;s~o. vem sendo re:tl!7:U-
empresâl'lc.s: to~n.hne:nte imposSl~ ndo, declat-e~ ~ue~ se p-ers:ftirel? a.-s do pela pn.servn.ção das - hos~a.<J. 
bilitcdos de"·e ctendimO'lt:•, pro- caus~.o lamt:nl.áv~IS q1.:-~ ai e.stao_ o insti':,.üçõc:;:, · ~ 
ced:m a disven~.a de t;ralJ:t]h?do- próxuno ano ::;era. de !o~e e de de- C'onfiamcs no alto sspixito Cí-
re.s. a:r:·r>"'7anC:o sob:emaneira 0 s:,o:nprégo,, ~ que pt"o:;lrcla as revolu~ ''ico rlos Lustres re!ll'esentantes 
qu~õto sct-.t~rn do pr-ob!t:ma .~ 0 • (!O'.:'S tot'llit2.rb~. V. Exa; e_ ~odos re- da nU:tí "tia do povo brasileiro e; 
cic! dos c~mpo·-, -c::::m 0 C!"~e- corr.ec~1 .cwe um d:s pnneJp:.'-~ mar- por c:mt:-ar :nêle, é que nos _per 

qüente ú-afsc't:lo do r::!!lci:mr:n•o· xista·lenm:st~ é ju:t."mente 0 exa- midmos env.::tr a Vo:::!ia.s Exc~Iên-
da terra cerb.:tr, atta\·e.: d.a Mi.~érta, a ~"J."-e cíns C~te ap5 o na..scido 1a n--;s."o 

"O r,T~n:'o e:-"'u:c:r:.-.. ç_3 c~tn· p:Lra er.aib,. o ep!rilo de luta dll.s anseiG brr:s.lt>iro de alcantflr p?.l'a 
p:J 1Cl"l.l ~~~o 0 :to-nem: Paup~r- c:r .. H"l~- m~.rti::i7':!:e.~. V. Sx!J. iaz, a no~.sa sofrida Pátri:l h0rvs maJ.s 
r:mrs í'onHllvt:::1 os írdices edu~ r.:::,;,t~ntc~ _ cr~-r:;l) dmL·c:-: um cl:f!:,_,c:,1J- calmes de p;,z, d~ tranqitilldJde 
c:',--._·c.n:~ c"l& 1 O"'ti~::,..OO!'> r!l!·~ls, co -c~ Sll!l:.ç: ':> ro P!'lis, -a!:.rt:!~rlo, a e da plct.r.:-""0. 
onc"c c.urtro mill'õ::; "" crh·~--s r:~e1t9,. ~ ~·ni'"""~l ~o_ Co•:P..,.r~ PUe TliTI0S a iwnrs. de renüval"'-)hPs 
r~, i.::n f>s.:--~·, e .<>c~· -~ 1 t:-- " ~p:s s-D'! duv.c..a .. e a a~~·--J::w de t•-'Js m: SenLui;:-s P.:e<d.~:ltrs do Senado 
f"~')I' e-;TI::J C]j n:;Jp-:_•J"':;"n é ('~·1~- m':' ~::; ~CCltJS. e .dtL C':nt.:.<·.l :_;-.?dClfll. S"enh_oreg 

t rl ·r b t s,.r. • .:::cn .. " e Dq:::~tadr,~, os pr()-
P•:,., .c :;fll'. B e o::. (1un:1to t'O. O SR. RAUl GüT;_;;"f.:;f\.TI- A;rJ.- t0.:ot.o-. c.Ja Ill,;·':t elcv9 da r~f",tL;'l. e 
(lllf'r·, t fl <:;oniH rin 0 t.Hln\ :'~ ~ ~ é àecendo O afl"ll'Íe dt) CJ.n:n.: ilte f;; ... Il3.· 
cnnt-~nrr-(nf nfn-~~ G~" M d f • ~ dst':u{o l':'~·~;dr:>rn~.C:J. a) : • .. _, . :. · !-· J -" • :: .- or Jrl cr;,on d~ t ~J nr, .... cc,''fo C e- A~.t.·1 e,nur ...,...: n,·rr~<t, Gr.l.;:;r:r.ador' 
ClC's ~·)"1W .. .s E'f<.c 1?,-:r-r-~ à. cla1 .. 1.: qu~ D rp...~rt.:! c1~ s .. ~l!- :..er.l 
nttpr;:- co·tC', ;f;;\ mf:;:._.cs, ry-u i;~O!f1c.n~~~'IJ ~' n~_-or.s-.--·:::u óv (w· .. ..::.:-na-~ C!:? ..... !: ··:p-..,"!"~<:~:TE: 
~:n~:~~"' ~~ .~~rd"e 1;;1;.~é~~~~ ... n;":~ dor A<illemnr ~e Dt1ttús. Têm a p.-:_l.~vra o noJr: E.: :ciJr Art-

• (Ttl;?.<;"(> trJ!l•úd.:::àe ôo :-~.:>1,:.'1 s.::ni- A V0'7 d::o l7T:ja. hí. n1::ts de t~ü'o I .. i .. r~:ns ..;ur..:::-1", cn l:tt:;C.-> ch 
tári'J do Bracs,'. ,o;:~'.:ldo a;st•·t~~ nm ó<-c:n:o, s~ fr::'la r:!rrJr os~ au.sttlJ:a do; d::r.1::ls Se:\'a, orrs \ns-
dorr. Y)';l' f'X_F•":lolo. a· explJle.:...;o dr margens ê.o n:o da Un!chde 1\a- l cú~o.; p.>r,, a ~::::â.o de hoj~. 
terrfvel E~Qu·:::tr:~"omose. A sl:\':1- c:cnal, r. t·e~ .. P~Lo da Reforma o S"!l. ::\:Aa1'L'\'S .r;.·r;.'IO':. 
çáo é t§o P~Pc!iria. que -qtt·l..:e 11m Agrár!c; ""Ir-mO:::~ r Ql.if', no Bta· • 
têrC"o ciO« lr"llhp:o:'i brasilc:rcs l sll, a qu1><''.,\.o <'! .cumpl.exi~~i.rna, é! (lA o s.:gU.:n~e à scursO) -~ S:nnor 
não rc::~:a em11 um ·médico se- apena..<; p~·ovar que urge ~z,iudá-la! Pre&iclente, Senhores Sr.rL-'ldorc.s, não 
quer. no nm·te, l',, nor.~e:.:;te, no centro· e· po~so esconder o meu r-cnt€nta:mento 

"Malb·:o.v:·.C,:;:; p:::!a-; intf"mr;;!1ie.s, no sul. eshtdó.-le_ enquanto é trm-\ ao ~.-olt.o:r a est:=t ca_r:.a, Õ\Wantl! o P}t. ~ 
e5:queci( .• , pe}o~ goNrnant~. te- 1 pa, enquanto re:<t.a serenidade, e rlodo em Que o Ulular ef(>t:vo dyr.a 
merosos quanto às ·pos.siPBidaclc:: ~ oo agiUtct.or('S, inleressado.'i no ca-l cadeira, o ncQie Senndor Alextv .dre 

\ 
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7~- . .. :, u~ As.;:,unção, aust>n~ou-.:,e J·t:~\ op.:Tál"~-.: g ... s~.mte, ao m~11v1·, a r.·;~.- P.:.·~· J rL.!a c.:t ii..l ;;o;;~4 que che~ I ~.:ação, os ,.cus s.Ofr:m~·n,o.s. 0.. ~dl.S 
h •.• 1 ,_.~ qJe vem de peú r. lamenLçau _do tr<t.Ml~lo :-.:ta hl!;Jule gom01 a Uer& c:o rb.-;mol J<! 11erg; 1Jl'OJlcrr. .... .s, r:s •• . .tu.'> úoJcs, e.s. sua:::; C.3• 

._!. '-'•'.J. Jle::;ria é tanto ma.or qua·1:o\ e_.o;eu 11crar10, o r~cunlJC·..:;men:o LiC .-t .~~ "":·.·<.:: I•O Sii•J.E"mJ 11· bunal Fe- prr.!nç:.ts. Hú. nr:n·~.dacte de cnfren· 
,_. .n.:> aepara grave a sJtuaçúo n.tcw- da·eitos QH.J nunca <LL\':l 11.:.._·,-;.:.:mo.~ dci'.1: t' re"p~. :.da !L.·u ,, 1m::.w.st.J.d:' I ter a real:o.aclr de L·J.bt>ça tr.,;u da e 
u,1,, \lUros os d.c.s agltaáo;:; que vtve-~1 a~t.ou;do <tO ho:wc .• l que u,:.:>.;J.na 11.1.- ao tiln." u: c .. l::l vo L n•llcit:lcL:d.:L n.iu fu~;ir e:\'..:..~~ ... ·.lmrntl! à. u~l:dé!~le 
n 1u::.. 1 tn:)rev~ive.s os dia.s qqe virão. fáor.ca::,, nas c.aac.e.5 e lJJ.· c.nlpO-i. qli.:..L.:..:> v~m,, ... tU•1 :víin~s~:ol ,. o 1-re· i l1r:1:; lrl!·,t, 
\ .:nno part:ci:par convo:ot:o, ci<:n[).On!o> 1 udo 1s~o ~e fêz .w.nqú i;;· .vT,,e · .:;em ,',:',',',· 1 ~ : ..• -~.'~.~.CP~~:,·~~· ... :·,", ,.~.~:,,-.un,·~~:.·.·0"';,'," •• ,·~~0~; 1

1 
t,qtli C":-:.I<>U. Srnllo;·e:- ,s,·n:H:ct_ ,_,, O\t~ 

b2 n..t~.or~s cto rneu qumhâo de .,r,cn-. soqre~-:,alto.s, .sem JU~t:s c~·ut·ntus. _d.a . ,. v .- .. k \ 
iH.:'-:- t: de lutas em. p_ rol da Pà'".r\a ~-a. d;a, na <.'Jn-L·~·ft•l_o. d_~s.st:_ .nu::~~e. e ;uc,; ·,•.).:. ." .:.t• :li(;.cu po:1 c~t.~ (!;·- 1 ~;·a V"<:z. ~ :-·.Ol'.J. C'o~uo c::n.~enl. f• 11'-l1~.1uo B ·~.-,o.s ~:.!u•c;·;;in}.; qnc viwn1 o. ~omura (JJS .m~~.mo.'> nl~o-3 propo:-;Jto~ CL .J~·,n 
trtt 1J.:-li~o, na hOra sena, amea.çaao,:a monum~nto que_ e o LOd.l~o la~ .• ~.;l"O > r··>..... , _ .. ,

1
, ~uJ t ~::-c•:r n ~oln-un.d::H;\e e de ser '60.Jl?-

L ...... ll•le atr..~.ves::5amos. do lrau..tlho . .Era o eswnto p<léipt:G e~~o~!'J: "'~'·,~ "c'·>ot~'-~:. ~,'.~ , .. :·;. ~--.~·,-~~~~tudo Ve!·d:!clc:ro, .~c~_·npre verdaddro. 
u .;..:• . ..:11 tem co!lStrutdo u. .sua g:ran~ ú.Os o.:.."il!~.nJ~. o nc.-,.,a gcn.o cn.1dor, . .., t., •·-'•·• ·' ··~,,. •· .......... . d d - .. r dnra 

ti.; .• t .. vr..tves de duro.-; etnbat€s e tem a mp.rar;.w de LO·:.:iu., hum~.:n" puol!- por ri!~ ;,-:;o,"' c;.J,u J.l1<'~.:,c),· . ..t Y:t<-· -::a a que a nr t:._u('.P0·~-":1 se ' 
l ·<o. c ·l··' i\:< . p-e-,·t>n-, d. u·o·11.'uru .. CH''1Dl" J!:l.fR t-er t~culada. y.·tl..:.uu sempre o 'oon"".l-senso, o sent- co~. '-t :IH l.1:i.ü. ,\\. ,;,d n .. ~ .. o p.;l· t as ;:,,. ..... ,_ · \ • •· ,.. -~ ·~· '11!: ,,. .. ·-Uo 1 "itt lo bem 1-l:..nto 

o..:. tJ..-.rtót1co, 0 alevantado propósitú so!uçõ.:-.;. humana::, ~ c:i.:;;.,~:s, é:::.oe rem_. ck.~.l' co_ n_.;:cs:,o t>il'.re o.~ .~: :.>:~u-~do.-, 1 . • - 1•··0 °"' ~-'·' · .. , · · · 
tlL' .,a~var do desastre às vezes com peru u:: ouuu.-tue e mceJ..;,L·,;c.a, c~íJ<:-. p.~ra Jn .. ~ ti:< r :: ~u:.:;br.ed.t t· r.t- .::,tht 1 ucr~·~ 
êt"J..tl:encias de irremediável, a honl'a r1ênc1a e noa v_on:a,te que r.c-m .s1uo' .n~-·u.'.. ~.P_,·ll:.a ~10 n,1b. ~lho -~· _· d~stru: __ ~ l o sr:.. p:u:~rnz;..;'n<:~ 
n:.e,vua1 u a seg·urança do seu tu- a con.:;~.Inte na v oca po.Juc.l br,'"lk.-1 ç.•u c,:_, r.u::~-":• .~ d~-: u .. : .1 ... p~Ci!ü~: 

· · d ~ b 1 · · 1 :1· ""l' ~.;o nú m;!~'> o.~hlores h1·-c:·ít0s. \-\SU, ra deso.e os rnat5 auugo.':i Lempos R .. r':c.l, 'l't! ax.c.~1. :·e.-.• s.<-'11 · .. '"'•1·• -o- 1 ~-i;\d?. mais na1;enc.o que trJ.~,.H, c:1~ 
-'v lmpério tivemos as lutas dare~ cont;Lruçdo da lhJ.C.o.wndade, que Yl-.• rie .... ~a .~·.-a~-::ti.dl'r:•. crw dl :n.- 1 d d 

· t{·rro u. pt·t:.~enle Sf::>-"'ãO ~-~ :·n·••l o 8 ..... 1c1a que quase sacrüicam a u1;1:- g.ava sbore os Uc;;:.nos nac.onZ-~.:s c 1 q·.nt: · ,- t:' ~:·''L~ ~\~ h':._:'·~b :_v?L:i,\:::.. J . t 
c.:.tcte na.cional e a nos:;a amda tão lhes traçava os rumos. Cm .t!l.Hh à bee·a a 0 ::. :~mo e .:~ j.Y.r,'l. a prC:xirna a .sc~u:n .c 
Jovem Independência polltica. A re- Enqu<~nto ourn...~ povos co:iQ'J.5tu-' f,__ .... ~--~ t.l-• .:o'-'· ;:::Otã. em o~iD2.\l 1)0 llL\. 
lonnJ. cons~Itucional conhecida como vam u.~.no;, qtt~ DG, J. pç_o ae .-"-llJL,f.: ' ; · t ' w·.<t" .. , q~w 1:.;

1
·.·,-.·nl ck- · 

Q primeiro Ato Adícional, vi6ou a cor~ fel'\ O l' .!:o:; o, o Bt\.,11 :se dí'f>tac,l\'d nu. ftlL l .'.l, t que .:'h~poem d,t Ô· ç,l e (,~I "{.C<.. r ~e :.;u clt~ ~ ê~0::nbro de : ':;:l 

l'l:smo que se manitesw.ra na Com- p1o do qu~nco p.üe a torça c,wdota 1 co.u ,,, "h t's dt ct;,md:om ~la :-tn.L- 1 ~t,llLin~a-[eh·~) 
l"Cyao do senüúo ex~remo de un.ta- cam:..:-. ,u u ~" naço:s cumo um exs;>\í\ : ......... ~~ " ~-o.J. '· ~-- .... u :~1-tj •1u!l.lc.U - '"' 

t.ttluçáo de Pedro 1, dando mais liber- ua.;, m.t~;, noulc., .n.-.,p.l~çoe.-;. 1 Q\\•, 1:: , 1 l•1 pê:qo p"rq e Y.H<'<~l,J• \ -"-'~:·.!';Li~ El\l RE<..H~1? nv 
d.tae às Provmclas e allV1ando-as do a pr,.n:à :m..lcukda J 1o;t.ç. no s ..... l ·•:"J,Gf:KCl.A. 

Outras U...;,pltlJllcas vr~r:nn, n de 1 01 ~. 0 1'. ,.._, o·~L:tcddo e ma acavel Et ""' _péso de imensas preocupaçóes. Dep01.s 1934 194 --
'\"e~o a Maioridade do màço Impenufor, : a ae 0 t:-H•s quat com ~~ su::~ \<' .1: -16•Ct.t ;;;.·.a \aga d,t tb..r1.a t.·: 1 
ti:o rnconstituc;onal, mas que cons~ Cana 1-lagna. p!Op la, com seus pru- U\ tr•1tJ.J .c.'.t. 1a pouco n .da q ... l ~1 .,. 

1
,u, 

tlluiu em. verdade a úHic';). sotuçt\o pa~ puo;; j)lllh .. l!J.O.::. ... .__ .... -. tJ.t:V~ ... m.w t: ..: .. N .. lll.z.t:. Wl ,. trd.o ela o dcmt da. l( ~- · -: .o.'·~o d(' L~·i,., d::J(~â.mJ.:·a 
xa 0 Impa&Se que se criara nas dispu- ~empte nvo e<..:.s.Jo cu: 001~CluL.r .l 3 a- t n,oJ~Je c;a. a:ltü.t:lchdc c:.,. f .tur; :,ç:.~ "' 

1 . 1 referência do çau, ct~n.ro au ue:nOLllk :t, aos ;:,e.~- tl.o., 'J-v<lel·cs co~.>t\ltndos. D.>"·'·.·.,;;;..r.., <·".1 "·''·rno ún'.co elo_ f'J:.>~ tas pa acranas pe .as p . s rn<l. s .utos dest.nrk. o H t-~to ae .iJ..)-1 I L..,, ,.,_ , .. 

l'ri.ncipe. E pudentos viver largo pe~ que gerata um ,;ov~,:rno <HHocr:'. .. to.l S:nlh .. H':;; Een:l.dou•.c:.. Iq:n na" .. :.. )~~,.:; ~2 Ln jJ:t _·:lmarA. n'~ bU. ,~e 
ríodo de paz sob os auspicios do Mar- Q.lferente ue no'"t.a.s tr:.ldlt;ób. e.Jtre- n:<•.:;.·.~ e::,l·á atnda a!g.ti:11_POCt~r aJg:mu 1:)6S ,n·· 4.510·U·tJ:! na C:L;.;a He .n·L~ 
quez. de P<Lraná, o homem da conci- t.unw nem servw a Naçao lmpr·a,nao forc~, ,,\).!.UtOa. nutond~ne, a,.'rgu;·a!l- :--BrJll. uuo aHt.·}l.ra ~ aberlnrn, pelo 
lMç<io. Já QlJando se aproXImava a çue aqut VlceJa.-.:;em c.-.~uos cX;:L· •. ,ao:o ça ue poJ,·rrnos lazer .'1ll1 ::. o que ~I.nisu"f:o da. Vi iÇ~~o e Ob:·as Pubil~ 
últlma década do secuio det.enO\'e t"t-11 OLltros cont.nentt·.s. I ca!J,. tlll na::sn pat.not:smo. ftn no-:oc e-. .::. consignado ao Dep:nt.::nnento 
cmerg.Ll o movlmento repuo!!cano, que . en;tkl:, ·mo, Elll noBso~ ait s prcpo- :!'-:~1..cicna1 de Estl'!.!d&'> de RNi:!!/f:n1, O 
cclodira. em l'!lzão d.as lUtas que 11«- E agora, d1an.e do que c5t;~mo.;?: :;Lo~ .• \' J momt·IltO atrai e 1 quE' as .:: crllto e;.;w:cial de C1·$ .. _.. . 
v1un1 cu...minado no Muusterio Zaca- Ch,·gQln(;s à be1ru do al.Jt:-mo . .c:: LL.Ll \ :11;,-,.i\·.1 ~ôi's est.ve:·\l.m a ?kr e tlc pc- :. ~r::c.o:::J.O:',O.OO (Um bi.llt8o e qw­
.r:as de GolS e VasconcelOs, nos últi- tl'UI;-.!1"".10 que oeve ser SClHp:·c reyc.:cto 

1 
rtcrr, 11a d~as p::~.ssuàos, v. 1-..X·~. Sr. nhent.os rn.l:1ões de Cl"llz.dro;J Jl:l!'<l. 

mru tempos da guet·ra do Pamg\.lal, pot·que em \'Ct'dd.de e.st.['>. cnc;:;u.u.t a [ Prr,;ô.:nt{', 1oi 0 nomea1 cc1 \.o no lu- c: ·nàer ...... 05 r-ncorgo~J de 1ffiP':.En~'ly~o 
c un:d11·am o Parddo L:-b~ntl e:n do:.s ~or~ em. _q~_w o a~Ibl!lO ~lu.:::\:' H_?s en- g::..r ecr:-o rta n .• r 3 cer:a. q· undo f~z b) .. ~ie:J, n elhor:,:uw:nt.os e ~r..vmornta .. 
r,.t!pos, um dos quul.S enb,YTos.sou as f".- ,om, ue~t..u.r o"'. ~ecu1os U..: c,·,.l.L:I-

1 
):.eYCLt e aith·:... adve:"tenca a .Nw:ao Ç~H 1 d<' trec.!1os dn.s rodLJV!~s _BR-36 

Je!ro.s republlcanu.s. A.'3sim surg1u a çao que COllsrrullnJ;:;, os hatHtos qt.e quaP!t ao.,, ;kr.go:; que a 0;:;05 nós ; BS.-~!J (t·m. rG',tme de urg-enc:a, n~s 
~bo;lção e ponco depois rala\ a aRe~ nos legaram llO::iliOs an~epa.,saau.·, o nD.o -;\0 e~t:·~-l~Ios e pznden ~ôore as ~,.,·;ras do t:rt. 326. n'1 5 c do R:f!"J· 
DJ.bll-::a. Lutas imensas fo!·am \e:J.cí- gr.u.ie ed1ftc:o ctemucratwo com o no.s:.1.- c1 1. 1 ,,~·as. !\ p.a1:.>.vra ~ r~na m?.s m{nl.o Interno, em virtude do req_ue..­
uas, d:.flculd~1des roram supemdns. qual son.t~~ua.JJl o~ l:wor~f:aeu:e.;, ro en~· 1·· .. ..:a ~~·-inqüil(L nw.,:; conf snte. ·:::r- :·ni!.~ni:J 11 , u::n. de 19G3. aprm:·<:".9 r;_a. 
queHÔ€'5 n1ilitares se sucederam umas homens aa lnct-cpenaenc1a e o-s PYo- me ,. dfcióida. de v. EX''. Sr. P;e- ';?<:."ti 

1 
e~;! nwJ·dil:S:ri~ de 13 ct > m<->;;. 

i!S outras por anos segUidos, o \.rono homens da República de 18BY. sidt>n:, s.1h·ou a hünra. ae ·ta CG."a, et(> etJ:-rol _ d ... orndf-ndo de p:·tnl'lll· 
be en1raquec1u vada. d.a ate que o Inf~llra-se no Br,tsJl tnuçoe1rarnen- :;a!u .. u a hr•nnt d.J Conrr.:·s o Na.cio- ,..i,t:nen!o da :.:o-!Y';s.-J'io de Filun::;<~<; 
·Hl.t.1o Imperador vtu rolar por terra te, o _germe, da dcsorde~. da cn-"tl da n~l.. pn ~ n~:.-.a hora o Pn•s Ci;;!nt.e du 
a coroa e .sLtrg,r no hor1zonte da Pa- autor:dade, da an:trqu1a .soc.oJ, a~ C.in·~; ..1. do;; J)cpurndo . ., e.-.t v a preso 
tna ~ novas idéias que hu.venam de lula ele cla&.es, d.l de.,contw.nç!J. d.o;; e ano:··,~ç<'~dv (~:-.1 :::.~.1 a in~e"l;·~d· .d: de ie­
r,.:;pomicr pelo nos;.o fucuro. tod?s contra todos, do su!Vc-.-[,e-qlkm- gtt:: 1,a rép:·e.o;;entnnte ctã z.:;.":ç,-; 0 pElo<' 

s.=oemos as di1.1culctad-e.:i L'lt~nsas puaer. E com tl·.s-leza vemo.s qtte est3u de"ol"d~:i'Os qw.~ pe1a .. nu:.dr.-llgaàa ..1··­
q:te c. Rtplibilca te~·e de vencer, \lesde n?s p.1lac10s goH:rnamen;.ats: nos .:\.11- salt.Jr< :n 03 :v!in sténos rm bu.'ca da 
o . ., pr~mc.ro.s. d,a:.. n.uy B;~.roosa, Fio- mst:rio.:;, nas rep;..1rt:ções do própr1o tcm<.dl do pcúT. 
nauu, Cicolllpll.:; !:3flle.:i, Pn1dente, Ro .. goven1o, os semeadores dessa. anarquia , 
d1 • .;t;~.5 ,'HH·::;, A!v.m, Art>tldes LObO e des::,a luta ::,ociul. A autorict.ade pü- O Deus !tos. br!~süen·os e.~ <t\'U v;gl-
c 14u..n ... uco, l.o~·J..n a.:,. a;avmwas po- blica 1a.l:a ao ma1s co;.uez;J.llh.o dos ~etl.'- lantf. A P~.t!·u~ .. pode ::;et s,u.;a t' pou­
ueto~m:; que pudtTam sustentar, no deveres defender a le:, dcfend;cr a pacla t r~alOr~t; vex3me:, .. qbaun~•·er­
lLDv.\.e c.u;:; no-;o.:; ~:empo~. a inqnieta- SU{I. fôt\'a própria, de que em'J."la, 0 de p~rd,ao da P.sperança na Hn:e de 
!,,;..o uac,oHai. u·anqüüvano:o o.s e.Spí- seu pocif:r e unpor a le: no.s q:t del:.I .ser t.·: c.do dus lll.lstros PJ.rq. a elf'v3.­
L.os, consLrumno pedra po; pecira ~e at'rts,nm cr.mmoo,amente. t:.áo t,_ ~o·le e rnJ.t·t~lo ~m* que .so­
o nu;·o re,_;Jllle, com o qual sounare- A lc6i.~;'l(fào soc:al bra.'>ileit·a cr;ol, llll,lm Yttd.,dc:ros 9Pat~:aas po.s n:~o 
n:u.~ 1105 d.J<1.;,;. cl.:;t,ut~e;;. d;.t lncvnf!~ U...'ll.t Jt.,~ly,1 do rra!Jalho que e. U:H derc:u "_:'r con~~weraaos . r:~&:l~:ru.o 
~~_. 1 c·i.a c ti.o::. cvncü~abulos de .M.ollt- exemplo de ~quílfbrio e um modé.o dt aquc-1.;, f:hi-JO.o d~a!mado." o~;,;t,as t.cr­
p.,::~ cr. A mão de tenv de Flonano sabedm:a e- tolerância. Ee:::a JusLiça ras !c ze.~ e yerde)ante.s q e querem 
~..un~u 1 .uuu 0 que -a e:o.p"'dJ. dzo D~.-odorc. te~n cmno compeumcl.a. pr.n:ord.al n trocac fJ cntzet:o do ~ul P.et? emulcm.a 
L .. ~·r,\ !LülU nora de audácia <1 pre- de conc;h,r o.S trabalhadores e paLróe::- d? dvpot:.-mo. cta _e,cr?v 1d'-' da tn:_· 
c:p.dctçào. em .i~::.ílltel!gência. Antes de julg!ir, se:~~. d.a ~tup-.i,vao ue.., p r:_er~s,'(·~ü 

.._.,_ 0 , u..t"" .::e p<lssnram cel('res. Ajo~ o ~>eu papel é o de conciliar, acomo- at- 1 JJ.U de.-, ... :l,reado. d ... p .. -e""u.,ao 
"VllH J.{cpu 0hca ,e fOrtalecia pe!M tor- dar. hatmomtur criando com is.~o 0 se-n_I 1;:11J:c::; que a lOdQ-5 no. nmeaç~L 
l1'.bl;,~s pcoVi.H.:ct.U.J.~"- peta :q~uaçao do entendimento Legitimo entl·e o.s do~s !:::<':' 1 1D~Ts !::! 1'n_t~dore.s. O tT1~o nao 
{ ··~li".lO nac.on.al, s~:Qu.oso àe progresso grandes propulsore3 do progre:-'-'o l1a- P-li"-.,.CL ~ ~·l~<: ma s~ .~:::,rna n;J,_~. gra­
l".t}llUO, de crcs<~lllwnto veloz:e incon~ c~onal: o capital e o trabalho vc. l1 l 1o.cruu dO. H...p!nt.c~ dná no 
Lu1avel. Outl-as revoluções uewm. O Como adm!t.r, pois, a conJêita:çfto de·.; e~ l;~ diS::?lvr...~ 0b' ~fd1 ICSo ~~~ 
Q.t~l;_.:.te i)rasi,f'.l"O ::.e viu derr:.~mndo em de Comando.'.; de Greve, de Gomando lll<\l1 l uerJ. uos ra <l· "'l.l~ ore.;, -· 
m 1t,t.s oportuntdades: n~ revolta da Geral dos Trabalh.1dores, ór;rãos sub- solver un:as organizaçõ~s subvers.~ 
i" .. rm~da contra Floriano. no leva11t.e versivos. ilegnis proibidos pelos lei~ va.') q'.lo.:J:a:> existam no p iS, re.'>t!­
\i~ t,:Qp<'cCnt)t\,Ut cmm:.a E:pitácio, tl<> do Paíf', que atentam contra pa7. so~ tuh à Ju..::.Uça do Trabnlho e não a 
r..:>o1u;.ao dç lz:doro contra B8rnardel:' Clal, que desvrrtua:n tudo qlie h4. de opre,;«aõ e à violência. a "reüt de 
c lmrurrnome nll grnnde ~val.ancl1e de ma\;;. e~pléndi.do na obra de Getúlio conc:.li~.r C.'lpitc.l e traball1o dar uma 
1930 que rompe:.·a os diques da opres- Vargas, e no lnré.s de serem in~tru- demor.strnção públ~ca de qu :,uas pa· 
~ao. ua m.st...ttcação ele1toral, da cor- menlos de cordura e amizade são lanrs nJ.o são vãs e não fo·c.m daas 
n 1pr,;.lo política. e do de.svirtuamento aoh'cl.s lailÇUdas ao fogo dil.s mab de- par,t L'~couder o seu pen..~a tent.o. O 
ua 1-{.cp:.lolica. sesperadas ambições? s 1•. p~·cs!clrtHe da RepúbEc faz to-

A.:im~, de tudo, 110 entanto, estêH! Como to~ct·ar o Govêrno bra::deho a dos o,:; dias ve\~tnentes pyoii ~õe."' ..,~~--
st·mpte o m~cre~e nac:onal, o alto existênon de tais c tão excêntriC'OS ar- b.ab dJ f:i' retmiJl cD.na e de CJct·á:lco.. 
intert.''ise da ?:ltrw .. à qual cada íllho gan:smos como prestigiá-los com a rans como diria shate ... pcarc tudo ~fio 
qtter;a. melhor servir. presença da nwi~ alta amoridudr do p:üonr.1;., palnnas, e mais palavras. 

A rrvoluçi'i.o de 1930 trouxe em Seu PodE'r Executivo em renni~2s dessa Nilo 11.'1. ~Ho_-. !1ue a-" confitm m. e an­
SP.l'l $etnt11tes novas que foram lan- nature.7.a, tôdas eL.\5 de fundo rcvo- trs. p olo con . .tr:'i.rio. os atos concreto~ 
pda.s ao::; quatt·o \'Cnto.·.: u '>intiicalis- lucionãriO. que tra:z.em etn se:; seio Qlll' ~~ vêm '!fio a negação as pala­
li10, a ~oc:..al:znção do d re;,o, a pre~ a semente do comunismo intcmac~o~, vra.s . . 5. Ex~> preclsn le-vanta os olhos 

2 

p: ojrtc- de I.?-1 cl.o St'n<Hlo n' i5. 
de 19Sa 

Di~;:H.>:~!i,o, em primeiro turno i() 
i'r'.J.ie:o de Lei · · > Senado n'-' B5 ,le 
1nai. de autoria do .S1 Sena.~o~· Be­
:>:e. rn Neto, que mcll;i ~,o Plnno Ro .. 
doviã::'io Na~·onnl ü ;lg_;'.çãú Fo>.:te­
('l)irnhrn;Co:-urnbâ. n:~ t:ctodo d ... :vta-­
t1• Gro:;.,co e rlâ 'JUt!"<~s nff•''1cli."nci.0.8-
~em reo;:ime df' m·~ê'1c:n nas ti·:·mos 
d"' r.rl. 326 n1 5.c. •io Re!!trnPnt·J fl1·· 
tt··no. en' v',rtude do n,--...\l:rrtrne--t<J n° 
65:" dt" Hl5:!. npmV:l•1o n:J. c;e-~~~1 ex­
tr!lo!'dinária dr 18 -~fi' mh t·m tur­
.c;o\ d~pender.do dG Pi'OOt1•1CI1.•1ento 
-};Jt ('omis2õ<:S de (;o•l''t!t~t:rol": l -'" J,,.._ 
t;ç8 r~ de Transpo!tes. Com•J;ll\:'"'~f>' 
"' Olr.a~ Públicas . 

;vL'\1.LR!A E'Nt: T"ftAMITAÇI~o 
NOR.!VIAI, 

3 

Projc~o de Lel (h Cãmam 
de 1963 

n" JT 

D:scl~f.~:"..-0, em turno ún1n Oo uro­
iEto ce ~i da Cârmn·it n" 67, de 
Hl63 (n° 741-:S-63 na Ca<;a de .Jri­
gLml qUB altera o Quadto do -· )'-'­
Soal da Secrcta.rfa do supremo Tri .. 
b'<lm .. "i Federnl tíncluido em Ordêm do 
"\, ~ em virtude de disp::nsa de inters. 

tí:::lo rancedi-..:1 U'!l. se&ão anterior a 
:'f"("!.JJe:·lmento do Sr. Senador Jcffer­
;o!"l ele A'?Ula:) u•J_do P<~rCCP.re::: fa­
vnrPve!~ (~ob ns. 494 495 f' 4!?6 :!e 
19fi11 das Comi:= . .:;ões c'.e Con.o.tihdc<ic 
.., .Jn~t:cn: de Serv.ço Público c:vil " 
dt FinnnçaS 

vidência ):.0C!3l. 1l as.s•~1énc a ao na- na! e dc.'>tl'n dor elo q\le t:-mos de mai." oue •r.1~~ "Cnpre diri!;idos ps ·a o chão tr.enonta-sP. a SfBt:OO às l'i hora: 
.Oalb~t\m em vál>!:Hl modalldadez1 à 1 ouro na essência de nossa tradição? ê t.:C't<.t-lo~ pnra Olhar de frente a P ~r. ~1 úntJ/fl!.' 

• 
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"" Quinta-feim 26 

Comissão de Agricultura 
MESA 

Presidente - Moura Andrade (PSD 
- SP). 

DIARIO DO CONGRESS6 NACIONAL (Se~ão 11, 

SENADO 
U. Il'lneu Bornhausen - Santa Ca· 

ta.rilla., 

FE_DERAL 
LIDERANÇAS 

Nogueira 13, Daniel Krieger - R. G. SUl, I 
da 14. Milton Campos - Minas Gerais. Vke·Pre.sident-e 

Gama (PTR - MG) • 
F.rimeiro43ecrctário - Rui Pa\mel· 

DOS BWCOS PARTIDAIIIOS 
Mi\.lOlU.\. 

Líder: 

M (UDN- ALJ. ' 
li)egundo-Secretárlo -·Gilberto Ma~ 

Jl!!)io (PSD - GBJ • 
Terceiro.secretárlo Adalbertc 

Bena <PTB - ACREl • 
Quarto~secretár1o - Catte-t-e Pl· 

lll!.tü·o (PTN - PA) • 
f!iroeiro·Suplente - Joa.qutm Pa~ 

Jte <VDN - Pl). 
egvndo. Suplente - Gu1do Mou.din 

: SD- RSl. 
Terceiro-Suplen~ 

Torres <PTB - R.l). 
Vasconcelos 

REPRESENTAÇÃO PARTIDARIA 
.PARTIDO SOCUL DE~lOCRATICO 

·i <PSD> 
1. Josê Gul&.nard Acre (em exer· 

cicio o uplente - José Kaua1at. 
Looão da Silveira - Pará 
Eugênio Barros - MarantJ.ào. 
Sebastião IU'cher - Mararlh9.o, 
Victorino Freire - Maranhão. 
Sigefred0 Pacheco - PiaW, 
Mnnezes Pimentel - Cearà . 
Wilson Gonçalves - Ceará. 
WaJiredo Gtu·gel - R. G. Norte. 
Ruy carnelro - Paralba. 

~-

t n. 
6. 

'· $. 
9. 

~0. 
~I. 
12. 

Leite Neto - Berglpe. 
Ant(lnio Balblno (e-m exerclc.lo o 
suple-nte Eduardo cata.LiJ.o ào 
PTBl - Bahia. · 

15. Lopes da Costa - Mato Grosso. 
l'ARTIDO LlBEI\TADOR 

lPL) 

1. Aloysio de Carvalho -· Bah1a. 
2. Mem de Sá - R. G. Sul. 

PARTIDO TRABALÍÍISTA 
NACIONAL 

(PTN) 

1. (!r ttete Pinheiro - Parà. 
2. Llno de Mato - São Paulo, 

PARTIDO SOCIAL PROGRESSISTA. 

(PSP) I 
L Raul Qiuberti - &.pirita santo. 
2. Miguel Couto - Rio d .. Janetro. · 

PARTIDO 
SOCIALISTA BR.4SILEIRO 

CPSBJ 

1. Aurélio Vianna - oaanaba-ra. 
~10\'IME:-ITO TRAB.UHIS'l'A 

RENOVADO!' 

(l>ITR) 

1. Aarão Stcmoruch - Rio de 
nelro. 

PARTIDO REPUBLICANO 
(Plt) 

Barros Carv:U~.!l (PTBJ PE> 
VICe-Lideres: · 

Victorino Frejre tPSD MA> 
..vasconr;ello& Iôrres - tPTE RJ1 
Jefferson de Aguiar - tPSD - ES> 
Lobf:o da Silveira - tP5U - PAJ 
Artur Virgtlio - IP'I'B - AM) 
Bezerra Neto - CPTB - M'l'J. 

MINORIA 
LiàeT 

João Agripino - IUD?-i - PB) 

1--'~ce-Liàeres 
Daniel Kr1eger - (UDN - RS) 
Mero do Sá - tPL -: RSJ . 

l'EQUE~AS REPIIESE:.i'L~Çuf:S 

Líde1 

Lino de Matos - <PTN - SP) 
Vtce Líder 

Aurélio Viana - <PSB - nBJ 

11 - DOS l~AN'l'HJUS 
PSD 

Benedicto ·VaHadares - CMG) 

Vice-Liàer es 
Wilson Gonçalves - tC:E) 
Sigefrd.co Pacheco - (Pll 
Waltredc Gurgei - 01:G) 

13. 
I 

Jef!el'son oe Aguiar - ~plrlto 
Sllnto. 

1. Júlio Leite (em eexrc1cío o au 
plente Dylton castaJ - Sergipe. 

PAR'l'IDO DEiliOCRATA CRJSTAO 

(PDC! 

PTB 

Lider 

A!·tur Virgílio <AMJ 
~4. 

IM: 
'18. 

\~: 
ft. 

I 82. 

Gl~berto Marinho - Gua':'l.aoara. 
Moura Aud.rade ~ São PauJo, 
Atnio Fontana - Santa O>t-tanna 
Ouldo Moodin- R. O. Sw. 
Bentdicto Valladara - Mlnas 
Getais. 
FiUnto Muller. 
José Fellcittno - GolAs. 
.J·usrellno Kubitschek - GoiU. 
Pedi o Ludovico - Golas. 

PARTIDO 
TllABALRISTA BRASILEIRO 

(PTBI 

1. Adalbert.o Sena - Acre. 

i. Oacar Passos - Acre. 
, Vivaldo Lima - Amazonas. 
. Edmundo Levl - AmazoM.s, 

f. Antonio Juca - Cearê.. 
1. Dlx-Huit R&aOdo (em exerc1c1o 

1. Arna:u d" Melo - Alagoa.s. 

S,EM ~EGENOA 

1. Josaphat Marinho - Bahia., 
2. Heribaldo Vieira - Sergipe. 

RESUMO 
Partido Social Democràtlco 

(p f:. 0) ••••••••••••••••• 
Partido TrabalhJ..sti. Brasileiro 

(];> T Bl ................ . 
União Democd.tica N aczonaJ 

(17 D N) ••.. ." ....•...•••• 
Partido Libertador lPL) •••• 
Partldo Trabalhista Nacional w··rm .............. .. 
Parládo -Social Progressmta 

o Suplente, José Bezerra) - R. . (p S p) ................. . 
Q. Norte. Partido Socialista Brasileiro 

1. Argemiro de Figueiredo - Pa· (p S 1;1) ................. . 
ra!b~. · Parládo Ropublicano CP RI • 

t. Barros Carvalho - Pernambuco Partido pemocra ta Cristão 
lO. Pessoa de Queiro• - Pernambu- .<P p 01 ................ . 

co. Movimento TrabalhiSta Reno-
11. Jsoé !i:J·mlnlo - Pernamnuco. vador (MTRJ ............ .. 
:1_2. Silvestre Per10les - Alagoas. 
13. Vas;concela& Torre.s - Rio d~ Ja. 

netro. 
U. Nelson Macuia.n - Pa.rana. 
15. Amaury Silva. - Paranê. _ (em 

exercício o suplente Me-lo Braga. 
16. Nogueira da Gama - Minas Ge­

rais. 
11. Bezerro. Neto. 
UNIÃO OEMOCRATtcA NACIO:-iAJ 

. <UDN) 
1. Zacarias de Assunção·- Pa.ra. 
2. Joaquim Parente - Piaut. 
3. José Cândido - Plaul. . 
4. Dinarte Mariz: - .R. G. Norte. 

~m exercicig o Suplente Cortes 
Pereira>. 

5. João Agripino <em ex:ercicla o 
Suplente Domiclo Qond!nl - Pa­
ra&ba. 

legenda. o o o • •••••• •• o,toO' 

Total ·. • -· ••••• t.•: 

BLOCOS PARTIOARIOS 
1~> _ .Ma!or1a (39 Membros> : 
PSD 
PTB 
2P - Minoria f 17 Me~nbtOb) : 
UDN 
PL 
go - Pequen"s 

Membros). 

PTN 
PS? 

~ 
PR. 

Representa pões 

VIce-Lideres 
Ama:url suva - (PR> 
Vivalcto Lima - \AM) 
Bezerra Neto - (l\riTJ 

UDN 

Ltder 

Daniel Krieger 

Vtce-Lideres 

(RSl 

Eurico Rezende - CES) 
22 . Padre cah'u:ans - tSP) ~ 

Adolfo Frunco - tPR.) 

15 

2 

' 
1 

1 

l 

84 
11 

86 

PL 

Líder 
Mem de Sá (RSJ 

Vice-LJderes 
Aloysio de carvalho 

PTN 
Líd-er 

L1no de Matos 
Vtce-Líderts 

(SP) 

t6AJ 

Cattete Pinheiro - <PA>. 

PSP 

L !der 

Miguel Couto - (RJ) 

Vtca-Ltder 
Raul Gíuberti - <ES) 

COMISSõES PERMANENTES 
Comissão Diretora 

Moura Androde - Presidente 
Nogueira da. Gama. - <PTB) 
Adalberto sena <PTBJ 
Rui Palmeira (UDl'!) 

<9 Gilberto Marínllo (I>SDJ 
cattete Pinheiro (PJ:'N) 
Joaquim Parente (UDN) 
Guido Mondin CPSD) 
Vasconcelos Torrei !PTB) 

(PS:t» 

Reuniões: Quartas-feirM, à:; 10 ho­
r..,. 8. Afonso Arinos - Guanabara. 

6. ltuf Palmeira - Al~j'O~. · 
'1 • .:!urioo Rezende - ~lto Sant.a I 
9. Padre CaJaza.ns - alo Paulo. 

lO . .Aciolpho Frl).nco - Po.ranA. 

PDO 
Jo.saphat M~rlnho (Sem 

secrf'!W..rio: Evandro Mendes Viana, .
1 LeaenchlJ • ,OiretQt-Gcral.. 

• 

' Setembro ole 1963 2563 
-~ 

Comissão de Agricultura 
r7 ME.,1BR0S) 

Presidente - Ve.go. 
Vice Pre5idente - EugéntQ 

<PSDl. 
Cü':~vlPOSIÇAO 

P S.D. 

TUULMt!.S 

Eugênio· Barros . 
Jose Feliciano. 

· St;PU:NTEa 

1 Alilio f<'olHan~. 
l, Pedro LtWuvico, 

P l B. 

'l'lTUlAIIES 

Sarroa 

Nelson Mncuts.n dicer..clado). 
D">·Huit .ROf>RdO ~\lccnctado)­
Rant Gíubertl. 

SUPI.E.N1 ES 
1 Edunrdo CataJao 1• J. 
2 Aarão Ste>mbruch 11 

•). 

3 Vago. 
U D.N. 

r!TU~Af,:-;5 

Lopes da Co._<>, ta. 
Antõmo Carlos tllcE!ndade>). 

SUPLENTES 

!. Dan;eJ Krie.ger. 
2. João ~gripmo mcenclado), 

DomJcio Gondun. 

SUBSTTI1JTOS 

Reunióes 

Qu.rtas-tcira~. àS J6 boras. 
Sec!·etário: J. Ney Passos 

Auxilia·r Legishll!vo PL-9. 
oanq.tS, 

(•) Em substituição do Senhor 
N"elson Macutan, como tm.uar. 

(H J En1 substituição ao Senhor 
Dlx-Huit B..<;ado, como titular. 

(•h) Etn o;ubstituição ao Senhor 
Antônio earlos, como tltulan . 

de 
Comissão 

Constituição e 
(11 MEMBROS) 

Justiça' 

.?resident.e - ft!ilton Ca.m~~ 1UDN) 
Vice~Prema.nte - Wilson 

Gonçalves (PSD). 

COMPOSIÇA~ 

.!. S. O. 

:rJTUl..AllES 

Jellcrson l:c ,\guta.r~· 
Ruy Carneiro. · 
Lobã.-d da Silvelra. 

Wilson Gonçalves. 
Josaphac .. lar1nh0. 

Suplenteo 

1. Menezes Pimentel. 
J. Lelt~ Neto. 
3. Benedicto vaua.d.area • 
I. AarAo Steinbruch. 

P. T .B. 

riT11LAllEIS . . 1 
A.naury SUva (licencia.'oAO) • 
Bezerra Nero. ' 
Edmundo Lei'!. 

S171'Úl<TE!! 

1. Al'~em1ro dlc Figu-eüeao 

1. s-uveatre Péricles. 

1. Melo Braga. 

U. D . .11'. 

1'ITllt!ltiiJ 

Aloysfo de O~rvalhof! 
Stu"ieo R.elíende. 

M)ll>on C&m!l<l~ , , 
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SUl>"Li.NTU 

1 Alclfl:-o Ar!lJu.':' 
:.1 D tn:el K1·.egpr. 
3 Juau Agnpmo •Lcen:-i~do). 

SUSSTITU10~ 

D;;~ .. -O noun. 
r es 

Q· -1' 'l-teJras, tu' 16 hol~~. 

.!=-iecret.ário: Ronaldo f'err6.:-a Dias, 
OJ:c a: 1~egisJat1vo J.'L-8. 

••• J:!;m ,;"Jb<>ti;:mçf!J d.J Sen .. lJt 
luJ.,Hl ) :::i.JV:l. como tltU.aJ, 

Comissão 
da Otslrtto Federal 

•7 M:E::\'IBH081 

p,,. :o! .Jlt> - .... n~o t. ·~J...<,s. 

V.c:.-l'r~-~•rJen ~ Pra1u ~ t...dovico. 

Comp.:.r-,çdo 

r-3 u. 

.'\1cn."lPS J:l,tr.< 1: ·-~. 
Pt•OJO LU~,oJVICu, 

L:n._ Cll MstO!;. 

SI~PI E :nr~.,. 

t<':Hnto '\'lu,,e:. 
2 F>J~cnto Br.nN. 
3 H. nu~ ltlo v .t>!r:l. 

p 'L ll. 

TITUlARES 

O'car Pa:-.:-t .. ~ 
o.x-Hult R.>s::1o d:l'!"•'C!:lÓO) 

SUPH.N1'F.S 

1 A,~.:·flo St --:.)rnch i'") 
2 An<"n:o J.ca. 

O. O N. 

TITULAR:!S 

Dn.1rtf' M u· ... tUC"~"'nei ... dO). 
E•1r-:cc Rczr'nde. 

SU'PU:N1'"ES 

1 1-op?-;: da Gosta ,. •), 
2 Zachz. .a~ t!e .. Fun:.;io. 

s:(msTtTU10" 

1. Cor ui Pere.ra. 

Reur.tõcs 

Q1l1ntGs-frirn~ 4~ to oras. 

Srcrr>târio: Jt~liPt1 R'bP!,.c dO." san­
tos Ofic-ial L-e~islatl~·o PI -3. 

~' 1 E!m subst:.tuiçà ~ do ienLJ:>!' 
lYx-Hun Rc..~do .. c.. 1o t.•t.:Jn. 

f .. I Em ~r·t-o:t-itulçfl.O- ~) S.;nnr..r 
D n.-:.rte Marlz. C'Omo t:>t.h .. t. 

Comissão de Economia 
•9 ME:'I-:3RU"'~ 

Pres~dente'"- .! .. ;nto \TüCer IPSL' 
Vlce-.fre-s~dente ·- L<i:l,!rdv C.1ctaJ.u.o 

- tF"F -~ 

co~.~"Dn-:':c 

P. S D. 

rtrUT.-\!'.::5 

F:ll.nt MJ.:.e.r-
Eu enio Barras 
A hho Fontana. 
José Guio.r..JI'l:"d 11t-:>~n'!-:::~dol 

SUPL.Em'F.P. 

1 JefferSI:ln õ·e A~lütt.T <•) 
2 S!gefredo Pachoc.o 
3 8-ebastiã() Areher 
4. Josaphat :\dar!.n..'1D-

sunS'I'ITUTos 
1. José Knirala 

P. T, B 

l ITOLARFJ 

....,duardo C:1talãc 
NeLSon M.a .. u1an !l.~enchdoJ. 
J'llio L>e1te r 1-c-e~.c..:;.. •) 

Sl"PLf"NTQ' 

l O.sca1· Pa;S<..} r+') 
~- 3ezerra ~e -o 
J Jos~.: f!rm1no t• ••) 

SUIISTJTU'fOS 

1. Melo Br;01o. "' 
:l. \ ncJ'"i:r 

lllUlAr.li» 

Adolfo .F"1 a1.c 0 
Lupt's da C:> 1. 

StPlLNTt:S 

1 J.Ji>C Càn:..uc o 
2 La...:drt...tS ae A;.::ur:çao 

t't"'Lr.J _;'-'" {,f", r;a r Ira.t - lb 00 hor~J.S 
Secretár:o: Cid B!"l.I;:me~·. Auxilia~ 

Legt.~Jat,vo PL-Hl. 

'') E 1 ~. !itnir"o ao Se­
mwr Jose · GuJOmara. 
com tlt urar. 
1-'~.n St!bst.• .l;ÇÔ.G !lO >:Í~­

ntlor Nelson tacwan 
com tltul:n . 

Em .e.ubstn ... Içào ao 513· 
nnct Júhl) L. ~Ul, com{ 
t>tu.nr. 

Comissão 
de Educação e Cultura 

17 ME.\lEROS}. 

Prec;.taente - Men('ZCS P:n:.-en"tel 
iPSD) 

Vice- 0 rcsJaent€ - Pv:ire • !~õ~.b.za.n~ 
I U!J)'!} 

COMPO'iiÇÃC 

l S. D. 

TITULARES 

M··ne1..es Pimentel 
WaLtJ·edo (..;...rget 

Stn>u::.NTES 

1. Benedit-o 'v allaàa.a ;;.. 
2 S1g:etn-ao Pacheco 

SOBSTITUT05 

l. Leite N~to 
P. 'I. B. 

Pe-:::<~oa it Quetrot 
AmauQ Si,•:a. tlicencir o> 

Stl!'U!ns 

U. D N. 
'l'JTULAR:ES 

Antonio CJ.rlos 
Paar~.- ca;:.J.-!8'ls 
Me:n ae ~à 

S·1.1Her:t~ 

1. A.JoJ ·ho F'rd.L'CO t•• 
a &I:l~Õl: cn~nrns . 
3. ATn.:ilJ d.e c,U.l-o 

Reunlt\n.: 1·s-·~~-rr, - 15· 00 
fhl' 

Sei:';: Ur:.o: V ~:a de A1~·"*lt't;'n2-C 
fra, Oflc, ~. i..-~'2"!ür-V.:.·: PI..---7. 

(""J - .e:m.- .t,tit•lieát to Se~ 
nbor Anton1o C:-0--lo~. '0!:11.) titl.i.lc.r. 

Comissã3 rle Finanças 
I ,.j ... 1E~.r2.ROS1 

Pr~ldeme - Arge; .J.ü·~,.~ de .Fl­
guelreclo - 1PTBl 

Vice-Pl ~-'Idente - D::miel Kr1eg<!r 
- (UDN), 

P. S. P-j 
CO:H1'0:itÇ!Ol 

:rrrol.ARV I 
Vlctarlno Freire 
Lonáo da Silv~ '"' I 
S.getrerto Pacheco 
Wt:wn Oonçâlves 
Leüe l~eto 

SUPLE...""l:TES 

1. José G"J.omard tlice ciEH 1) 
"A. Eugêl-"ll<l Bar os 
S .Menezes Pn .ente· 
4.. At1t1o Fonta.rll\ 
fJ. Pturo Ludov:ico 

srrnsrrroros I 

l. :~~"~:~r~:~~~~~óo 
Bt.·zerra .. seto t 
!JI.X•.ElUlt ~-tls.RàO mhr..çoi~Ac-.\ 
Pemoa de Queuoz I 
Itdü...t·-ctc· cat:tlão l , 

StTP\.El'< .... lUI 

1. Ne •o.· Mncu!an tm_ nc.:u:lo) 
2 i.olllO r"e Matos 
3 Amaury Sllva dJc<>n lado) 
4. A•uello Vianna t•• 
5. AntOnio Jllc:-à 

strssnn.rros 
1. JdmLnrlo Levl 
1. J()(:;.e ErrhH1.o 
.•. Meto i::-!lg1. 

u. D. N. 

l"ITULARA' 

O:mlel érteg~r 
Dmarte 'ar:.2" 111ccn i-ldi"l' 
Irmcu .BornnaiL.:;en 
[.,opt>s da Costa 

SUPLE..N'!ES 

1 Adolpho t"ranco 1 •• 
2 :i:urwt. Hezende 
S Joào Agrtpir.:o tHcen h.d-o) 
4 ~'lHton Campo-a 

SU"astiTUTCA. 

Cortu Pc.:eu-a. 

PL 

.tHH." 

:J:em de Sâ 

Sl"lfU'NTES 

i 1, J\loystc dJ Ca.n-IDh<> \ 
n_,.~:Jotbe~ 4~-te~r-M 

r as 
Sf'C:ret-..1!· 'o• Ctd BU;ger, 

glõlatlvo, PL-10. 

10 ·o ~~~ 
u;dha!'" l.A:"'"-

/ t f • • - Em sub!tituíri..o r' Senh;n ! 
·Juc-H1·1t R<.~f..êctcr. como ·~war. 1 

1 ...-, - lGm ~ubst.:. · • a-0 Sr 
iJ:nu tt ~':'lr:z. com tltul.r. 

Comissão 
cte Lecislação So ia\ 

COMPOS!ÇÀC 

P. S. D. 

:n'l'ULARES 

R~•:. · C'<1.rneiro. 
Y.'altredo Gu.·gel 
Jose d1ü-om~rd mc~n i·~do). 

RatJ Otuberti 

SUPLENtJ:S 

1. L!C!tte Neto 
2. Lobão df\ cii1veíra P) 
3 E'lgêmo Barros 
4. 1-Glio LEite tl!cenciado 

SUBSTITU1'08 

l. Atfllo !'ontanl 
1. Jose Katra.t~ .. 
1. Dylt<ln CUsta , 

J?. T. ls. 

1'JT17t.ARE8 

Amaury Sll.va ül:-encia.o.-ol. · 
:ienbaldo .'letra. 
Viva1 ... o~ ..t...l.Dla. 

SUPlL"'lES 

l.. Aurélio Vianna t* '),. 
il Pessoa do Queiroz. 
3. AntOnio Jucá. 

SUB$'.1:1TU'!08 

1 • .Melo Braga. 

O. . N. 

TITULAR..Ef 

..&wico Re-'"..tnüe. 
Antonlv <..ar!os. 

StrPLEl'lTES 

1. Lo-p--e5 da. Co.sla.. 
"· Z: ar;as cte As.sunç:lo. 

ReunJócs: 4,\s. t<:nra~ às 16 hora.,. 
Secretário: vera de Alvare-nga .Ma· 

fra, Qtic1:tl t.egisla-tivo, PL-1. 

\'l<) - hln subst~tuu;ã.o 
Jose u .. hmard, 
t'-' '3.~·. 

bo s~nib--· 
como .i~ 

1••i E.rh sub~etuiçã..o ac S~.ohv'" 
Amaury Silvã ocmo c­
tun~ . 

Comissão 
do Polígono das Sêcas 

~7 '-1.:0:'?.-!BRUS) 

P:o:-e~ia,~nte - -~.o.uy Carne-iro 
Vicem.t're.ilctCl!.~ . - AUrélio 
1?SBl. 

COMPOSIÇÃO 

P. S. D. 

-rrroJ.MIES 

Wllson Gonça1ves. 
Ruy va. bea-o. 

Sut't.El'"TE.S 

1. Argemtro oe .::-... ~ireao (*). 
:A .~;:uon d~ Melç-. 
3. Júl1o Lr"~z.c !!cendado) 

stfBSTI-n;'iOS 

l. José EN'llllO, 
2 An-tón.ic- Jucil. 

u. r. N. 

tt-n;l.~ES 

Otnart-~ Mariz d •. -!ncir:.do). 
Jl)-se Cân-d:do. 

SUPLENnS 

1. Joüo- A ·rJ!;)i~o 111ce:J.C do}. 
2.. Lopes d-a Costa ~'" ') 

SUBSTITUTOS 

Err sLb~tauif;'.ão a.o -Seüh 1 

Dll:'lrte Maru, OOIDO· tlt',. 
i~l. 

Comi-,sâo óe Redaçfb 
ló JYill:VlBROSJ 
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coiaosrç!c 
P, S. D. 

:rm:n .• ..., 

Wallr<do Gurgel 
Sebasuão Archt:·. 

Stn?LEN'l:'LS 

1. Lobão da Silvetra 
I. José Feliicano. 

811IIST1'1'U'I'O 

1 . .Menezes Pllnentel. 
P. T. B. 

'l'ITtJLAll.ltS j 

DlX~ffuit Rsoado lllcenciaao). 

SUPLEl<'l'Ell 

t>ribaldo HVlelre. ( } , 

SO'BSTlTU'IOI 

José Bezerra, 

U. U. N,. 

m'ULAU.S 

Padl'~r C9.l.llZEI.llS. 
Júlio Leite mcenciaí!o). 

SUPLENTES 

1 .. João Agripino <Ucen,lado) • .;; 
a. Josa.ph9.t Marlnho ,_.,. 

S1lllSTIT1TIOf 

1. Oomicio aond1m. 
I. Danle.l Krieger. 

Reunlôes: 41;1~ Felra-5 às lB ho.ra.s. 
Seeretárlo: sarah Abrahã.o, OficiaJ 

wgi$la ti v o, PL-8. 

t~.'1D.substi1ulção M Senhor 
Dbt-.._.~-uit Rosado, como ~~­
tula.r. 

<••) - Eill .substitulc:c ao se.nn '!' 
Júlio !..e.!te. ·com~ tltuhu:. 

. Comissão 
de Relações Exteriores 

• !lí MEMBRO.S) 

Pr~>eidente - Jefferoon eM 
<PSD>. 
Vice-?re311ente - Pefi~Of". 
- I'P'f'B) • 

COMPOSIÇÃC 

l'. S. D. 

TIT'ULAlt 1:3 

13enetUto ValL"".cl!ltee. 
F1Unto Müll-er 
Jeil'er.so.n Ce AgUta:_ 
Aarti.v Skinbruch 

IJ(Jf'f..EB'I~ 

1. Menezes Plmeotel 
I. ll.uy Carnell'4 

Aguiar 

de QueF 

!. JMê Ou!.omhrd mcenc..iadol. 
'· Vlctorloo Ffel..e. -

1. J<>Sé 

l'JURS'l'ITUTOt 

Kal:'o:..la 

P. T, 13, 

T!Tl1Uru!l5 

Pessoa de Queiroz 

Vlva.ldo Lt1na 
Eduardo Catalt\o ~ 

Bl1f'l..BNTI3 

1 Oscar Pa.sos · 
2· Argemiro de Figueiredo 
3 A.utõnlo Jucr. 

OIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 
·' '• 

setembro de 1963 2565 · 

l Daniel Krleger <'> 
SUPLENTES 

2 Eurlco Rezende 
3 João Agripino (llcenciado): 
' Mem de Sà 

Sll"BSTITT 

1 DomicJo Gondin 

Reu..'"liôes: 5'-s felràs - 1!) 00 h.')rB.s 

Secretário: .':!a.stejon J. B. Br&nw, 
O!lcla.l Legislativo, PL-6. I 

(•) Em substitulç!i., ao Sr. Antô-­
nio Carlos, como Utuiar 

Comissão de Saúde 
<5 MEMBROS! 

Presideote - Lopes da Costa UDN> 
Vtce·Preside!lte - D1x·Huit Rosado 

tPl'Bl 

ê:JoMPOSIÇ!O 

P. S. D. 

Tt'l'Ul..ARE5 

Pedro Ludovico 
Sigefredo Pacheco 

SUPL~"iTES 

1 Eugf:nio Barros 
2 wnl!redo Gurgel 

P. T. B 

Dl'IH.A.RU 

D:.JC-Ht.it Rosado \licenciado) 

S~t...EJ':U:S 

AnttJllio Jucá (•) 

S'Ot>STITUl O 

JOSé Be.rerra. l 

SUPt..ENT"tS 

t Dlx-quit Rosado (licenciado) 
2 Eduardo entalA-o 

UDN' 

'li:TUl..o\RES 

Irineu aornhasen 
Zo.charia.s de A.stunção 

SUPU:NTES 

1. Adolfo Franco 
2. Eurico Rezende 

PSP 

TTI'U't.AR 

Raul Cilubert1 
StrPLENTE 

1. Mlguel Couto 
Heu.nJOes: 54s feiras - 16 00<1 norn.s 

Secreté.ria: Alexandre pf .... ·•nder, Ofi-~ 
cia.l Legislnti\'O, PL~8. 

1•> - E:m substituição ao sr .José 
Guloma~d. como t.ítuiar. 

de 
Comissão 

Serv1co l"·ilblico Crvil 

PSD 
.fl:TULARQ 

José FeUclano 
Sebastião Archer 

J. Jefter.sorJ de Aguiar ; 
2. F'Hinto Müller 

PTB 
Ttnl1,AttE3 

rlezerra Neto 
LJno de Mat03 

Stn"tEN'I'E3 

1. Sii•.·..:::!.'": Pérlcles 

'Sr;6S"fÍT111Q 

1. José Ermirio 
UDN 

'I'tlU\.An .. 

1:-mru Bomhatucn 

SUPl.ENTII: 

Zacharias de· Assunçãt.. 

~eumõc.,;;. 4lJ..'i feiras - 16 01) hO:'M 

Secrf't3.r!o: Alex:1ndre 
Oficia! L:'gi.">JJ. tiYo, pl- 8. 

PtJ.~!ldc:·, 

t7 ME.MBROSI 

Presldente 
tPTBI. 

SlH·estre 

Comissão E-spec1al do Pro:clo j de Emenda a Coaslr!Uicão 
Pérlclos I n" 2. de 1961 ' ' 

1 •UI:-pó~~ <;óbr~- Altera os :Htl-
Vlce~Pres.ldente - Leite Net.o tPSD) f.W:.< :!ti. ,:~(), ;)H. ôU, J lU f LI t-~tn:t-. 
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Co:nissão Especial do ProjeJo i Comissão E~pecial do Projeto 
o" e Emenda a COolSlttut.çao 

1 

li~ Emenda,. à Constituição 
n· 3 .• de 1961. :1 7. de 9a1. ; 

1\ltera o § 1" do nrt. 191 an ~ 
Con!-t.ltmção F'2deral , UJ. 110\'~t t cct~u;âo :10 ;~rt Gil ~em ;:, 

.1\L;:mbrtJS - P<H tidos 
M~ne~z::; Pm1cntel PSD. 
R~1y Carn~iro - P D. 
Lobão da SliVCI:a PSD. 
Jefierwn de Asuwr - PSD. 
G~l~do ~-londin - D. 

tApoí'entadorb d•t fu!1clot:ário ~ I 
1 d~ Cor:. o 1; u~ção F'edcrc~l. 6 

ao,;, tnnta anos de :::ervl('OI, •iJ.Z"rOóe oore ns nllltt:r:as da j 

P1nto F..:rre.ra :.... B. 
Bezerr3. Nt.to - PT . 
Amaury Silva - P~. 
Vívaíd.o Lima - P B. 

cu::.1p, LClt"Jt. p:·.;·auvu do Sc:mdu e 
Elelto em 21-5-62 salro ..:.s Sn:. Se-~ nwlu!ndo a:, de propor a txone- 2 

r.:1.Jor0S: r.:u;.tv tios Chttl.!3 de uus;,.f:.u {l,~lo- lC 
m.:ll c..t de c.uâtcr perm;.tuen!e .! 11 

~bão da Silveira aprovo\! o ('Stabc,ecimento, rom- · 1;,: 
V~on Gonçalves e 

1 

pane:1lo c 1 l:"J.i<ln1ento de rela\ôe.:; 13 
dlpiur'1at:cd, com p:ti~>es estnn- ""-14 

Dan:~l Kneger - N. 
CUnco Rez1:nde - DN. 
.l\Ii 1 ton Campos - dDN. 
Het~bsldo Vien·a - ~CDN, 
LopE>.'$ da Costa -dUD~. 
Aíuysio de Canalh ~ PL. 
Lmo de .Matos - rrN. Amaury Silva, det.i0 nada em 23 de gel!o- ~ 15 

Abrl.i de 1963. I El2.ta e:ll ; d:! o~ltl!bto de 19Gl, sal- i 16 

Prorrogaçõf!s: I \o os bl::. .:,en.tourcs: I 
Ate 15• 12_19"

2 
_ P. t , G.Ldu .>'hJ!ld1:1 - dcdgnado em J9! 

• v .e•ItH'llllH"n o nu i" uuwD1u r.e t!)6'l 'C · - E · 1 u p t 
wero 610-61 aprovad'-1 tm 14-12-.96t Vn·a.do L<IlHl __::-· Uestgnado eru 30 t'miSSaO SpeCI~ UO . fOJe_ 0 

Ate 15-12-1963 Rrquennwnt.u f .le maT<.;o de 19u2; de Emenda a JonstttUicao 
numero 798-6~. apn.~,·ad 0 em 1:! de 1 R•1y Ccmn" ro - designado e1n 23 n'! 9 de 1961 · 
dezemb!'O de 1962. /.le a!Jr·IJ oe J9S3; ' · 

\V;l~on Gon~t:lve.s - de.signndo em Acrescellta dl~PO$it vo ao artigo 
Membros - P:.Ht;dos n de abril (!e 1963; ló, revoga o :tem Vre o § 69 do 

l Jefrt~~son de Aguiar - PSD. J Et.u.co R. ·z•:n,,e - des!:;nado ern 23 artlgo 19, substituiu § 59 do ar-
de abrll d~ 1953; tigo 19 e o artigo 2 da Consti-

2 Lobão da SilveJra - ~eJ.at(u·to - Puno r c r: e.ru - dc::.i;nado em 20 t:J~çáo, 
PSIJ. ,!c aoru a e 18ô:l; M dif d dl i · 

3 Rny Carneiro - ~SD, Amau;y !::i.lva - desiciU;ldo em :!8 1.•. o lCa o reg:me e 'SCl' ml-
Je Hbr:l cte 1963; naçao de rendas). 1 

4 Benedito Vall3deres - PSD. ?rono~a;ôe.5: Elc~ta em 20 de novenib1·o de 1961, 

5 WlLson G<lnçalve.s _ PSD. Ate 15 de dezembro d~ 1962 - Re- .sun·o os Sr.;;:, ::Jenadorcsi. 

6 Silvestre Pencles - Remtor de del:emoro de 1951. 30 de março de 1962; 
quenmento 11° t;oí-51 a.provado em 14 Barros Carvalho - slgnado em 

P'l"B. Até 16 de d0zemt.>ro dQ 1%3 - Re- Gtudo Mondm -- des: nado em 19 
'l Amaury Silva _ PTB. lquenmenro ~"'" 780-62. aprondo em 12 d~ outubro de 1962: 

2 32 
de dCZ?llliJro de 19'62. . Jelfel'SOll de Agmilr designado 

D.C.N.24-B-63«.S~l1Jpg .1 , ,. _. em23deabrildel963; 
8 .'lo;rue.r da Gama - PTB, j :VLmb.c~ - P ... rudos P...uy Carne1ro - de.si nado em 23 

1 Mt:U2l.C.~ PlmC;J.tel - PSD de s."Jr11 de 1903; 
9 B~f';os Carvalho - PTB. I 2 W.kon Gonçalves - PSD Eurico Rezende - c:leslnadQ, em 23 

!O DameJ Kne:;er- UDN, 3 Lob~o da 6illieira- PSD. de abril de 1963; 
, 4 Ruy carne:ro - PSD Amaury 8ilva - desl nado em 23 

11 Lopes da Costa - UDN. 5 Guido Mor:.din _ PSD. de abril de 1963~ 
12 .r-.·UHon campos _ IJDN, 6 Stlvcstre Pcr1clcs - PSD. Bezerra Neto - des1 nado em 23 

7 Viva;uo Lima - PTB. de abril de 1963. 
13 Ruy PalmciJa - UDN. 8 Amaury &1.\·a - P'l'B. Prorrogações: 
14 !ierlbaldo Vieira _ uo~. 9 Pmto F'erreu-a - PTB. Até 15 de dezembro def 196'2 - Re-

10 Eunco Rezende - ODN. qmrimento n9 605~61, provado em 
li> AioysJO 'de carvalho .Presl- 11 Damel Krf~gcr - UDN. 14 de dezembro de 1961; 

dente - PL. 12 Milton campos . - UDN. At.é 15 de dezembro de 1963 ...... Re-
16 Mcm de sa _ PL. 13 Herib3ido IJiena - UD}.!. q_uer:mento nl? 7S2-62, provado em 

14 Lopes· dn costa. - UDN. 12 de dezembro de 1962. 
15 Aloysio de Carvalho - PL. 
16 Li no de !\'tt..tos - PTN. Membros - Par idos 

1 Jefferson de Aguiar - PSD. 
2 Menezes Pimentel PSD-!Comissão Especial 

de Emenda à 
n9 4, de 1961. 

do Projetai 
Constituição Comissão Especial do Projeto 

de Emenda à C~nst1tuiqão 
nq 8, de 1961. 

3 ~....,ilinto Muller - PS • 
• Guldo Mondin - P D. 

Dá nova redação ao ttem Il do 
art. 95 da Constitmçâo Federal. 

llrredut:-billdade Gos vencimen­
tos dos Ju!zesl . 

Eleita em 27~6-61, salvo os ~enh •ri;'S 
Senadores: 

Lopes <ta Costa, desi2nado em 29 iP.; 
outubro de 1962; 

Lobão da Silveira, designad(l em ZJ 
de «.bril de 1963; 

Bezerra Neto, desizna.do c 
abril a e 1963. 

Prorrogações: 

23 de 

Acrescenta !t-em ao artigo 3" <. ... 
CapJtu1o ll - Presidente da Re­
pública - da Emenda Constitu· 
cionaJ g9 4, de 1961, que instituiu 
o sistema parlamentar de govêrno 

lSóbre a exoneração, por pro .. 
posta do Senado do chefe de m!s­
são diplomát:ca de caráter per­
r.unent.e) • 

5 R.uy Sarneiro - P D. 
6 Amaury SilvQ - B. 
7 · Barros carvalho - tPTB. 
8 Argemiro Figueiredo I- PTB. 
9 Bezerra. Neto - PTB. 

10 DanieJ Krieger - otoN. 
11 Eurico Rezende - l!IDN. 
12 Milton Campos -~DN. 
13 Herioaido V1eira - UDN. 
14 Ruy Palmeira. - N. 
15 Aloysio de Carvalho - PL. 
16 Ltno de Matos - P 

Eleita em 5 do outubro de l9Gl, sal- Comissão Especial 
vo os scs. senzàores: de Emenda à C 

o P1·ojeto 
nstituição 

l. 
2. 
3 
4 
5 
6 

' 7 
8 
9. 

lO 

Senadores - .PJ.rtidos 
Jeffer.:.Qn de Aguiar - PSD 
Wilson Gonçalv~ - Pso 
Ruy Carneiro - PSD 

Lobão da Silveira - PSD 
Guido Mondin - PSD 
Silvestre Péricles - PTB 
N og·uei.ra da ~ama - p TB 
Bàrl"OS CarvnHl.O - PTB 
Vago - PTB 
Milton Campos - UON 

11. Herlbaido Vieira - UDN 
12 Lopes da Costa - UD~ 
13. João Agripino - UDN 
14 Eurico Rezende - UDN 
15 Josaohat Marinho - Silegenda 
16. Llno de Matos - PT.N" 

Comissão Especial do Projeto 
de Emenda à Constituição 
nv 11, de 1963. 

Acrescenta parágrafos 49 e 59 ao 
,art .. :m da Constitulção t<'ederal. 
lGnaçáo de novos .Munic1~tos) 

Eleita em 28·3~1962, salvo O.':i Srs. 
Seuadores; 

Guldo Mondin - designado em 
29-l0-1962; 

Wi!san Gonçalves - designado em· 
2~~4-1{)63; 

Eurjco Rezende - designado em 
23-4-1963; 

Joâo Agripino - designado em 
23R4-l9{)3; 

Car.tete Pinheiro - dcslgn.a.~ em 
23-4-1963. 

~·orro;ação: 

At-e 15·12-1963 - Requerimento n 
784.-62, a.provado em 12-12~62. 

!. 
2. 
3 
4 
5 
6 
7. 
S. 
9 

10. 
li. 
12. 
13 
!4. 
15 
16. 

Membros - Partidos 

Jefferson de Agular - PSD 
Wil;on Gonçalves - PSD 
Ruy Carneiro - PSD 
Lobão dà Silveira - PSD 
Juido Mondin - PSD 
Silvestl·e Péricles - PTB 
Nogueira da Gama - P'I'B 
Barros carvalho - f!TB 
MUton CampOs - GDN 
Herlbnldo Vieira - UDN 
Eurico .Re;z:encle - UDN 
Jo~o Agrtplno - UDN 
Lopes da Costa - UDN 
Aloysio de Ca.rvalhG - PL 
Miguel Couto - PSP 
Cattetc Pinhelro - PTN 

Comissão Especial do Projeto 
de Emenda à Constituição 
ng 1, de 1962. 

• lAltera a redação do art. l&Ei 
da Constituição, referente à obri~ 
gator1edade de concurso para. a 
1n vestidura em cargo tnictal da 
carreira, tnstitutndo a proibição 
de nomeações interinaS) • 

Eleita em 10-5-1962, salvo os Srs. 
Senadores: ' 

Até 15-12-1962 - Requer!::n.mto nCJ· 
mero 609-61. aprovado ~ro •4 12-6t: 

Vivaldo Lima - designado em 30 
de março de 1962; 11" 10, de 1961 · Menezes Pimentel designado Pm 

Até :.5- i;H)3 - Requcj •rli.ento nu 
mero 779-62, aprovado mt. ,2-12-62. 

Membros - ~artiJm. 

1 Jexierson de Aguwr - PSD. 
2 Lobão dn. Silveira - PSD, 
3 Ruy t..'arneiro -: P~.::>. 
4 BenedlCto Vallaàares _ PSD 
5 \Vilson Gonçalves - PSD. 
6 Silvestre Pér:cles - PTB. 
7 Bezerra Neto - PTB. 
8 Nogueira da Gama - PTB. 
9 Barros Carvalho - t?TB, 

10 Daniel Kr!eger - UDN, 
11 Lopes da Costa - UDN. 
12 Milton Campos - V:ce~P;est-

dente - UDN. 
13 Heribaldo Vieira - UDN. 
14 Ruy Palmeira - UDN. 
15 Aloysio de Carvalho - PL. 
16 Mem de Sá - PL. 

Guido Mondin - designado em 30 Acrescenta parâgra 0 ao art. 15 15~5-1962; 
de outubro de 1962. da constituição Fed al (aplica~ Wilson Gonçalves 

Jefferson de Agui.ar - designado em çlio da parce1a pro en1ent-e das 23 .. 4~1963 • designado em 
Z3 de abril de 1963; t d · t d tlnadas aos ' Ruy cnrneh·o -,designado em 29 c~ as e Impos os Leite Neto - designado em ..... . 
de abril de 1963; 1-... unlclpios) · 23 ... 4Nl963· 

Eurico Rezende _ de.signndo em 23 Eleita em 28~2~1962, Eurico Re.zende - designado em 
de abriJ de 1!)63; Senadores· 23-4~1963; 

~·nto Ferreira - designado em 23 Lopes da Costa - ignado 1m João Agripino - designado em 
de abril de 1963; 30-3-1962· 23-4-1963; 

Bezenn Neto - designo do em 23 Cuido 'MÔndin ignado em Aurélio VIanna - designado em 
de abril de 1963; 29--0-1962; 23-4·1963. 

Amaury Silva - designado em 23 Vlllson G:mçalves - esignado em 
de abril de 1962. 23-4-1963; 

Pror~·og:ações: Eurico Re:zende - desi nado em 
AtE> 15 de dezem1}ro de 1962 - Re- 23-4-1963; 

querimento n 9 608-61 nprovado em 14 João Agripino - desi do em 
. ' . 23-4-1963• 

de dezembro de 1961. Silve.stré Péricles esignado em 
Até 15 de dezembro de 1963 - Re- 23-•!-1963; 

que1·imento n9 781-62, aprovado tA» cattete Pinheiro esi&nadc em 
2 de dezembro de 1962. 23-4-1963. 

Prorrogação: 
Até 15-12-1963 

785-62, aprovado 
- Requerime~t,o n1 

em 12-12-1963. 

Membros - Partidos 

I. Jefferson de Aguiar - PSD 
2. Wilson G-onçalves - PSD 
s. Ruy Carneiro - PSD 
•. ~bão da Silveira - .PSD 
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... Amaury Silva e 5. 
6. 
7 
8. 
9. 

!01 
ll. 

"!2 
!3. 
!4. 
!5. 
18. 

Leite Neto - PSD 
Menezes Ptffientel -, PSD 
Silvestre 'Pél"icles - PTB 
Nogueira da Qafua - PTB 
Barros Canalha - PTB 
Milton Campos - UDN 
Heríba!do Vieira - UDN, 
.E':..U'i.cO Rezende - _ UDN 
João Agripino - UDN 
Daniel Krieger - UON 
Aloysio de carvalho - PL 
A\1ré1iQ V'.anna - PSB 

Comissão Especial do Projeto 
de Emenda à Constituicã 

Raul Gmberti (designadr.n:. ea: 
abríl de 1963) 

23- de 
4. Wilson G-onçalvfs - PSO 
[1. Meneses Pimen~el - PSD 

Comissão Especial do Projeto 
de Emenda à Constituição 
n· 2, de 1962. 

<!ru.:titui nova discriminação de 
renda.:; em favor dos Munícipws 
brasileiros> . 

Eleíta em 23-5-1962, sálvo çs Srs. 
senadores: 

Wilson GonçalYes - designada em 
23-4-1963; 

Leite Neto - designado em .... o o o 
23-4·1963; . 

Jose.phat Marinho -· de.sig·nado em 
23-4-1063; 

Eurico Reze11de - designado em 
23-4~ 196'3. • 

Prorrogação: 

Até 15-J2~1962 
706-62, aprovado 

- Requerimento no;o 
em 12-12~1952. 

!. 
2. 
3 
4. 
5. 
6. 
7 
8. 
9 

1Q. 
11. 
12 
13. 
14. 
15 
16. 

Membros - Partidos 

Jefferson de Aguíar - PSD 
Wilson Gonçalve.s - ·pso 
RUY Carneiro - PSO 
Lobão da Silveira - PSD 
Leite Neto - PSD 
Menezes Ptmrntel - .PSD 
Silvestre Pér!cles - PTB 
Nogueira da Gama - PTB 

Barros Carvalho - PTB · 
.rviilton Campo:! - UON 
HeribaJdo v.-tra - ODN< .. 
Jo.snphat Mnrinbo - UDl:l 
Eurico Rezende - UPN 
DanjeJ Krú~ger - UDN 
Alo.vsio de Carvalho - PL 
Llno de Mattos --.:... PTN 

n? 5, de 1962. · Prorrogação:. 

Dá nova redação ao art. 20 da 
constituição 

Até 15-12-1953 _ Requerimento no? 
791~62, aprovado em 12 12.196'3. 

(Determina a entrega aos Mu~ 
niCipíos de 30"/o da arrecadação I 
dos Estados quando exceder as 
rendas municipais) o 

Eleita em 13-9-1962, salvo Os Srso 
Senadores. 

wu.san Gonçal ve.s 
Leite Neto, 
Josaphat Marinho, 
Eurico Resende, 
Miguel Couto ~designado 

abril de 1963) o 

Prorrogação: 

em 23 de 

Ate 15·12-1963 
789-62, aprovado 

- Requerimento nli' 
em 12:-12-62. 

Membros - Partidos 

1. 
2> 
3. 
4. 
~-
8. 
7: 
8. 
9. 

10. 
11. 
12. 
13. 
14. 
lõ 
16. 

Membros.- Partidos 

Jefferson de Aguiar - PSD 
Ruy Ca-l"De1ro - PSD 
Pe-dro Lodovica _ !?~D 

Wilson Gonçalve-s - PSD 
Benedicto vaHadares - PSD 
Menezes· Piment-el. - PSD 
A.maur31 Silva - P'l'B 
Nogueira '.ia Gama - PTB 
Barros carvalho - PTB 
Mllton Campos - lTDN 
HeribaJdo Vieira _ UDN 
Eurico Resende - ODN 
Daniel Kr,ieget - OLN 
João Agripino - UDN 
Mem de Sá - Pl. 
Raul Giuberti - PSP ---

1. JefferS<>n de A;;ular - PSD 
2. RUY Carneiro - PSD 
3. Lobão d.a suveira - PSD 

Comissão Especial do Projeto 
de Emenda à Constituicão 

4. Wilson Oor!çalves - PSD 
5. Leite NeLa - PSD 
6. Menezes ?Imentel - PSD 
7. Vago - P'r.B. 
8 Nog-ueira du Gama - PT:U. 
9. Barros Carvalho - P1'B 

n9 1, de 1963. · 
Altera a redação do 'inciso IX 

do art. 157 da ConstitUição (reíe· 
rente ao trabalho de menores e 
mulhet'es e ao trabalho em· maús­
trias Insalubres). 

10. Milton uampo.s - UDN 
11. Heribaldo Vieira - UDN 
12. Josaphat Marinho ~ UDN 
13. Daniel Kneger - UPN 

Designada em 2:;-4~l9l>3 

Membros -- Partido!> 

14. Eurico Resende - IJDN 
15, Mem de Sà _ PI· 
16 .. Miguel Cot.:t.o - PSP 

Comissão Esp~cial do Projeto 
de . Emenda à Constituição 
n' 6, de 1962. · 

I. 
2. 
3 
4. 
5. 
6. 
7. 
8. 
9. 

10. 
Altera ·a . cdaçâ0 dos i 1 lt e 11. 

3'1 do art, 60 da Coif5titUiçao 12. 
FederaL 13. 

!Aumenta para 4 o número de ii· 
representantes dos Estados e do 116 · 
Dl~trito Federal na. aenactcn. · 

E1eits em l3-9-l962, salva os Sr.s. 
Senadores 

Jefterson ele Agurar - P!SO 
Ruy C<:une1ro - PSP 
Lobao da Silveil.'a _ PSD 
Wilson Gonçaives - PSD 
Meneses Ptmente1 _ PSU 
Lelte Ne:t.o - PSU 
Amaur3J Silva - PTH 
Bezerra Net.o - PTB 
Vago - PTB 
811\-"eSti·e :~'rlC1es - PTB 
Argemiro. qe Figuclrecto 
Eurico Resende - ODN 
Milton Campos - ODN 
Daniel Krieger - ODN 
Josapha.t .... ..-a.rinho St!e,.end.a 
Aloysio de Carvalho - PL". · 

C 
. . E . p . Josaphat Marinho 

om1ssao spec1al do ro1eto
1 

wuson oonçaJ··es. 
Comissão Especial do ProJeto 

de En1enda à Constituição, 
n" 2, de 1963. · 1 

de Emenda à Constituicão, Eurico Resenae. 
o 3 d 1952 · · ' Julio Leite !designados em 23 de n' ! e • I a{)!'!! de 1963/, • 

(Dispõt só~re P. data do plebfs~ 
Clt-o previsto nn Emenda Consti­
tucional n\' 4). 

Eleita em 10-7-1962, t:alvo c.t5 Sl's. 
Senadores: 

Wllson Gonç-alvea, 

Leite .N~to, 

Joâo Agripino, 

Prorroqâçiio: 

Até 15-12·1963 - Requerimento n9 
790-62,· aprovado em 12-12·1962. 

Me-mbro.s - Parljldos 

Jefi"erson de Agujar - PSD 
Ruy Carneiro - PSD 
I...obâo da Silveira - ?SD 
Wilson Gonçalves - PSD 
Benedito 'lalladare.s - PSD 
Meneze,s Pimentel - PSD 
Vago - PTB 

Altera O!> nrc.s 141, 116 c 14 7 da 
Con.stituiçõ.o .Federal U"Mereutc 
ao direito cl:e proprtea<~del o 

Design.-tda em 23~4-1963 

Membros - Partidos 

1. Jefferson de Aguiar - PSP 
2 Ruy Carneiro - P~D 
3 Lobão da Silí·elta - PSD 
4. wnson Gonça. ves - PSL 
5 Meneses Pimentel - PSD 
6 Herlbalda Viel!a _ PSD 
7. A111aury S1lva - PTB 
B Bezena Ntto - PT J 

6. Leit-e Neto - PSD 
7. Amaury SilVb-- ~ PTB 
8. Bezerra Neto - ?TB 
9 .. Vago - .P'TB . 

10. Eduardo catalão·- PTB 
11. Vasconcellos 1'orre.s - FTB 
12. Eurico a.ezende - UDN 
13. Milton Campos - UDN 
:.4. Daniel K.rieger - UDN , 
i.6. Aloysio de Carvalho - Peque-n·o._. 

Partidos 
16. Josaphat Marlnbo 

Partidos --
Comissão Especial do Proje!G 

de Emenda à Constituiçãa 
n~ 4, de 1963. 

Dá. nova rt-dação aos arts 4.4 e· 
45 da Coru:tit\.üção Federa. tp<i~'a.. 
conceder in1Unidad.is aos ve: e a· 
dores 1 • 

Design:ÍdB:: em 20~5-1963 

senadores - Partidos 

Jefferson Cíé Ag·uiar - P.SJ 
P..uy Carneiro - PSD 
Lvbau dtt 3Hverra - PSD 
Wll~un Gonçalves - P:SD 
Menezes P~mentcJ - PSD 
Leite Neto _ PSD 
AnUIW'Y Sll\'a - PTB 
Bezerra :O::eto - PTU 
P111t-o fo'erreu a - PTB 
SilVestre Pendes - P'fB 
Adal\Jert.o Sena - p"TB 
Eun~o R.ez~nd.e - UDN 
M1Hon Campos - UD<' 
João Agnp1nn - UDJ\' 
AlOYS~o de CarvalhO - PL· 
Jo::-aphat Mannho - SJie·.,;l'nl~'d 

Comissão Especial do l'rüje\p 
de Emenda a Constituição 
n" 5, de 1963. 

Dá nova redação ao item n ~ 
ao ~ 4'J ao arttgo H-l da C ou: 111 ,_.1-
çao treferentes ao br.pó.s~ .d~ 
vendas e ConsJgnaçóesl • 

Mcmoros -- "partidos 

1. JeffeJ·son cte Aguiar - PSD 
2 . .Huy Carnetro - PS!J 
3 Lobão da SilvE'tra -- t'SD 
4 \VIlson Gonçalves - PSD 
5 Mene-zes Plmentel - PSD 
6. Lene K'eto __. PSD 
7 Amaury Silva - p'fB 
8 Bezerra Neto - P""lB 

9. Vago - P'TB 

10. Bumbcrro Neder - PTB 

11. ;\rgemiro de F'igueiredo -

12 Eurico Re-zende - VDN 

Milton campos - UDN 

Daniel Krieg~r - UDN 

Aloysio de Ctl.t'valho - PL 
Eu!'lco Rezende e 
Josaphat Ma.rinho 

23-4-1963>. 

1 
2 
3 
4. 
5. 
6. 
7. 
8 

<designados em 9 
!0. 
11. 
12 

Nogueira da Gama - P'l'B 
Barros Carvalho - ?TB 
Milton Campos - UDN 
f-Ieríbaldo Vieira - UON 
Josaphat Marinho - ODN 
Daniel K.rie~er - UDN 
Eurico ReseÕde - UDN 
Mem de Sá - PL 

9. Vag 0 - PTB 
10 SrJve.su·e r.J-encte.s - PTB 
11. Artur VIrgiho - P1'B 

16.' Josaphat 
P.aJ'tldos. 

1\hHinho 

Prorrogação: 

Até 15-12-1963 Requerimento n° 13 
7[fr62, aprovado em ~2-12·1962. 14. 

15 
16 Membt·os - Partidos 

L Jefferson de .&,..gtiiar - Pb"'D 
2 Wilson Gonça.J ve.s - PSD 
3 Ruy Carneiro - PSD 
4 Lobão da Silveira - PSD 
5 ""Merieze.s P1ment~l - PSD 
C Leit-e Neto - PSD 
7. Silvestre Pér!cles - f'TB 
8. Nogueira da Ga-ma - PTB 
9 Banas Carvalho - P'I'B · 

10. Milton Campos - UDN 
11. Heribnldo Vieira - UON 
tt. João ·Agripino ..:. UDN 
~B Eurico Rezende - UDN 
14. Daniel Krieger - UDN 
l,{$. Mem cte Sá - PL 
16. Josapllat .Mn.riuha - S/legenda 

JuliO Leite - PR 

Gomissão Especial do Projeto 
de Emenda à .Constituicão 
n~ 7, de 1962. · 

Revoga a Emend_a Canstit.•~cio· 
na! nY 4 que instituiu o sist,ema 
paJ;Jament.f.II" de go\•êrno e o art. 
61 da Constituição Fedcnl, de 18 
de setembro de 1941). 

-Eleita e-m 6-l2·19fJ2 salVO os Sr.s 
BenadoJ:f'".s 1 

Wil~on Gonçalves. 
Eudç,. IJ,e..:=ende, 

12 Eurico Resende. - UV.N 
13: Milton Campos - IJDN 
14 João :\g]'lpíno ~ ao~ 
15 .. Jo.saphat Mannho - c=i 11egenda 
16. Aloysio de Za rvaiho _ PL 

Comissão Especial do Proi~.to 
de Emend~ à Constituicão · 
n~ 3. de 1963. · 

Dá nova reoac.tio aos artigo.;; ns 1 
26 e 63 ja ConstJtmção Pederal ! 
tadmmJ-%ração d 0 Ojst,ntu f·e- . 
deral e m1üêrifl da competên<:: ,s 
priVativa do Senado~-. 

Eleita em 2~5-19I:3 

Membros - Pa:-L1cio..~ 
1 .. 1effe:·.:;on Je Aguiar - PSO 

2. Ruy Carneira - PSD 

Comissão Especial para estu• 
dar a situação da Casa da 
Moeda. 

q MEMBROS! 

Cl'iada em Vi.rtude da a.pro\l"S.· 
çtto do Requernnento n<~ 5-61·63, d• 
sen. Jeffen;on de Aguiar, na .;es· 
s8o de H-8-63. 

Designação em 28-8-63 

Membros - PartHlos 

Jc-ffc r.wn de Agmar - PSO 
Wilson OonçaJve.<;: - pSD 
AntJm Vtrgilio - ?'r-q 
Edmunrlo f..t>·;y - pTB 
Adrt!pho fi'rflnro - UDN 
Eurico Rezende ~ UlJt~ 
Josaphat Mann~o - S:'lc·gend.s 
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Quinta-feira 2.6 DIARIQ DO CONGRI;SSO NACIONAL (Seção rr1 Setembro de 1963 
--" 

elo que a~ inv~thnentD:s. A::sin;l é timent.')s; em 1960, 106 milhões <te O SR. OCTAVIO BULHõES- At.é Ida. populaçã.o e6tá nessa faixa. P.ol' 
que,_ em 1958", já, as Rl;)l1Caçõ~ para. dólares eni 1nvest1mentoo e 2:l1 mi- 1960, porque são dados ba&,eados lll) ~xetruilo: QS J;lom_~ do ça·~»q, os r;we_• 
0.$ invc.stil\l~ntos tinham-- ca~do d.c 40 lhQes ·de dólat•es. em financiam,entoli. :produt{} nacional. ~âri08. 
j)ara. 3fi~O. E as aplicações nas ope· O SR. JOSE' ERMIRIO-. A pro. O SR. JOSE' E~MIRIO ....,....._De 1900 1 Q ~. OÇ't~'ftQ ~ULH~ . .._.. 
fu.ções de ~ir-o t1.nhapj. aumentado de por-ção é muito menor do que v~nha pare. cá pul-ou mais. S:e.l}l, ~~€'.S e.!'ti\a p.g~~.u_dq pela. i_pfja ... 
6:) paJ;'a 70,~. Em 1001, as amortiza... sendQ ante:riOJ:J;ne1,1te, quando o finan., o SR. OOTAvto 1JULI:I6ES - ção. Eu ainda ntto t;:h~~uei ~il\fJ_a.,_ a. 
ções de ol}~re.çõea eram na ordem de ciamento era maior. Muito. Mas, tt:!nho a certeza de qufl abol;'da.r ~ste_ pon~o; q_ué~H es.~Ç.. pa ... _ 
25-% e as aplicações de op:-:rações de O S:R. OCTAVIQ '$ULHOES -Em em fins de 1963 e princípio de 1!!64 g~pdp IH'}a. milc..~;.ao. _ , --
giro eram. de 65%. 1961, c~iu outra vez. em cornbi.n..ação com WGE, e com (, Sem duvu:l,a.. !l_guns ~~t~Q p.~c;.:._n.:..l(}_.-
. A medida- que a. in.f!ação vai-se de.... O SR. JOSE' EEMlRIO - Penso eanco do D~senvolvimen't(l Econô..:._ni- . 0 SR. .AUR.!l$~0 _ VlA"N._~ _....,.:;;; . o 

S<;nvolr;,,nt:.o, à medida QU:) a taxa Hl .. · PTotessor, que e~s~ Qomens que in .. ço, poQeremos obter d-ados. e<>m_· ll ~ü.us~J-\al,"' 0 p;,cau,tJ~""'· ~~~:q_pa4 ,~:\; 
flaeionâria se L"lten...<i.iica s:::m mocte .. vestiram n.)' Bras1}, não trouxeram re.a.li7.~ção do rece:p<;eamento de 1960, e~t~;~. 1ece~b .. tJ,d:J ~s b..._n~;~ç~-~~ d-ét~W~~,7, 
N~.lo, as amp-r~~s ut;.11l::.~ qU.l5e ma~s dinhei:ro, trouxe~e._m, i$SO sim houve a, interrttnção dos inq1,1éritos çao ou el~s. e<>t_ao ,.~··e,~~j.,;:ad-Q~, 4i;,~-­tctlos oo rec:u-.:..os de que pctl;)m di•9ôr eQ.\1ll?B1ncntos, e l:\oje recorrem ao m..et- econf>micos. que eram a fonte C:.?!;~<;.2S qqe u.!U gi_U:p-o.: . a_.I.n.:;. •. na, çl; .. ~ •• J,-~?~ 
:nrs opcn~Ço:2's de gtro e, gL.:!.C:!l.~i-v.;l ... caqo inten~o,_po-rque podem f.a?,el' ís·.'Cida"dos, cllii 0 fato de não os ~O:sulr- d.~ rn!:'.~.or prcày!~~lda;e n~ c~~ ... -po ~ .. · 
m~nte Ví':> dJixando de ap}i.},:( 03 re-. a JUros mc.dico~. mos atualizados. . . }J.or,h.Iç~.o W.~c;tl:t~a. ~e --~n.ei.!Clf\: .Q.:q 
cursos ~:~1 in.v::>stímcn~os. P.r.mc.lro A MANN:f'3Ml:.NN e.st-á tom.anrio 01- Mas, dentro de 6 mese~. rep"ito, co- ..:~lrto tnUt.··::o.~:n.o? Q PUVQ ~ .que 
aplicam co in7C3~Unent.o d~ pri!<:O cur .. nhe~ro a 5%. o Sr. pode tintr di.

1

nhecertomo8 ê~.srs dado~. Não ·sei que n.:o se b:meficm, pe~a §Ul ~-a,h>,r~·-' 
to e, d.:-poi<;, nem mesmo e! C\ inva3ü... nh-eiro a 5% 8-:J mês? Es.se ponto i surprê_";a, ·tP:re'"no.s. O sn. GCI'AVIO :aULH~- r. 
mcnto ae prr<.o curto. Ora. nos pal!>CS muito imparhmte, v. E~ tro'JKe um 0 SR. JOSl!: R!t~\!íRIO _ vai s~r O q-~'? cluqnan;:os de povti .-i~1a ª~· -oe~ 
onde n:::.o. existe uma inlla~J.o tão lnd-i.r:e magn.tl:c-o pal.""a a nossa oríen~ tnuito r.:randc. I n~f: :cnclo mnrs do que qus.l~u.er.· ~n.-. 
acenh';!trja, onda ~xi.:ite cer4 <:sta'JiJi.. Wt:ãc>, po·.-que 11 medlda que aumenta 0 Bll. oCTAV10 BUI.H6-~:l - dmtLal. '. 
d(lde mon~tiri:'l, como por et:~rn,:_}lo, na o invcsttnento dlrninui o f.nanciamen~ Não podemos- efLmat com e.e~u:anra, r Edllva. eu PJ'QCura11do talar. ~t~ .. 
Frpnça,. na Inr.Ua e nos Esfuõos Uni- ~o. C~mo um pa-ís poàe au:uer:tar rtlas. a lmpress.?o que teinos. re<:~m1tn-) mente. sohre os ~efle$:_os cta e1ev~-;~1 
dos .,...... es.c-olbrmoc:~ \rêB :pais~s um da lUvestimcntos Ue base, sem receber do 0 que foi expoo;ta, ~ aue a, •n.-r.1. de prf'ços. QU?-nuo o-s- p_r_eçQ.s .s.o.~m.: 
Eurc:na. um do Continente -\m~:ira- 1'e. c~rsos. extemos para o resp:~cti..-o cRo no ll!'Mil 8empre existiu. A. !nfl::t ... dP uma mane1ra .g.ra,ctatJv:;t, .-l).9,d!t~.i. no e outr:O da fi.sla -.- v~rWcaromos f t ? na di -4' I d d que 0 ca!'lltal ünobilízado corre.::p-onde rnancu1men D. Esta é, apenas. uma (.'ào não nos assu.~ta. Mas. tlvfmos ~.o go com -~c1.1 a. e, p.ror~-W"V:~r_,o-
de 6{} a C.J% e 0 capital d.e giro- é de pergunta. uma t-axB~ de crescimento de preces, na RJusbunento d2s d!ferença.'3. attn$Ictn.•<. 
35 a 4.:)','o. ordem de 5 (Cinco) a.#20% por aPo. quando_port>m, os preços.~·\lb:etn qe_ má:~-

0 S:R>, OQT.A. VlO \3ULUõES - Pe 2o% já se tornava exce.~ivo. F11tão. neira r_~ulto intensa, ~s empr~-ª's ·têW~ 
O SR. A'l'íLLIO FONTANA - qualquer. maneira~ V, Exa. tem ra- semn. re que essa taxa e,·a atimórl<"~ 0 n.ece-"-"l_dade de manter 0 capital t-i'é. 

Logo, é o inve-rso d" qu.e .<e v•rJ.fi·ca·, z•o A entro •a 'e equ•·pameJ to u ~ 
,.. - ,- " ' - "'"4 \1 • - • 1 3 0 Govêrno tomava. providência~. redu- guo tao ~c_entl,l:3.dJ qu~ elas já. nW:r-

O SR. OCTAVIO BULHõES - de fi~nciamento..~ _ fQí um :eeurso ... ,,111d.~ para 15, l4, l2cr. sem ..... mvoc<J:r. pod-em mJt.'s .eeparar reourf'l',& -~l.'r\ exa.t-amf.lnte, Já tivemQS f.'m 0{)""'0 UtJ"j'<>aAQ neJ 'n' t • ' "' OJ ,_..,.. V'' 
P · . , "" --' 1 ·""'« "" 00 l ..,l)s~Ia~S. os empre~ .d•nz,eooa'o al•u1na. Acontece aue. de at_ender a sua exr.ansã{) e, tamb~-P.l, a}S ma1s Ottlnenos_ essa p~;>rcenta~>'em, s"-rioo poro ,, d d VF ~ "' c• 
cn1.,ncto a inflação não era tão aCen- " >J• "~l.W na Vel'ua e, gran e 1953 P.ara cá, ou. de 19·)7 mesmo a: nao pedem recorrer a.a merçoa_~-o- fi:-
tuada. parte d.e$Ses fLnanc~amentos é: bl·asJ- taxa d~ inflação tornou-.~e · mu!tQ nancei.J·o, porque_ ê!'-.te, por tôrç3_ rJri 

Acttldito s.eja um nonto lll\lit:!' \m- .sário, I$.SQ âjuctoll, digamos assim, a &centuada. sem t-edudio. e mais vio- ttemend •. depreClaçã·Q mon.tárin. a~re .. 
portantet cc~no reil_~::'\Ó da inflacão sô ... desenvo:.vel' 0 país, não· obstante o rit- leúti ainda foi, de 1959 para cá. ~?enta concliçõ~;s c'esfnve~r{lveJs, 'l'O\W'> 
bl'e as empresas, e quando di!io en1- mo inf1aojonârjo ma1s intensCJ nesse Qual o reflexo desQn elevação 'iôb:·e o;:: quç rmprest.am llluitQ ra~;\\v1t·. 

ê t t periPdo. Agora, há o anverso da me~ o sisteroa .empresar.·ial?. m~nte que.•em empredar Jev=. ".o ".''·'' Pl' sas an o podem ser parCfcutares dalha E' · f r· t "''" ~ 
t - · . que m e tzmen e, dlgo eu A 1ne.u ver, e.stá Dl'esent.e schretudo consideraçao a qtteda do valor •.a como governamen aís~ norque qtU\1\"o pa t b 1 ]-' d r· i ~ 

~ ..,. r e su s anc ~ oz manc an1entos no fa.to. d.e que o. sLc;tema emf)reslli-ria1 mo-eda., e como a qu•cta do vo.lor ".a se tra-ta--de indústria, qunndo se tr"ta fa1· feita b ". · d ·ct • " 
d '"'~ ..... em ase ua prazo re uzr o ]'á. riã.o. nõ.de · acumular recur.s& oar::~ rn.oe,da e.· il.a ordem de """~ ... • .. "in Ror e exploraçã." industt:lal o· que é ver· e Isto est• t az d 1· õ l'-" ~~=· 

d a l' en o comp lCaç es agi:)- m. ve-:tlmentos. Tôtla a cap-ac1dnde das ccn~o. e na.tural C\.ue 0 lu. ro e.'e •1 ... 0 da e par.a uns é verdade, .também, r• no •-J•nç ' a to M " para outros. "•. u.a.. 0 ue P gamen s. - !l:$, empl'ê.'las p~q~a ?cumu\a-r de recu~·:{(tS seja çie setenta po1• cent.o: seo..c;el-úa 
. de qualquel' maneira esses recm;so.s era utlllzada rya .. ra atender ao c.arntal Para corrigir a doovaro1·1·,0ç0· 0 mone.· . .A taxa jn-i!]ac!'on"rl•, mul'to embo- po slbll't 1 ' t - - "' """' ~ """" •~ ...- s 1 aram ncremen ar os inves- Q.c ~lro e -pottco sobrava par~ os in- h\.ria, mais dez por cent-o. · 

r~ tenha sid.o ll.1U1to Pe:&:s;istente a- p~r- tlmentos, qtlando a intlação, por fQrça ve,stüneuto.s. ~ n{\o se\" a. prazo cmto. ~~ . . · 
tü· de l959, etn l955 já se ta~ia sentir d~ set2 rJfmo de cresc:m~tri, vinha Todos ns inv~stl:p:u~nt,r.s <'le prn2'o lon-_ Nao h{t. .e!UP!"es-~~·~o Q.\1? ie ·ªrt-~'-
de manetra mais violenta. do Que an- chficl.\ltando a formação de cap~tl;\1. ~o so.friaQl a:s cqnseqUén:1~ do estou- que a Petllr dmhe}r{) empr~abct.u ,a. 
tetiorme:nte. · Vejamo-s como .n ço.p.tri.b.uição dê.sse.s ro do.s orca:rnento~'<. _. s~ten_ta PV~ ccnt"? d~ Jtlroo, na.ra ·J:t:a~. 

Deve:moo observar QUe de 1956 a 1961 recursos do exterlQr ajudQ"U, de certc ~s~~ são os refle-xos. Que me p.a.- ll~açao de 1~lvestmlento a. tong~;I prJt.ã; 
o. afluxo de·recursüS do exterior ajudou modo, a finaPclar os Utvestirnentos recem rnaf.s int~ot·tantes. for-e.· os re- ~l.lando h1Ult.o. pode suj-ettar .. ie a. ê5ie 
um P.'-'ttco 9. enfrentar os efeifus da atr~:rés dos ses-1,1lntes dfl..dos: . nexos sociais, queixas. tod05 queren- JUro Para co.rr).prar a ll!t;ltérla.-~Pl':h:na. 
lnflação .sôbl'e a.s dificuldad~s de lt>.. Sao !"elativos a, 1956, 1957, 1958, 1959 d_o receber. W~ 'QOUCQ roats. Passamoo e vepc;ler ~ :p-:!erca(lor~a • .p1ap. Pílfa. !'a-
vantruuento de recursos pelas etn- e 1960. evtão ao que cl;la..mQ de P(lonoo:nia. de ?:er mvestun~~to é ii'QfHl.Sstvel. . , 
p1'êsas. E' verdade que de 1951 &1952, ·No ano 0-e 1956, a Pl~porçil,o. da niranha.s:- todos avancamdo ~ôbre o Quançfo a J_Ufl\lç(i.o atinge. a. J~e 
mostram as estatlsUcas, recm'l'emos POU:tJança realizada. lX"~ indivíduos- produto nacional. sem Poderem con· p.fvel, a r·enda ~aci-ona.l real córi1e­
multo a Cl'édito.s do exterior. Mas es... emprêsa para tcdo.;~ os fnvesti,méntos tribuit' par~ aumentâ .. ~-c-. Q~ a, ca_tr. ~sso é o que está.- . aoo-J;l.t'~- · 
ses crtditos do exterior foram. mais era da ordem de 93,7%; os recursos O SR. AU'RÊl;lO VIANNA - f:sSes Çf!l1/iQ, ~ste é o ponto importante. A 
para corrigir a grande importação do GovêrnQ. de 5,6%; os recursos do são os reflelÇOS. ]\ seu ver, quai.s .sã-O _i!nflação, ~el-o simples fatO ~ t,~·r 
realizada em 1951, quando os brasilei- exterior, 0,7%. as causas? mfiacão, nat! preocupa _Q.s bra.'llleíros 
r.·_,.3 tive1,•am receio das dWcUldades de Em 1957, a proporção da poupan.. O SiR. OC'f'AV10 nm.H(')ES- Fa- ~ o que é precis.o sabér é a ·e:Sli'~fcle 
DOmpra, caso piorassem as ·etmdicôes ça d.'Jo.s part-Jcula-res era de ordem de 1s.o:nos nos reflexos. Agora, _vamoa àS de inflação existente. se f ~ eViç~,en.:. 
bélicas da. "Guerra. da Coréia". · 81,6%; os recul'sos do Gov-êrno, de causas. . ciaàa a traves de um pr~ço qu_e -.õbe 

Excluii?-do, pmém, esse periodo, po_- s,a%;' e os recursos do exterior, 9,6%. O SR. PRF.gtú:}EN"Tti: ~ A.liás. essa. de maneira in.sisten\e• ~m_ Q.ualq~r 
dem-os dr:z:er, ae 1947 a 1961, 0 peijo- ~ 1958, 67,8 de pa-rticularea· 24,4% de~:o~apital\zação.~~a f!',lta de r-ecu,.sos declínio., existe u.ma ~j~cta·'·'"tlya ck:. 
do de'l9l)7 a. 1961 to~ 0 que acusou de recursor do Govê1·no; 7,8%,' de re- na: a ser-e-m aphcadM (l.m novas ~m~ alta que estimula a especulaç~- --
na.ior entrada de capitaiS. cursos do exter!or.. n:êse.•s ou tH\ e~n.!!ão dac; cm't\-rActi:IS. -compra{). no presente, e dese~u.w;cla li§. 

Uma lhe~ra f'.!ttatíJtica mostra. b se~. Em 1959, 64% para os particulares: têm um tefiexo i!l!ln.oso em ~aq:. as formação d>e capit-al - - - R-
guinte: "cntrr.da 'liquida de l'eoursos ~5,7, para. o 0-ovêrn.-:i'; 10,20, para re- camadas, em todoo 0!1 setcn·e-<: de. V\d~ · · .. 
do exterior, em miJhõ::.a de· dólares: CUt'_sos do exterior. social·e polnlca. .. Par Que há uma e.~ ~Me~ o ponto important-e; Q: (~qe 
de 194'7 n. 1950, eão 43 mllhô3S de dó.. 'Em 19Stl, 66% de poupança realiza- tagn~ção. Enauantn rme Bl -po:nu1ar.'lo caractenza a inflação, no m;Ql\ientõ. 
larcs, (>m m;:J,ia, por ano; de 1953 a da pelos particulfire.s; 21,1%, recursos h~a ... 1leira cres-ee e exi.<:t~> a l1P.Ces51d':l ... 1 a Viulânoia, a. altura a qlJe· cha.: 
ms6, BS, milhões do dóla.r.."s·, ... e 1957 do q-ovêmo e 12,9%; r-ecursos do ex. d2. de eiev.s.:? r:eu oac1rP-a r!2 ,~d~;· ~ gou_ ~u~ taxa e não ter havi'g_o_:·re-

1 ~ te:rior. r~eur~os. em 1'N!~ d"- tnn~n<>n nPo n"'-r- d_u<iaJ em período algum, lles&e.!! Ui. 
' 961, 403 milhões de dólares-. ~'ter d1ze"r, ellses recursos do exte .. mitem is.~o. n~t êste mr.•l e-.:;tnr. est~"' ~Jmcs quatrc anos. - · 

Ar.ora. o rer:l<>tro de fn.ve>~ttnH-'ntos rior, com os detcit~ que ae podem '!!'"!lt.-..~t>õ-E!<; ~sorit:J.ts, eo:;ta~amel"lt""S _de lll~!··-~3.o, Até certo momento VW;i~ 
dirftos e dos fin?nC!PtllP.ntos é 0 se- apontar, de qualquer maneira contrl- bcrtu,'h':!c~o da ordem flUe !"lt e<-tao. v 
&uinte: em J~5S, 82' mil\'Oes de dóla .. buiram não h1i dúvida paro, lã forma- 'tJI'<'""nt:-q, no quadra atual da,. yide fo;:aamos. v-er ag:ora as cau.s~a d~$8a. 
res em ln\'P'\1"' nt 39.,., , - rol! d•' a.~Jt l ct · t' • te. 1 1 \:r'e<;.HPH'a. U: as causas de. no.ssa lUflacãa· 

. . •. ~ oc;. e- 1 n~:· .1ot>s ,.. <'o Sw"Dc :--oPR\:S!Dn~~eE c.S c""on,r~to~t~· o ~- J0Sti! ~.'.fiPIO - Tlf<;tnu à~ vezets. um exceder...t·e de ex,..ofta~ 
de dólares <''11 fin.9nci:unrnto::· em ... ". J:.~ .c.u.'-!.1. - ~ ....... - ..,.,-,;4-- ~~ ~ 0 s~ Ç<-~.0, ou raa llma entradfl d <' .

1 195!\, 66 Milhõe~ de dól~r-es e.'U t:wes .. ~e ai Qtte a v,plicação do c;::rpital par- J_.- - estl""n,.,..,·, . e Q-aPl:ais 
iimentos - entrada de equip:1.mN.1.tos. ticular ,•e1o decrescendo · 'bre ,., "'C3UpCa l''\rte. _ . - ~wllos de credit-o, outras vêzes 
pràticrunentc ~e 332 milhões de dó~ . . ~ ~"R. AWwt-To V!"l>J'.Tt\ - Um a~:nda, uma ex~ansão de cré_(ltto do 
!a~·~s em fin;:ncir.mcnto.s, em lfJSO, l(}(i O SR .. OCTAVIO BULHõES - lNhV~(luo ganha'Vn- 1: .a merm·dorl~>. ms't'ama bancáno. Acontece q'nr> rio 
nulhlles de dólc.res em investimentos ~te é um ponto impol'tante. 'Yelia :r.. o seu noder d~ c::n'llpra era fresdente ~omento não estamo.s·e.x}:u)r..:. 
e o57 .,. õ d , 'J 0 SR , , · e".te; _êle Jlt~~~o')U a. ~..a:nhnr ?: a. m3r.- an o n1a1s d,o que importamos 

.. !nLU :s ;; uo o.rcs em financia- c : JOSE ERMlRIO ..._ Tem que ct-dcTlR.- aumentou prn·P., 2· êl"' na.s ... ou contrário, estamos importando 1· ·Is: ct~º 
r-·cnto.s; em 1SG1, 30 mi!h6cs de--.dóia- .. 1er q_ssnn. qmuJp-o ~ inll.açá') amnen· n p-enh •. 'H' 3: a mercadr.r!à. aUmentou qu~ .exportamos; caplta~S elo ~~e"r,·o ~ 
res em Jnvc:.hmcntos e 115 milhões a nao .sobra. d1nhmro. • nara s; êle passou a ganhar 4; a roer- de~aram de. entrar, ao C001trário; ~;:;ta! 
de dólares em financiamentos; eJil 0 SR. OQTA~q Bt]LHõES _ E raf!Ç!da d-o-br.au. _ mos export9..ndo mais Capi~l gq- gU,~ 
1962, 20 milltões de dólares em -m- quando se d!z aqui rec~sos do Go· NRo é, prô"priamente. o aumento sa.- ):eoobe:mos e isso é dejlacion(;r2o :J.ã· 
vestimentos, e 187 milhões de dólares vêrno, é o mesmo Que dizer recursos larjal E-M l)rog.re~são aritmética e 0 e inflaci'Onário; e. quant-o E!O ·~f..ste~ 
em finanolr.mentos. . profundamente inflacíonárfos. )?or m .. l)ume-nto dos J)'l'eco.s dos- nrodutos em ll\a. ba_nc*-rlo, embor-a haja reitrúva 
· O SR. JOSE' ERMIRio - V Ex• tn, é que essa parte (a do .extarlor) ntogre".!I[O geométrica. Não eheRll.l a. expansao dp m~sm.o, n&,o é a ·e~OO-n .. 

coroo...gl!aJ:Ul.e ~_,_diz qÚ.e nÓ evitou que a lnflaç~o tO~se m~lvr. !sto, mss ~ verdade .á que C:S pr~~ s§..o bancá1'la ou a expaJLsª-{) c'le CJ'é~ 
:e~l~:1 I95~t o financia

1
me;tto' diminuiu Pode ter trazido outros .inconvellleil ... ~os produtos IA~eac-e:ram mmto mala dito do setor particular que' está "'au 

rue e com re açao aos ga~- tes para 0 :eraan, mas, sob 0 ponto de o que os s,_ WL- os no Ba!.s. . . sand · '-: .. 
to.s em equtparnentos... vista in!Ia.ofonátio, :!Qi benéfica. O &n. ?:C'DAViiO RULHOES - A't.. :· o a inflaçj\o. 

O SR. OCTAVIO BULHOES- Em o SR. J0-6lC' ERM:W,IO- V. Exa.. gll$8 s.:ttlA.1:l00. . . _~lst.e, no mom.e~~o, uma causa 
1959, 66 mllhões de dólares em inves- só tem dados até 196!? ~ ·Í~ efR-, 4~ W,:AiNNA _ Bfm1, ~ca que é fll, dejte;t orçamentário. 

~ eu ~- ~-o aeu eo:ajunto, to% 'tt. a verrladetra. causa .. os tJf/Íçjfg 
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de caixa d,) Tesouro. em 1955, por O SR. JOSl!: E!\;VIIRIO - O exce-: dos os m ... io'> necessários e exttaordi-llado, pe:·to dessa estraila. nova existe 

rxemplo. :oram d·<: ordem de oito bi~ \dente d~ c<>.f~ e:?t~.;. a1mazrnado e, se j ná.rios P:·•ra a co~npl a do café; êle , uma estrada ~t.i~~- que es_tá se aoa .. 
lhões.' E cHo bilhoes de cruzel•roo. re-. temos 3nO mllhoeJ de sacas de café 

1

. paga m<u~.· ao Gaverno, do que lo Go- 1 bando. Um edlfl.Clo novo e constr.uf­
presmc.8 ·:a então um por cento do, armazenad-as, pagando uma )axa br~- vêr~o lhe dá de 7olta na comQra. do ~do, mas, muitos. edifíc~cs. antigos es• 
pt·od'.ltn inte\·no bruto. tal de armazenamf'nto, entao, pernu- cate. do, em desuso. E o que acont~?ce en-

Em JJJ . .J6 já 0 deficit de '!aixa do to-me perguntar ao professor. isto O SR. JC?Sf: ER"NIIRIO - i:rs~0 é t.ã.? c~m laboratórie<:., e~colas, llo:-pl-
1'ei:iOUl"o aumentou de maneira apre~ é,_ ta_!llbém, uma ;au.sa de desvala- que eu q 1ena sa?er. I :tais, e terrivel. 
ciável. pa~sou para. vin~~ c_ sete bl- rJzaçao do produto. ~ I 0 ~~R ..• 9~TA~I9 ~ULHdES .. -; Na reaJida-de, pois, o Govêrno não 
lhõe.'>· nn 51 para 39 Jllhoes O SR. OCTAVIO BULHoES - Se e.s~a ~>o.ltlCa tsta cetta ou( ena- pod corta tanto l diz res 

E bf>m vet:dade. os Srs-. ·p;derão ~ão ~t'i brm ~.e é causa. da. desva~o-. t da, já é .::;1tr~ problema._ E' p1qblema 

1

1 peit~ â co~se~·va.çiÍo neo r:fa{erütl. Po; 
àiuJ·. 39 ~ bilhõe.s em 1957. tinha um :Jzaçao, porqu-. o qu? testa _a. f_azet , de. con~e, t .. al;~_ade do plO~}~to. \ Acho isso •. embot·a ~eja antipático dizer, 
roder de compra matar. Por lsso c o e,~tudo do dllen;ta. de pe_rmttlr ~. dl.flctl_ =>a,an.n que o ~ove.no possa temo.;; que voltrir os olhos para a parte 
QLle e<,tou fazendo a comparação. do I Vl·~:lda L,;re do ca.fe, ~en: aimaz,e~a. I co~llplar e vender mats, ~e ~~~te e de salários. Reduzir sala ... rios é absur~ 
d f" lt d c ·xa com a porcent.ao-em / cmsa ai,., uma; ou, .entao, sust~f.1ta1 o) dms n:u!~oes de ~acus. E !l!ll toble- l do Uma vez conversando co 0 Pri~ •.zc.: e a' .. , . _ ,"' .. _ preçodocafemedianl·eapollttcade ma_difJcJ: enn.ohá_Govor; qu~· ·. l\i't'· d 11 . ,:n . ·-
de. p.odulo b1uto. 39 b:Ihoes tcr.e 

1 

armazenamento. I quetra se ar:·:scat· e.. 1550 _ NQm ha mexo. \I ms 1:; e. B_ g1ca, S •... can~~ 
~en::ava 3.8 por cento. desse produt::~. . . 1 p.rndutol q_ue queira se<~u'r {;s.s~ mes- lo Rotn<er, loo? d:-;po1s. da gueua, dlS-

Em 58 holiVe llgeiro declínio. pas- , Re.:;ta: sa·n~r o que 1 ::az ma1s ef<>i~ mo risco. · "' ' ~ . . s~-me éle: "Na o tmagma ~omo _o Go-
~NI para vinte e ~eis bilhões :em 59 ~ to a-o produtor. f:s5e e o problema. i i ! ve-rno que es<:lurece a s1tuaçao ao 
anmcn'.:ou para 53 bilhões: em GO. p~ra ~~ão sei lhe res,ponder. O SR. JOS'it FELICIANO A:J 1 povo, CC+nsegue g.rande a.poio do mcs· 
:-;f'tenta p <;ete b:Ihõe.s: em 61. IYH"a 1 o SR. JOS!t ER).URIO il:.sse tempo em q,!e o Mmi:~tro dai Fa- rno para co.nba. .. er a inflação. Pode 
137 b:lhóe.''< e:n 62. p.ua. 27{) bilhõ~.<~.l café não foi :..on.p~ado _com es:.;a ~e~ ze~da Pra f! Se José Maria Alkt- impor i_m.IXJ:SLOS, _exi>J,ir sacri!icii\J Só 

27') l)iJhõeo:; df' cm?;eircs. por mais 1 set·va qtw o Govêrno tlrott do vaw. , m:m· o Gd\·erno atJscou e pa:·~~je qlle um~ co~sa ~l~ nr~o po~e faze~·: é re· 
dt>"rnorali7ado que Sf'ja 0 cruzeirÓ ! do cafP? _ : nao obl·e\'3 bom y=.<>ultado. _ d~1z:r O.'> s-alape:s. Ma.:._J;npor 1mp.ostos 
rc "'l'f'"PPta qU;<f:.e que cinco por cento\ e,.,."-e movimento de annaze.1.amen- :. ?. SR. OCTAVIO BOLHó'Jr~ ~ sobre o_s propr,o.s salarws, éle pode." 
d(: pJOd;Jtc interno bruto é um::t pr0- k, de eM é n~o tem dado gra_ndes I_u- • Ha _o~-> Q'l•' en~endem de comtr~10 de !__nielizme_nte, _não vejo outra .so­

,, ·cão violenti<o;; ma 'i cro<; ao Governo? Se o Governo ~Ira i cate; cu es~o-..1 longe de ent ndcr. · luçao. E nao ve.}O, porque, na vercta-
P·~- d p ... -~n· ê.s<<>s d fiel!·? do produtor de .cate, tirar:do do cam- i Apenas a..::ompanho os mJ.laba·i.~mo.~ de, rrost-ram M e.statisu~r..s o seguin-t . 0~. :,_d r c~:_ 

1
h 1.,"· ~(;.'!fi a C.·,::,.'\. i b:o de expnrtação o valor. para c~m-1 financeiro~ da política do café,. To- ; t~:. em 1947' 1948, a propor~ão dé sa­

-:. _m~~-'sn;-.. 1 d
0

" ~--L 0:~·"· .. 1 
I. · .1.1.·. prar ê-s,<;e c-:tff>, q'.l.lndo m.o.vnnenta es.se do as<:>t?~i ~:f.m que e.->sa politicru. cnl-jlarJas e orden."dO.S sUbre a renda ur­

c '1 a~. ao .,~as cn~ 2 · e ,f? c .. e~; café êle não tem lucro? . / bo:-a r. m é a melhor. r b·::tlla era da. ordem de ':1.0:42'1; 
. dmt_e c'le de-;p,_.,n.s ??·rentes · ob, e L i gxistr am dejicit de ca.fé mmto O SR. PR"E.;SIDFNTE - E~t.end•J quel' dizer, 60',(. é pl'oveniente de ou-

rect'~_t a_ .o:. e os mve<>,Hnento,"l governa- i ganc"if': este ano a ting~u ; . 7 rrtlhõ::>.~ 1 G._lH a mrll10r. polític.-a. do Govên o s~- trM fontes. que não .s~lários, e. orde· 
mrn.DJS.. _ . :de <>aw.s. f:sse volume Ja vem do· na con::.Pg 11· drverslfJcar a pr uçao nados, Aqm, quar.do dtgo salanos, m:-

0 f!~vcrno ~a? se prrüct1Pa. mw,t_o. ano p:u;~ado para ca. -l~a zon.::. n.feei:ra E- reduzir a q anti- ctt:nadOS
1 

.::ompreendo tudo. 
~m. ot.€'1'" C~prLw; . par~ c;cus nwcsd- O .!::R. PRESIDENTE O Go- dade de caf<' prúdU?.ido. atL'<~··iando O SR. P1tESIDE..!\.'TE - Despe~a 
n:f'nlc"'. P!n te. EX 1 ~e m:naA::::.o;_espP~ vê:·no tem t.ao mmta de.:-pe.<>a com a out10~ se01e.s da produção ura!, c.um pes5mü 
c1a;.\ P embora haja vm~:-:t~~ça1o ~e est:::cagem do café e prov1dênc·~.s cr:ando ccnc:Jções ~ua que o h mem o SR. OCTAVIO BULHõES -
r~reJ,c~, .. na ve:·dade, o ,-~e!.1c1· e b~ oulra.<>, 1 ehcronad~ com e.ssa opera- do campo afiique .was c:ttividad nu- Si.m. Mas, qu.ando che:;a. em 1960, 
IYID!1d Cl~le se pode d,z~t. todo.~ os cãJ. 1ma out1a tarPia. l!:le ter:a o esmo ê.s.-;es 40'.é pa.::..sarBrn para 53',!-· p 1·àt:-
de cnD··!:'oes. ·O SR OCTAVIO BULHõES -, res~tltaà,o ')btJdo com a produç•o do camcnte. Quer dizer, a parte de .:a-

Tc>ríamos. então. pek> menos uma . g· o p:·opt"o lavrHdOl· quem estn cate. E o ct.~o, po.- exemplo. d ca-r- lários e vencimentos conseguiu. ne'i~e 
d~:-culp-a, não muio satlstatória para· fmtHlctan~lo, po:·tanto, o p10blcma c I ne. . . . , I p<:ríodo de tempo, abso:ver a maio~· 
rrcnomistas, ma8, aceitável, de ccr-

1 
.-:.atwr se e melhor para ~ lavmdor ou . Se I?!Cdt il-'>.mnos meLes ca.fe,~mr- parce!a da renda. ur!Jamt.. 

tn maneira. Con:s.tste na. af.nna.ç~v I -p-aca o pro~H~')~ cs.o:,e st:;tema, ou se. que nao te-mo_ a quem _vender au- Ora, isto é promissor. Não r:.e vã 
ele qne, quan(o ~s emi.<>sões de pa-j deverr;os de1xa-lo de lado e vendei' m~_nlás.'>etn~~- a produçao de ar~e. ::-ondeUd.l, porque na realidade_ esta é 
pel moeda ·'i"áO pa.ra finnnciB.< inves- o rafC' n qualquer pl"eço, t:Jmmo:"· tn:ao, a _mesma expor çr.o d tenllímc.;a, ·digamos assim, denL•J­
time-nto.s, há uma e.speranca não mui- l O SR. J>.URl'!:VlO V~N_NA - Se 0?, cafe, P_)lQUe IHH) chegar;am s ao crática, da economia: atribuir m.;Jor 
to, r~.zcáveJ, tc!ldo em vista exp~- f po·~lemo."' <'X}JOl tar_.~2. t~ll!hoe.s d~ sa= ~ 0~\el d~ :·,::? ~de1· __ suprir l~os~o~ tt:v.-

1 

petcent.a.:;etn à. parte do salário .. Ma':>, 
nencws antenore8 - de que i-"-'>O: C'~". de caf~·\co_ttstaetP.:~~~ R ~tudu I ~~:ona.s ,.c12)~1 . does e ~umen~an:l- tambcm, é preciso que n. p;odut•vi­
pc<><:a r·< moen'i'a.r. no futuro. ,c;ao. de 30 ,nt.hoes de "'acas. na o há. ., a ~,;po. tar:ã?. de catne, cr~ando dctde ;;;•ompanhe. Ora. a gJ·ande m~lS-

0 SR JQ<::'É EHMíRIO - Com o· ca·fe inrxportáyel. neva foL,e de t!n•Jsas ou, ent.f\), de ·1 dêSIS" aun~"'nto de sa-lários arnli 
' ~ ') 0 S" OC~AV'O "T'lHo-ES qualqun OJ'•·o 01'0' tt E' ~. ~ ... ' "'-j ' a~nne"i.o de renda. n-: -!: ~ .:'u ' . --:- d · , . "" ·. at os. o caso não f> _ç.>ropriamente de salários de 

o Sr. Oc!á1.'io Bul!rõcs _ E";xn..to./li.Jas se ~~~so nao .for fello o p1eço ca1, ot1~:od~o., do açucar, do c~1cau dos cperârlO'- em fáhl'k<'.. Aq'..ü, há ,1::;!.a. 

n~a~ n-a ye,·ct~de os d.e_ficits orçamen- Ir tora. .. ,.. 
1 

, , áU .c. p.o~l\llos que p~e:·u3.mo::: ex- g~anàe ~uma de salâr:os do GovêP10 
't<>.r:os na o tem nada a ver com 051 O SR. AURbLIO VIALrNf'. -. :&">t-ou po~tar.~ df'-.de qt~e . 1 e~uz ssem~ a federal há uma gr,mtle par·cela de 
1nv'_'stimentos governamPnte.·s. e aqul fuiJ?-d? c~m 0 cap.tal unpblhzado,! ffo du~;.~ ~01 c_ílfe. a~ limite .n~c-.. ~-sâ- sal8..rio~ Co algumas c!a.c:ses dr. ope-
f'.">ta _o exemplo: de 1956 a 1939. o aqiH oentlo. I expo~~a ã P l"l _n:-an.er 0 max ~o de rá:'ios. cumo ferroviári(),S e manti-
drfíelt do go•êrnP to; _de trinta bi~ o SR. oCTÃVIO BULHõ~~S - ara"" ~'Lo ~- .... ~-tunuJar. O -~:·o uto~ mos, que tazcm a-u~n€-ntar &>.sa pa:r· 
1J:oes por ano, el)1 medt~. Os inves .. )A pergunta de v. Exa.. tetü toda ra- :~cteri~m s~_.'"'huza mats Iacllnent.~. ala, E é exatamente, onde a produ­
tJmentos, no Pe_l'lo_?o, nao J>a;SSaral!l I zão àe ser. ~:,c sei se SI..'! emit-e para 1 exte:-n~ J.·~~~Q~~~~dos nas . 1~ler ~dos\ tr.·'dade tem caído mais. E também 
de dezf'sscte bllhoe.') para lll\>'t>Sfi .. c~•wp1·a 1· ,,..,_rt> ma:o. a ver-dade ~ que· 00·11,·ca ·q ,· · ~ Ia e. poh_t.lcn. eco- ~o setor industrial, verifinmos. "U.e 

t t t · ·"·''" .. ' ~ ' ·' • L t ·lH' parece ma1~ CJ1"C ~~ m~l.1 ~"'· po~·. an o, a maior parte do.<; não .se deve eruitir para comprar ~ nit'llto? ao -v>:; ~ • - : os salários _t~m ~umentado ~n~ v1rtu~ 
dejlr:1ts couesponde a- det:.pesas cor- café. P • · de da quahflcaça.o dos operanos: ba 
re:1te.<;. . . . _ . I o SR. AURÉLIO VIA?'NA - Al O SR. _,o,,ur:•!:LIO VIANNA _ E:.-

1 
muitos operários. hoje, que recebem 

pe 60 a 62. O _def1r;t-t fo; de 16<> b·- minha dUvida é, exatamente, essa. , t.ou intel'C'~~a.~L;,..<.mo nesta. QUe.<:{l:io rnuit.o acima do sa_ário m.inimo e tRSo 
lhoes, :l soma. o~ mvestJme!Jtos só o SR. OCTAVIO BULHõES - Creio que t.odos nós. e . .,t.amo.~. intdres~ também contribuiu para êsse aumento. 
~he!{O~ ~ 37 b!lhoe1, de cru.zetrp~: en: rec~11~~:oos são Uado.s pelo~. produtores; ~.:;~os em cuvir alguiT'...a coisa ::t rcs-
61, RgOJa, d~mpondo, o de{lctt fol enutlr, p:ua comprar catf' porque o<. oelto do a.-·•un:o. Desejarnos snb r as E' por:6SO que eu disse que a <>OlU· 
~f' 1f7 _bll_hoes e o..<; inv~s~-lmPl?tos, A \'erd;lde é que não há ra~ão para: Clau.sas do c.'t!lic-if orçamentário. uai.j ção e pouco smpãt.:ca. Mas, se ú Go-
33 bllJ:oe~. em 19?2. o~ dejtCtt fo1 de 0 que se f.()de entã-o olrg·ar e que se, as suc;-est.õr: q.1e \'. Exa ·aprese ta- vê:no, por exemplo, procurasse .::oi-
3_16 _ brlho~s. os mve..sdnentos, 49,7 não :ô~"e isso as emis..<;?e... ainda. !;e- rin. com<> econmni~ta. nd conju tma bir novos aumentos salarlu.is; se ado­
b1lhoe;=;._ •. ~ ria nuioreg. Se s-e eml1e para com- Rlfual, qu .. ndo o Orçamento e.s!á vin- ta.s.se um sistema de tributac;fio (lo 
. y~nf1ca-sc .• po ... a..~_:.to, qu~e os de· prur caf~. !!fio p0.'3So lhrs .tural' ma.s do para. 0 Senado? lmpôs.to de Renda :.tmplo, g,eneraHza-

fiCJts. do governo, saQ, n": realidade .. pb;;:.o gariln!!T Lqso, que se nãf? ·fôsse 1 
0 

, ~ ~ do, a receita do Impóst-o de Renda se-
t.lf:' excesso de despesas sobre aa re- é;.S<' chJ.m.aô.o COi!jisco cambial as . bR .. OC _f AVIO BiJLHO • ria, nessa ordem. de 40 a 50~~ oilhõ('s 
ceitas orçamentár;as. E'>tão aí, por .. em :-.tõ~~ s.eriRn! m-iiorM. \As s.ug~'il,t?e., nal} sâa muito s n áti- de cruzeiros anuais. Ent-ão, t~nho a 
tanto, os refle~os. ~tã aí i~dicadn ·· 0 o;;R. AURI!:LIO VIA:-J-:-IA ·- Ai c~~- Inf€\li:Joenti'. hmhc que me L1- impres~áo de que noderirtmo.c; red'.lzir 
a caus-a ess~nc1ai e, ag_ora, e saber mfuhn "cnt\ida é essa: ainda não en~ 1 gn avs dad_os. aos Iato.s .. A ve1· t~d~ rnuita o deficit ort;amentário. sem 11a­
coml se .::on-~g;e ~- contret quenl ne garan!is.'"e peremp-, é ~ue C'"~ll!.")rm~ acentt_wr, o ~ij'·czt cl'ificar o.s investimentos, sem sacr\-

0 Sr. Aurelio Vtana - Quem paga t.{damente que não se emite para, r./ç.tmeni..áuJ nrto fe ~ltU..1. pro :1a- f!car a conservação do que já foi in­
D?S.SDs exportadores, pela-s mercado- comprar c:\f(•, sçja n:"t área gcvet- ·-•fn!e e,m ,et.tu;!lo aos mve::t1men ~ vestido. E não seria tão injusto, por-
nas enviadas para o exterlor? ni'>'t.a· ot1 não. · - ! Pi o que ~~ti';f>r em rel_a.ção a mvitr~ que, na. verdade, o aumento da parti:' 

0 SR. 0CTAVIO BULHõ:r'S - 0 SR OCTA \TIO BU:::..HOES -! u_wr~to?, . na o restor duVida. pod -st' s3larl2>1. ~m muitas SC'tores, tem dtlo 
Quem pacsn.: O ex::mrtador vende a.s E' 1:icll éOl11i r :ender isso. ·se o de- ' L1J.SC1I:;1J_na-Jo,. !llelho:. fa~er esc? h~.s apreciáv<ol. 
cambiais no m_ercado 11e câmbio e ficit elo GPvêrno ~ muito !':'pedOi', .as! e ,!_er~f-?ar Q JaH> oo d.e nHl.~O _nrgeljlcH!. 
obtem os cru~e.rros.. reservns decorrente~' dns vêndM das e adta.r os ~e menor urgenc1_a; l'tias! Agol'a vou mostrar o que ~e prpsa 

O Sr. Aurel1o Vwnna - No caso oambtats !'E't.ida~: aos exJo:-tadói'es-,. é a c.'lusa rm dam · nta. do dej1cd e c.om as df>.spesas do Govêrno . princi~ 
do caf{>, por exemplo, do cacau? claro qu€' 0 Oovêrno emite. A-;; l'~mfs--' a .?es'Pe.:;n. .cor_re-~nte. E a·s _de.sp sas pa1mellte as relacionadas com adcni-

0 SR. OCTAVIO · BULHOFS _ sõr.-; »er"mn multo makn-e ·-se nfio coL entes ::.e d1v1den~ em d01s g1an- nltsra.;ão geral. Ad..m!nistração geral 
Co_m o café, é fPíto da <;eguinte ma~ fõs~e essa retençiio.- des grupo.<>:_ ,.ess.oal e material. o compreende o se:"\'Ço burocrátco. Não 
nen·a: o exp.Jrtador vende parte das· o SR AUR~I 10 VIAXNA ·_'Não que ocO}'l'~ r ~c geralmente, qua do é _erlucação,, s~úd~, agricu1tlll'a~ mdlis­
c~mbiai!:: no mercado e 0 govêrno re- estou dtlrldando se 0 Govêmo emí~ o Gover_!lo toma uma providê cia t~Ia e come1:cw, tran.sporte, desenvol~ 
teT uma outra part-e.· . : te-, etüão na.s linhus do meu r~iôci- "em. reTil-Çao .L contenção de despe z.s. v•mento regtonal, nem é defesa na-

EsAa parte retida pe1Q 2ovêrD.o nio ' o Hem que_ miliS . .;;ofre é o de m te-~ cional. Diga-se de pa<>s:lgcm que a 
êle .a vende no mercado. e.- cont ~ Q' SR. OCTAVIO BULHQES - rial ?" .con."e:vaçiio. E como já em defesa nacional já _foi perto de 30';"a 
:esulta~~o à& venda das c~mbktis, a file l!mHe por clH1Sa do r.f.éjicit. mas. de VM'10S· anos .e-..:;se vultoso def clt, das despesas e, hoJe. está em 21%. 
nnportância em cruzeiros é d&..t"na-1 comr~ há uma oliX~ comum da<: emis~ também. dura.~ muitos anos, o o- Mas . .a administração geral, qt.te em 
da à compra do café intf'rno e e.%"a.. sões. nfio se' f)'bde <;abe1·: e~.ntamente , vêrno. tem :edu2ido as despesas de/1 1950. era de 7 blhõe.s em 1%5 passou 
compra de café int~mo é qu-e eQuili- ·.se aqu.éle cn.tzeiro emitido foi desti- material f' r e ronse~·-vação. Ora, ·e- para 16 lJ.ilhões, e agora está em 95 
bra a: .:;uperproducão ou. pelo menos .. • nado a ê."se ou a.quele finL Pela cón-' duzir despesas de co.1servação e de bilhões de cruzei~. 
impede que a. superprd!!11çiio do caJé i tabil'dade, \'ê-se que ás rmi~ões não:/ material. f> de-investir. 1t' desime.~- 1 

1 de-~-rUbf' o preço do produto no e,.,_ :são fe·tas p:1:-a compl':'l.r ·cflfé, p~tque. -:.ü·. porquP. ~.e por um Jacto se in u- O SR.. AUi=?ÉLIO VL'\NA - E per~ 
n·c"n•eiro. , o orodutor aisegurou ao Govérno to-' gura uma <stradJ. nova. por oíro centuulmente? 

I 

I 
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. " 
o SR. OC'l'AVIO BULHOES - O SR. AtffiÉLIO VIANA- Eu não com o a.s.s-unto e achou que ~u estava 0 SR. PRESIDENTE - As ta.xa.l 

Pcrceutualmente, passou de 32 para sei nlUito bem onde principia a alta certo. de juros, uma ';:C::G que estão lim.ite.-:-
36%. do custo de vida e· termina a in!la- Pergunto agora a v. Exr'", que é da-s por.Lél a lo/o ao mês ou 12% tV! 

Agora, o índice de aumento da Fõ- ção. A verdade é que ela pm~'O<;.'\ a grande economista: qual seria. .a. so- ano - tôdas as operações são f~_i_~ .. 
lha de pag-amento da unlão, de 1947 alta dos pl'eços ·das mercad<Jrias e .se luçãa para êste problema? por roxa superior.e ai resi·de a diflcul.:o. 
a 1962, pa.'3sou de 100 pa:ra 4.341 - a inflação é prejudicial, hâ. duas ra- o SR. OCTAVIO BULHõES - dade de o Govêrno controlar.a taJ{a._-dO, 
des~esa d-e pessoal. · zões paralelas para essa alta: a emis- Acho que os Srs, senadores têm ra.zão impóS'to de renda. _J' .-;~ __ ·,:-· 

o SR. PRESIDENTE - A qll:c se são e a nota promissória. no.segulnte: os bt•ncos, sendo ti.Scali- o J3R. JOSÉ ER,J.\1íRIO - _Co~_,tl;; · 
refere esse aumento? O SR. OCTáVIO BULHóES - Se ~ados, têm sempre escrúpulo de· pedi-r pensa V. Exa. que o Govérno 4eY~f~q.'::;, 

o SR. OCTAVIO BULHOES - Fô- temos wna causa essencial, vamos juros malot'cs do que um simpl~ par-. controlar êsse Impôs to de Renct:r?-~r-P~- _ 
lha de Pagam~nto. E o aumento do atacá-la., depois vamos ver o resto. ticular. Não há dúvida, si:sten1a que e~tã em vigor é 'útiJ;·--·o.lf __ -; 
custo de vida, nesse período, foí éte O SR. AURELIO VIA!NA - Essa O SR. OTAVIO BULHõES - . . . não? Qual a posição que o Govêr_p.~, 
1()0 pa-ra 1.548. questão é importantíssima para o. alta êles podem entrar em entendimentos teria -de assumir para fazer com_.:que· 

o SR. PRESIDENTE- Quer dizer, do custo de vida. A alta de :preços com os que podem sup-rir o.s recmsos todos pagassem o Impôsio de Rendá.'t < 

que a Fôlha de pagamento aumentou é uma realidade palpável. Todos os para êles pa.<:sarem aos devedores, Muitos não pagam, QltMe -todos pro• -
ruuíto maj,$ do que o custo de virta. países limitam os juros. porque existe essa taxa de juros. curan1 burlar a LeL Dê-nos V. •_Exa. 

O SR. AU'RitLIO VIANA - No se· O SR. OCTAVlO BULHõl':S- Va- O SR. JOSl!: Efu\IIÍRIO - O pto- essa in.fonuaçüp que n jUJgafnqs.- ne• __ 
tor do Pe.sosa1 da União~ mos admitir que seja uma causa. Mas cesso é feito para ganhar mais. ceszâriil. para o conhec:mento da Na..:.· 

0 SR. OCTAVlO BULHõES deve ser de 5 ou 10% em relação à O SR. OTAVIO BULHõES - A çfto. . 
Compreende também as autarquias. causa essencial. -verdadeira razão é que não podem co- o SR. oTAVIO BULHOES - ..,.A-/ 
Assim embora tsto seja pouco sim~ O SR. AURÉLIO VlA.l'\I'A - Hâ brar um juro acima daquele estabele- repartição do Impôsto de Renda. re- __ , 
páttco' para os politicos e ,llara o.s elemento.s QUe tomam emprestado aos cido pela Lei. Oferece titulas que .so- conhece que e.stâ. em condições defi- -~­
próprias economistas, a verdade é que bancos, a 3r}O de juros e reempres- frem deság·ios; nesse deságio rstá o c~entes de t-rabalho c, por isso mesmo, 
não se pode pe•·der de Vista a parte tam a 10%. Isso é comum. juro, boje legal!nent.-e reconh;:G!dO pe- I pediu ao congresso aut-oriz.açáo, por 
salal'ia.l. O SR. -JOSJ!: F'ELICIANO - lsso lo próprio Govêrno, através do Im- mtermédio . do· Executivo, para:. __ r_ces:-:, ,-,· 

o SR. JosE ER.M1RIO - E' uma é con...<:.eqüCncJa do sistema banCário. põsto de R-enda. o dia em que !ôr trutura1· todo o arcabouço da rcpar .. 
comparação grande. 0 SR. AUB:ÉLIO VIANA _ A mi- eliminado aquêle limite de 12%, pen- tiçâo e o congresso a concedeu. Em 

O SR. AUHÊLIO VIANA _:.._Mas, a nha pergunta é se concorre ou não soque ·a questão fiçayá solucionada. vista dis..::o, a Fundação Getúlio Va.r.: 
grande pergunta que a. cl.asse ~ssala- para a alta do cust.o de vida.. P<il'- o SR. JOSÉ E.R.J.\HRIO- A segun- ~as está, em cooperação com o 1-11-
riada faz é esta: em medJa; com 0 que quando se condena a influção é da pergunt-a que go.ste.rja de fazer é nist.cr~o ela Fr.l(;enda, exatamente tra..;. 
que percebe, ela poderá faz.er face à por provocar a alta do custo de vida, a seguinte: devido no Paixo rendi- tando dêsse assunto e a-credito qm~ 
alta do cu.sto de vJda? senão não seria prejudicial. menta de trabalho, não só' no setor do dent.ro de um a -dois meses possamos· 

O SR. OCTAVIO BULHÕES o SR. oCT-AVIO BULHOES- Mas Govêrno como também no setor agri- ter uma solUção. 
Essa é a parte dolorosa, não llá dúvi- se alguém está procurando dinheiro cala e em alguns redutos do setor in- O sn. JOSl!: ERMíRIO - Já te­
da, Mas tem que haver um momento não o raz por causa da existência de dust-~·ial, V. Exn.. acaba de dizer que mos o inü.:.io de um corretivo nece~ã-
em que haJa - dlgamos assjm - not romissó ia se esta r· .supti o saiárlo aumentou numa 'proporção rio. 
uma LréO'U!l Ou é gente demais ou a P · • r · ct· 01 

• muito maior do que o custo de vida o SR. PRESIDENTE - No Brãsil 
- . " 0 • anhando muit-o mida, surg1ra outro expe 1ente, porque 

sao uru P ucos g . • . a pessoa está desesperada ntra.; <ie re- - de 100 passou para 200. Rã no tra- os Impostos não são arrecadados como 
O SR. JOSÊ ERMíRIO- No Mt· cursos balho um baixo rendimento, mormen- deveriam ser. Longe estan1os de arre-

nistério ~a A:grcuitura, p_or exemplo, \ o s·R. AURf::LIO VIANA - Não te no setor do Govêrno. Então, o nú- cada-r o que deve riamo:;.,. dentro d!\ 
podar-se-m tiabalhar com 16 0000 pes- é e.ssa a análise que estou fazendo. mero de pes~oas que está trabalhando prórHia. legislação. Ma..'!, temes nm­
::oM e, no entant-O, há 31.00 ·- Há Nãú estou perguntando por que .se va1 é assombro-so e. invatda qualquer es- tributa pesadíssima 9ue tod~ vog~m. 

O SR. JOS~ FELICIANO. , pedir dinheil·o cm.prcstado t.atística que se possa fazer. Seria desde o. homefi!. mms hur-:uld_c ate _o 
gente dentais e baixa produtiVIdade. o SR OCT- VIO BULHú'Es - E - possível obter do IBGE informações gmnde indlr.stna1 ou caplt:llJ.::ta Q~ie 

O SR. JOSI'l: ERMíRIO - Pode.. t ' i\ ~ d 1 ~ sôbre isso'? é o tribut-o da inflação ... 
mos t-er ê.':ses dados a que está sere· ou _proc.urando a cau;;,a !'-que e fl'l:'e 0 SR. o'fAVIO. BU.LHOES _ Te- o SR. JOS'é ER:O.HR.IO - Q.uul a .. -. r iD.d , e6iá atras de recursos. Nao haveria 
•
0
r 5~:. OCTáVIO BULHõES _ vau e~a bu.sca sõf:ega d_e recursos, ~ não nho a impre.-;são de qne o númNo de proporção que Y. Ex~ acha, num P•ÜS 

nd
. 

1 
_ a Sr P-s,·ctente na Pl'Ô- fü$se .a sucesstva alta de preços. funcionários aumentou de 100 para novo, em cJ·escimento, como o 110s.so, 

m_a a- o . .., o . ...... 0 SR. AURJUJO VIANA _ Mas, ?OO que cteve ter o pagamento ao funcLv-
xtma semana. 1 · . T nt ·1 • · - · mllisnto, com rektção a renda da Go- _ 

o SR. JOSf:: ERM'ffiiO - Se Vos-. la .tecursos~. a 0 que quan.:.o ..,,a.1 o SR. AURÉLIO VIANNA - Mas, vêrno? Qual a percentagem? Sei que 
sa Exa. me permite, gostaria de fa- pedi~ dmheHo emprestado, encontJa, a populuçào, dobrou. na França \·ai a 15%; na Suíça,_ 20•;;;; 
zer uma pergunta: as companhias de se~ nao em ba~1?0• :nus p~lo menos em o SR. otAVIO BULHõES - A na Dinamarca, 22',(,. No Brasil, qu~n.~ 
financiamento têm sido fator decí- maos ~e partlCuJzue?· P-;g~ aos ban- proporção é de 100 para 4.000.· &t-á to deveria ser't _,-: 
sivo no amnento de juros? co~ 3 

lo e aos partlcnlate;; 5• 10• l5, ll1Uito acima, conforme demolli:itr<l.m 

1 

o sR. OTÁVIO BULHÕES ~ Jssu 
O SR. OCTAVIO BULHÕES- 1\ãO 20 ' 0

' • as !ólhas de pagamento. La111ento não po.s:;o responder. · _ ,_ · ·. 
se se têm sido fator decisivo, mas têm 0 SR. ?CTAVIO BUl:-H~ES .- Mall, não poder e~t{u· essas informações com o SR. JOS:É ERMiRIO - l!:.)sa, 
sido o veículo pelo qual se consegue se a pe.ssoa:. P~?e c_on.~eg_UJr,_ J.Ul~t~ a mais precisão. pergunto. é de grande ínterês.5e paca. 
tormu· efetivo o juro vel'dadeiro do um ~anco, a 3 "'• nao vru plocuHti 0 O SR. JOSE ER)-HRIO- seria in- nós. Diz-se que atingimos a 35, ar,, 
mel'~ado partlcular. teressante que v. Exa. pudesse obter 92~,á . . . -J 

'o SR.' JOSii: ERMíRIO - Multo 0 SR. AU~-ÊLIO VIANA :- E.stou tais i.nformes por intermédio da Fun- o SR. JOSll: FELICIANO .. - -O 
o'or:.gado. Confere com a minha ob.. d~ndo, talvez,_ uma pequena ~mfol:'ma.. dação Getúlio Vargas. Presidente ~a. Comissão. de on:a~ 
ser-vação. çao. E.s~ou p~eocupa~o com este !~to, o SR. oTAVIO BULHõEs - o menta da Camara declarou que CT.l 

o SR AURÉLIO VIANA- V. Exa. porq!-'e -~Ie e para mr!U. de~ grande un .. DASP, possiVelmente, é que poderia. de 93,8%, com_ os tlun.Ieutos. 
z1ão ach~ que o 1nStituto da nota pro- portancm, para a anah~e do proble~a fazer ê.sse estudo, porque é a únic&. O .SR. JOSE ERMlRIO - 1$ .:ne 
mi.ssória, no Brasil, vem concorrendo d~ alta_ do custo cfe Vtda no J?rasrl. organização que pode controlar o ruu- .sobra pa-ra inve.stir? 
,?mito pa1·a o surto inflacionário cte 0 SR. OCTA1{l_? BULHO~ - V· cionalJsmo público. na pc.rte própria- O SR. JOSÉ FELlCIANO-: ll: ?O.s­
vez que aquêle que empreSta o faz ExiJ. .Pode tei' razao, mas, nao perca mente da União, sem incluir as Au- s1v~l que o ~estan~-e da rccerta deja:-
sem out~·a respon.sabJldade senão a de de VIsta 0 outro aspecto. tarquias. aplrcada em 1~vestunemoa. -~ 
correr o risco de não poder receber O SR. PRESIDENTE - As comt)a- o SR. ATIL!O FONTANA .....:.. o 
na data aprazada, emprestando a 8, nhias ~e fin~nciamento emitem tíiu- O SR. JOSÉ ERMíRIO - Sabem~ deficit previsto é de 1 trilhão de ,;rn .. 
JO. 20 e at'é_J{}% ao mês? los, hoJe, apenas com ~eu endôsso, que que o movimento do volume de w .. zeiro,s. 

Nós temo.s casos de 8.gr1cultores pa- passam no mercado a tomadores, o nheiro é cada ve~ maior dev!do à in- . . 
~-ando a intenuediátios ~ a quem que, POr sua. vez., enç:arece os juros fiação. se temos hoje um ínvesti.men- O SR. ?RMíR~q DE M)RAIS :-
cluunam de atravessadores - juras cad~ vez mms. ·E verdade? to do exterior bastante elevado, êsse A ~1daçao G~tUllo Vargas poctena. 
de 10 e 15% ao mêS.. Então ~e gru-- · O SR. _O_C_TAVIO BULROES -Há investjmento não .se pt;ejudica porque, daz-nos uma onentaçáo .a re.speJto. 
po concorre com os bancos, num cc· essa posslbihda_de. _ embora havendo maior ínfle.ção o in.. O SR. OCTAVIO BULHõES --' A 
:nércio não digo desleal, mas, de qual O SR. AURE_LIÇ). VIAN~ - Entao 'i-'esttmento fica dentro do tJaÍ.S; êle Flmdação Getúlio Vargas poderlrt~ 
1uer modo prejudlclal à economia do as notas prom:_ssorras est.ao de fato não perdeu substância, continua com fornecer um trabalho delallwct 0 ·- qut!l 
)ais, fotçando a alta dos preços e~as encarecendo os JUros,_ de fo~ma a ha:.. sua rentabilida-de cada vez maior. co- nos elucidasse. 

·r1ercadorias e levando o assa"1a.rktdo ve1· urna ptocura mwto mawr do que mo V, Exa. disse, pode-se um dia O SR. JOSf: ERi..\11RIO - Prcct.:. 
exigir melhor salário. Não acha que ~ não_ houvesse essas companhias de convocar as classes produtores, os sin .. romos falar claraw.ente no Sl:'nadó eo 

') instituto da nota promissória - te• fu;rulCJanu;pto, porque ~f tudo ~e.t·ia dicato.s dos trabalha-dores e Iazel' um respeito de tôda essa matéria, uãó 
")it-o - vem concorrendo grandemente feito pelo ·banco. que nao tem o es- progr_ama firnl~. com bastante energia, pa·ra agmdar a. 9uem quçr ql_Ie Seja). 
Jal'a o surto de desvalorização, de tó!o de cobra1· 5, 6, 7% de Juros ao autor1dade, austerJdade e dizer: ".Bom, mas, para JllStlflC_ar o dmheuo :quo 
·tesmoralização da nossa moeda. Pro• mes. cessou tudo, vamos começar v1da no .. recebemos do Go~e!'Uo_ e ~nfrentar.-_o.,t; 
·,:ocando.a alta do custo de- vida? O SR. OCTAVIO.BULHóES ~-O 1-·a. E' assim que se faz nos países problem~::; essenc:a1.s n. v1da. da Na .. 

O SR. OCTAVIO BULHõES- Não que acontece é que existe uma lei da adiantados. E a partir de hoje v~tmos ção. . . 
:oi se é causa ou se já é efeito. Até USHl'B:, que estabelece uma t\1xa de Iut.s:r, conquistar e melhorar os coe.. 9 SR .. JO_SE FE4ICIANÇ) -~- A 
·.:rto potüo. pode ser causa. Por i~to 12%. fic~entes, para obtermos melhor pro .. m.i~lha pnmemt J?C'l'g:unta c .a s~ .... 
ei tanta,ênfa.se ao capital de ~fro: .to.. 0 SR. JOSI!! ERMíRIO _ Eu dei dução e melhor aproveitammtú de gumte: dos .. im·estimentos. ~c ltl55 a. 
:o:; precisam dêle. tanto as grandes t . . t d trabalho" se assim agf.ssemo,c; v Exa 1961, de ougem estra:~eaa. atual .• 
·omo as pequenas emprêsas e essa par~er ~OJ:} .raJ10 ~ essa :axa e 12 % .. 1 concordaria que seria 0 iufc·!o P~u:a· mente OS lucros que estão .sendo in~ 
·~de de recursos ê decorrente dessa na. omissao e conOlma. uma nova< política finunceil'a? vestidos ?O Bra.?il, para ?-mpliação 
:eces.sidade. Por is.so é que eu digo o SR, OCTAVIO BULHõES_ se , ..,. da.s suas.ms_t~h~çoes, são mau;, OHlp~·-
w talv~z- :,eja conseqüência. eu· eliminar 0 limite de 1')N desupa- O SR. 01.AVIO BULHÕ!!.S - Sem noo, preJUdiCiaiS, do que se prav•C.:i·· · 
Naturalmente. há pessoas que abu- l'ece isso tudo. .. ,u ' dúvid~. A parte t.ributárla, en!retan~ sem de investimento.:; externos? 
·n. que tiram partida dessn..'i situa- O SR. JOSf: ERMíRIO _ Feliz- to. é Importante. O SR. OCTÁVIO BULHõES---

_;;_es. o que é c'!ndenãvel. 1\·Ias não men~e nossos comuanhenos Qa Co- o sn JOSÉ ERMíltlO _No Bra- Acho que compreendj_ O .!ie:\lu~r: -per .. 
·:: --~~ _podegws ct:z:l' que a nota p:-o- mtssao acompanhawm meu ponto de 511 são pouca.s a.'> pe$S03s que ~a3rrm 0 gunta :;,e as emprêsas estre.ngeira~ qtl!, 

-:-.otm seJ;) ~ tesponsá vel oela alta V1st~. o_ Senador Jeffer.son de Aguiar Impõsto de Renda. conlo V. W.Y<t. estão em terl'itõ!·io nacion~J rrubem."' .. -<_/-_­
,~ cust-o de v1ctu. , pcdm v1stas elo pro.icto relacionado \sabe. se~" Iuct95 e os reaplicanl no ter;-t~~;-li-j; 

tóno natnon.al, na exoan.-..ão d..ia. _t,;·{•''L: .•. ~;_:._~ 
f:':·':<~ 
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------~-~-------... ""'""· --.... · 
ta:,;l.ç~.; de- q;.~e já. p.spõem. Se l.to ·velho Manga! beiro. rne disse: "dêem- · pcpular;f.o ?1u.tto maior, pnx~.uzimo ~ · 200. QOO.~o. :,er:~tm Cr$ 20~. 000,00, _ U:B.! 
é rnai)j, vu menos, prejud1c;al do qt.~ me d.ad~ conca:to.-; q'Je eu c_onstruo .:~30 mil 1a:ctru . . . 1 1 a que.stno e que se tem_ 00 _lavaa..o.es 
a entn~da oe capüal vmda do exte- 0 edtflc!O sôbre base. t:u .. "; dcem-me O n1'5cdao é produto q11e noS pode_- ' ganhilndo 200 ou 120 mll Cl uzeircs ... 
rJor. ' \J.ados !al~os que eu constrwre1 um ria st·r comprado em alta esca~n. pelt Eu tenho. por _e~fml:Plo. ido aos tn.s-

0 sn. JOSS FELIClANO - Do l .~ai elo lógtco, porque f~ lógica é ine$- Alern~l .. a, Japão, Fra·nça, ~?-1H1,, . c tttutos de l?revu\encla Social e tenho 
ext.('r.or, sob u forma de financia- r ;tondível. :'•Ias, o edi~icio cairá., po.t- ;tsmbem pelo!l paiees dD. C_or ma. _o.~ enco~tr~do em. ~1-ta'S seções, trinta 
n1c:oto em dolar. · lque foi c-orutruido sobre· dad~ tal-~·Ferro, co:r:~ os quais pcdena .os ~er func1onar1os, às \e'l"CS todOs êles tro-

0 SR. OCTAVIO BULHOEs _ :.fi.<>". interci"unino, ?Otque qu.em P e ~en-/ cando idêia.s, ccnversan.do ..• 
s,m. :fa._s.audçú.o atuai, n entrada de M.nha :ntcli~ênci~. n1cu r?~iqdmo, der. podt comprar ... 0 SR JOSY' FELICIANO _ A 
áf'Jz...:·es e a;;nejada, po:· rousa d.~ ln1e lE:vam a con..'>trurr um e~1flc-:o .~e- o SR. AtJHgLIO VIA::'iA. -f lt ,ó- \ P iutiv~ék.de ~ tnui~o baixa 
bal" UÇ3. do nagamenta. Quanto a. :íssimo ... o c:o...w d.o algodao ... oOu 'gico I fOI • '"" d_. ... - • 

ap:.;&.,.:uo ... df/ .h1Cr?"• po te1:r.1tório nJ- do ::-.Iordc.- te e vi o <.:ue a.=onteceu á , o· r::; R. JOSf: ElUii.íRIO _ ~ a:go~ 0
1 ~~; d~~~~~er~N!r.-di;~: c.on,\1, tam!)f'Ul c convem ente, por-

1 
dnunte ano::. c ano.s . . . : dáo, ~nj io p~·.:c1:.1to de a.lto t~;"ur, de I em ug f .. 1 ·.,..: h d · 

qu~ u lucro .que 3QU1 fica deixa ae G SR. OCTAVIO BULHõES - .mi.O··>~-. br,\ ele\';!..tia, te~u no!> D.t.a.- mos. U?" ona.~os. gil!l an °.,!n..tiS 
~><l.ll', t1e1x:a oe pe·.·ar no balanço ye I r;.st.ou fal:mdo .. em ca~o:::. . . . . Cc·k- Unk os ...:.n gant:.e p:o-tiut~r Po- '~o 9ue hoJe _gar .. ~a ca~a um ele.+"'"• e, 
P:-';;amento M;L:., na, a,~ual emeqp.n-1 o SR. AUP...14LIO '.~lA !'lA -- Po~:- ; tif•.:uno~. {nu::?.r no mertaC:o de, {.-... n~u.· j· :1tao,. h_ave-fià ptoduçao. at.Jm€n.:o 1e 
'.;~~\ ''~ gt'J.lld(' c~cassez de recm·~os do remos l'Xt:ort:Jr ~l~:od::o H'nl preJtnro :mu d0., 2 p,·r~(;-..;tu. G.Ue r.ão aute.Ct.H.i 1 proctutwidade. etc. !\ verdade é que 
e.J.cenor, ~ er.ltrada d~ moeda e.stran-~·d~ no..:;eJ. .nd~it:la, ~ao h:..~.ve:ta con- :.multo, ç·.~e a. \t) P~•:.e..:e hal·e•: d minuo- .nenhum dê.""..s<::s ftlllClonários excede~-
geln, p(.o me~o.s, e .simpática .w tllto.":, 1 do t.Ul t:Ol'W, rn<t·.s, 0 cor1.-.un mull- I tes t-E'm culp!l do que acontece e nos 
lJ.ntor de C~mb~o. v~~.noo, a~ora, .no Cl!é. ., jo.uJ ê . .ir.tc~-.:.o .. h:í p-a.ises Q.le lmpor~ politic:e ao contr~rio. somos gl""ln ... 

O SR. JO.-,~ fiELICIA.NO- Muito .j O SR. OCT.&VIU BULHõ~.S -- t::m ~~-~c.:en.•...s m:l fatdvo~ a \A.lem:i- jlilemen.e culp.adf!S olsso. 
b,~-~~: A3":Ja, uma. ou:ra .. per~un;t: 1DeJ.Xem-m::: expuCúr po; que _ta.et CJ? lnha ct~··t (" tJ~ .. 00,._1 t..:s_ mil, e nf, qut:' O S~. JOS~ FELlCIANO - A 
q~ .... ;.s _SL't.-.!11 as coru;equenca.s, na •c.onfltto · Quando llone a .t?ela .J.e I .cn~o.s r.' r.ú:.ll cv;n e:;se..s p.:lL s. p-o- !maiOr mtn:mqmMade vem exa.tam::n-
1~1><.· ç~. o, a.e uma roud~ç<:J. da poltt. c-:.1. \ {·~-portar t-eCl.d.O~, poT e.x.ern.p .. o. :.o:.o d.'.t ir. no.·~ c:<.>::' L.wu;ver t>-::. •. 1 cult a al- ·, te 0.?:-.sa. . falta de responsa.b1Hda(5e. 
oe exr:·• ~a·.~w do Pms, ao,s prod;.I~, \ í Cepot..s d3. Jl}ena, e n?~ tlnb:an1os me~·- ~: o.c~.·,·"" r ·: 1 e!::. e,,cai2., p..1:r C!~sr un<;. percebendo t2.o pouco, sob~·e-:~ar­
noDJ. r~ .c..a. agJ.·Jc. ultu1 a, tn::.s como café. 1 cacto pa.·a L~so - r~a1 .:.e.t se.~o~ me:r- 1 tirannc' h., c ·:·;HJF"nsaçõcs pc.'piveís. i regr dos de en. ca"!""{os, outros. qUJ:>e 
rucau, jut::t e~.? -. 

1
cado .se m1.ntería.-:- HW o q-o-~ern.o c l o ~H. uCTAVí.O BUL't{óE~- E'.i \:<em trub3.lh0, '[len:e"bend-o vencim>?-n-

0 SX. o~..rAVII.o"'> BU~OEs - protb,u a expOJ'_{<J-çao de tcc1dos. !e- ·sã me 1etrd a conflito. po-r ca.:t.o;;a. to.., t~o elevJ.dcs t rs~o cria o clima 
P"'.·al..lat.unent_J.l' a. __ ~Aportaçao? . ji'lflca.mcs, óepo:.s, ~t.a.:mru P.~·epa~·a· QQ.;a' ~·:p?i_~6nda3 que u·,.ejuJ.njO Ide :.ni~ac'r-o ~~te to60 t$m reflexos em 

O ... R.. JO;::-lt I•·ELiüiAN_9 - S1:n, t:.os P·Jra a expo;·tJçao de eat~c e :::11.- uo ~\l .. L t_·r;.o dto Fli.Zende., . Ex.. tôdn á.rf'a da Ol'CC..ucã.o nacional e. 
P<na: ~\~m::nta: ~ exportaçao_ jtabulaJrtC .. o.; ne']cclaçGI'.il p:tra ~~~o. Po· l··m tJ·.:,;J, ,e houver uma po1

· ica .. h: imed.JJtamente. • 0 g'o..-flmo prE'~t~a. 
'? >,l~. OC 1 a V lO BUI:HóES - I r"'m. como. a ~aída des-,e prod:.it? ,.c:"-.. aum.e~.·o de e-xpor ;.wao .. _ l M-er .. c!er JC!:. pra1:>lrm:1~ d::o.i d.:~:Jr' c-n-

B(:.~n. o C~C<.>u e o cO.fé n.lO c_o~ti-
1 
deda encuet;t>·lJ, o Go\etno }.HthJl:J o ~R. J0..3S .I<.:IU.i.iRIO - t· Ex~, te~ 

t.1em prob.e .. r •. a para a econo . .ma m~ • <;J.a t::..port:l.Çl:.O. ·.a1Je I'' ly,: ·" d~ Coml&Sã'::l ue to1 I B 1 b ., 
t::rn. a, po:que p1'oduzimos mais d; · . N:to es.tolt cor.denr.ndo na:L.'l, est.ou à AÚ;t.:.:i nã. ~(.notr te~id.o.s. cn 19W. :1. ~ta. en; r ... r .. Pgr ~;mp!~· q~e a 
G.UC_ consummlO.!i. A sua pe1gunta e s.mplesme-ate fl.ltl!Jn:io o conrh~o /O meu r}é;,.(..J s-c::timento t01 e.:e.),e1 :;cot.e @J~e 0fh ~:a.~. 1 .sfn~~~-~

0 0 
mt.hto pen.nt:nte no que diz respelto ne...:.;~e.s. cu.sos. . . do.;6 ar,~-~ 1u;o,_, e-::..:.;a afh-m:»t~'O~: l}l.)r ~~· IL'l ro _.,.n arvJ 0 ~ lD.? ., {'.r .• <"J..r, 
a. ~·e: to~ p1mlUtQ.'i qu.e co::1sumimo3 O SR. AURf::LIO VIAN.'\ - l\J.O jaez. pu.- :e::~to m 1.s curo com 1a.rno::. em pale.:. .. •:.. com pe.--s~s ~ami"'a, rno­
mu .. ;.-:., ~ ao~ qu~is po-demos ad.ml~Jr quero p~r~urL"'ür o nc:~o::inio de V. ,na Ing:a.eaa. I~.;,o, na- prese Ça. do ti:·cu em~a.o de 40. b.~oes. de ~u~ 
a '.'XPor~aç':'-o. AI ta~bérn é que~tao li.}:\1. Mas, uçompünhaauo o ra-cwc. 1- 1 ~.;.tnl..::>tro d.l Agr .cu.tura. De 013 de I z ... iros.. E:•...;:\ ..... nnarqm"'a .. _ ~alarHtl. ·. 
rle_a-.te::-~lat~~J. A !ng-.'flterra e algnns nio de v_ Ex:J., 1embro-:nz de que. d.u~ \col151·.;uir!nW 0 mercado ar JJno, O SR; JO:;;.E' rn ..... lt:RIO - "!!! t!s 
p.u,;~·s f.y:·~p-et<s, logc;t _depois da g!lcr- ;rant.e a guerr.t, no~-~~ 1âbrlc.as de ~~ ! lutando 1 ~:\·t:z dois ou três anP.;, ro-~ (i~e a~1m prO-?rd~.n seo o:., pnvi;I€'­
~a. pre~eru...tm .sacr.tflCar o co.1.'H1I}!O 1 c:dos traba1havr.m qt.:u~e 24 t_lOras P·'l" l mos pc~i'.i6-JO, por eau .. a cie W~l:l de~ tPRdOs d. a Pák.•J., ganham como n.n. 
mt.~··no e a.\llnt~tar a expo:t.aç-ao1 r1.La para .Q C"\POrta~·f.o âe temo.oo. pa.;u cisão do .,.o1el'no, df"ci.:são que. se hou- rruan. 
lH'.J"'l ~?~erem_ ~r.-~nvolver·~e melho,. :•.t Austrália, tndi~, Afric~, Ar<Jf.:D:.mi\. I Vt:.'..."-e c.;p.'rtt>J mglés de sact!f~c~o. 1ào 1 O SR. ~IOE!-..'TE: -- Creio que 

O ~R.. JO;:,E ERM.tRIO - pa,:a , Era uma cois:t 1m.p1~~onantc. Por t~·ria .siat· wmr..ct::. \ , e . .stamos s~l!nucnt.emente e!3Clarccfdo., 
so.;rcnvere-m! 'j(r-le - _que~(} f>o>eH'~rl!\!er 0-..s.e 1301\\..0: o sn. JOSE' FELlClA.NO - O a meno-s qne tlest:jem "fazer mat ... ::1.1~ 

o SR. OC'TAVIO BUL...l"fOES _ - o Governo proib.tl .l e. .... -ponaçáo ú(· au.mer.:.a pa,tlztlno. normal. parJ 1 -~llllHl PE>rg1lnta, 
Qutn.:s pcd~·.u a.ch;r.!· que 0 prcfe~lvel i t::-cidos?. · I s.te_nder no coru.umo interno!s ... a .. i O Slt. ~OS!!: I!:R~!tRIO - A"::ar· 
rr.-:-.n~.~r e ampha!' 0 consuw.o •nten1o, ,.. o SR- ~CTAVIO BU.LH~E .. ~ .• - lã. los. e mult-o men~ prejudi .al do ,dn.remf\s ~md.a o suaóo~ pro"ll,•'.l.~io~. 
e não s~·crittC.l~lo, e reduzir as cxpoc- ~:tou rc!entlc:lo-me a .fato cunv.~to. que a. anil.rf{i.LHI. sa.anal. ~porque alem ele apresentar oo Sflna,-
t!1ÇÕes, Isto é uma questão de •esco- :-<_ao e,.'itou d1zen~o . G1.J_e, tc.Llh3 l)l~o o SR. AUt~B:.IO VIA:-.JA Claro, d.o o no<;::,o tra~Hll)lo, vamos no Pre~ 
Iha. E mais uma questão pollt•c:.~. <iu Clnl~O ?U não. 1J':Hl5 ,e.o .-~. ~l.sac qu~ ê. I 1 ~1dcnte da R{·publtca dizer o q11í' ~l·n-
quç econômica.. Na rea:ida.de, ~e e:. ta- do Ooverfio pro.blndo a. expurtaçao ·- O sR. JOS.L FELICIA~O ~A po~ tiro o;; e o q:1e precisa. ser feito. 
tnos numa f use infl..<tc:onâria, comVa- o SR- AURE:L!O VlANA - Per~ . ~~t!cu quv o gvn!mo de·;ena ~dotar 1 Nfto e.<-tames aQUi para t>login.r n!n· 
te-·nào alta_ de preço::;, e preciso nr..:.t<> gunto: hs.weria conil1to se continu.t'ls- nJ. prtl L~ E:lldr~J deveria . be m.:u.s I guérn f' ~fm p~1ra. dizer a verd-1-de~ 
íôrça., monta re.~istência muita auto- .~emo~ exportando, se tJyfsse:m:.s me.r- ucentur..t<..~ no ~;rntido de com ale il-O j O SR. JOSE' FELICIA....~O - E 
ridude, mu;Lo~ digamos a.s.s!m •. e,:,pl- cr.Co para impc•·tar no;.,.a p:odtlçü.o aumen::.-.:> de sa.lá~·io.s ou d. e c mbate \ op~W!:ntor Q~ projeto~ que- julg:tr· 
nto de .-,acrUiclo, para renunc.tar _a.u df' tc.::idm>? ao nuwc-nto <l.e.::.r.a. disparic.ade de pa· mos npcc~.:í.rlos ccmo ~s..">e, para re~ 
consumo e aument.a.r a expo:taç.:~.o. se tlvC.:.1emos m~rldo.-> p:.ra l:n- ~umento.-; t..:tnto no setor úblico,j' :or~.tul.ar a Je:;-:;L'"I.ção refercnt~ R 
P-o~ is.'3o mc.:.mo, a~.;ho que o Govêmo portar a nossa produ..;2.o de tee:!do,, c·mo no ;.ewr da~ autarqu:a-1. usura.. ·~ 
f.!':.a ten:.O!ldO aumentar a exporL.l- huvcria co~1fl1to? &su a minha per- Acho çuP. como reflexo na~infla.. o srt. PRESIDENTE! - Agr~íle-co 
ç_ão para. n,l-gun., prod.ut~s que temo3 gtmta. çâo o q"L.te e cte máxima gravt ade e I ao Profe~<..Or Or.t:\vJo Bulhões tér 
ae sobra, c.o~o os n:•neriQS, o. cttfP., O SR. ODTAVIO BVLUOES - exa.~sme~lte 'l anarqula salan 1. não atendido o nas.;o convite e à. Fund~­
o_ cacau -~ ce:~os p.oaul~s rllJ.llclfdtll- Qu("ro diz.ar que hvuve con!l.tu, n:- 0 a.urnm:<.i S::!.larial que comp rta a; ção Getúlio V-ar?:l!:. por ter. p~r- ~eu 
~~;c::;_ .1\:~.as, ~~mpre e,:cLSt~, t~ -~a;-- ~nele lnst~~lte, em. qu; 0~ qovêrno ~= :.. ,ui.SH:~l,. a e tJt .. lidaoe.s ftmdall)entats 1 intt>f1?kllo. trazido a e:;:ta Co-mi<;.:·iio 
ÍJ.;o•, n .. m .. ~J,'~·~ em _d. ... .,e.n.oi .. lmcn .;, .... uu com ~ ... cem da _e.,c~ •. çao de pr~ tanto nl. ('COtUlnl. ·a. na.c!on-11 cqmo no~~.ih• m!'" .. +:ímivel sul!s!dio. 
eu~r-: ~ ?~t.:••U-oH.l.S !Pter~na. c ex~er-~ço.:..do produto e plQ,t.>._u sua e~pur- brm r..:-trJ· (!;:.. DO\":J t• creio ai;;tl a qu~ 0 SR OCTAVIO BUUIOES. -
na. !.Sto E';.J<:te semp~.e. bao ~teru:.- taçao Isso tem .lcontrcldO \'Útla!> vê t .. d· , - :\~ . . . . . 
P. ·r.· a q",.. ::.uf:n e de nue indü.str· 1 - 0· Sena~ror te:ll w., >áO de dl?tt em ro:.ü-"' lJl.l. a Jni.Uenc~ c ncS.>J.,. wnPR.rf<l po. e.'>Cnt-o P.o; mform~ rw•a 

.. , .... ...... ·· ~ a " z:t.::. 1,.1 • .... _ 'P<.'pnonl'.., a (,..,, ·.cullaç:io ~pa.,..:s- Qu V E~-,.,:: me ~clic~ta .. m nac~on."ll precb~; .,ão p10dutcs r.~1 ... n·1 :,t huuYcS.:~ politicl .t longo pra<:f..l I • '·' .~-• , e ; I e · , ..... · · • .a. · 
í"a~u.rudo.: .que saem e de ql._!e ~ .::o·t- pc-1n.ca rac.ional, nBo ocorreram ó . ..,J.cs \.mente· :no. s~~or r p..1bl.co. . . 1 o SR JOSE' H.T::R."'I!íP.IO - Ne-
.sumluores net.e...<>.t::un; ou ::.ao go;:neros .::un1llt<).:J, podenamo . ..:; ptoduzlr mal., 0 S~. OCJ._A\to SUl.Hod - ~.> cc··-fta~T>o. de m:fo ... e<; c-c~~r·to•{m .. 
ah11Ci.l..idu.5, <.J.Ue MiO exp01iacto.-,, e pnra o mc:-cuc!o L. te-rno e pa.;a. E'~- 1 gC.\'etno ti!>v.~=:~u nt.a_c;:u· O..J :.1 ·~ co1- .;,.oc: ::- fin; d!" Cl"!.Je ~ ... ~usso .ser~'i·:o:Pos-
qtH: a consumo mte;no ret:),uer, portar. .s..J.S, se t.o·J·f·w u_mr>. dJ:í'l?-.''-1 sa- ~a. cr-mn;~r_J .. -~·e. 

o SR ...... uH.t.LlO V"tANA - Ma$. EJ. só E<:.tO'J me t1'feLr.do ao3 con!.J- tar.a~.. PJ.:a ll<le sçna maL (ac~ o3ti!r 
p o..:t·.-::;;cr,_ r...;J ca~o do Bra.siJ, e);Ltc ro.s nf'.-..:,es ~eriodll.'i de c-urta dUJa'lio. 3 p~.-[lL .r;;-p dc:;·.J. a:~:~ ron.·~r_;·;va, O SR. AURf~UO V1ANA- D:-.~-
e .. o2 t'L'l11.tlta•t mr·s, que, não o·x;tar.te, prcj• 1dlc.1m ma.:;~ f: P 1..r::o lcn r e:n c-ont·ltque o! culp~-Il1t> a 1n~ern·pt:>5D. m'l<: h·1 um 

o bR. OCIAVIO BUWiõ:!:s u.stunte n.J~o n;.e.-cad·~.'~· fora.. OO!- pro'll~m·· c:.:J. :1•p1tlG.o.:l"! c:: .. ·.e UQ\0.::-"ttnto c;"J.e qcstll..ria. de fo'.'~hnl". 
E . .z. .. ~t· 't.S \::. >....:>. , q1.e gf!n::Jn a de.::.:o 1t:nwcade. prr:J:·~o : ,';d·t.o... ne.~r~ ftn·:tl de rcur.i1o. e f!U'J é o se-

O .:~R AUrl.J:;LIQ VlAN.'\- VJm.J"; O SR. AUK!l:~·IO V!A!fA - ÜO;lH O SR .;'OSt: ff:'t...'.~UUO -~Vossa ~uln~:-: s"!!'CS ,m pof: E'm d:',fll\•1)} .. 
ao ~; ... -t., ilJ-.tll·•.tlo~ :produzir m• • .ito \lEsh'l ~ exbL·n:.:iJ. 1c c:rnflito, dnn.:10 E;..c.:'.:r·t!·L há tPt:-o tõm!l::l o:.r;lll.. 1.-i.m..:n:-:t p-t·t'. un~. e c..l)<r:·l·:-~·-··n1 e 
tnfl,..; a .. ,.u~~o·,. .. , d . • ;.:~:no ca.~f1 .. co-.110 not:v~ pa~e ~ _:·o· nr.ul tii:·.:-· e ~!:,~- ur.:J. l::n.~--o; e C3r- ~utdr:'u~·:.:!v::-io. p.;.:,·:- outros e ê.:.Se 

O s.~.:. JO ... ~ ~--~1RIO- P .. ü~- Vt..no pr~:bu n e~:pc a~;ao de ~Jth, ros ,$:'.nh' c, I'.:!6.'JC:cn entr t-;nro ~uhQ:~.:-n•:C'!'•'..,1.:-r.to ll'"tnit'e.>M-H' 1té• 
m:~ .. !Jl.!~ n:.:u :':'~oc.uz•mo3. . L! _detc~mu:::tdC'.: p_c·.n·Ito.s bra$!~L·.N-. um a>;:t 1 u:n0 no s~rviço púbiCO :ó n'"l. n'}=::~"" ml"n-.J.li.d~de. o que r:~:t~a. 

O .:;,H. . ."nJliv.dO VIANA - 51~· N,w esl.':.te o oon.l.I'J. .;;r:nM ~~ E.J, 90 mil cru;.-;~1: t j tô~ll c...~:c:"l im11 --o'r':,.::.ção q;en--:a:i?:::.da; 
nJ._o P_:.o~:: .. m~ ... ·.~?:·que 0"3 grup?~ .. \·1- .... o SR. OCTA~1Ç> B11LHO~ . o SR. JO~··-= r·~:-IClit::o- A .:lls~ ISO"'Y\f'O. o p,:::; d\ Íftl'J!'OY.i'".":l.<;:iO 
ter~.~ ..... o. ~-s 1:1c ~'-'·a: ~1~-se . no n v.:~:, 1 .. o· em tem . acon~ ~:;ldo A s.oJ :,.. po. p:'ll'id:.: :lc .~ rdu:.a mais f~a :~r 1 !li e i C Tcm{·i p:!.rte, certa \TZ na F;,lrop.'l. 
e conL..o ... ut o .... o."D:e~ctc do at.,od.J..o ~n.mp!o, fo1 pro.b.':ia de ser e .. po.r- ol:s~nrar:r c~ 0 qu. ~ se pa..~"a n .:.etor rt rr n 1;:; d q , ~ +i · !'lvam di ... 
E.:";; p•·aluzt·m aquJ n~ Am"elltma. e te da . . . - _ ... e n ~ o n ua p r mp. 
nu'ú~ •. (}; p.:l.;-c .... da A.nt-~:ca. CÉ!e;;. tó:n o sR:. AUH.!:LTO \'!ANA - Pro~ da n.t.l .... !C.' ê.:: ·~ :\•){ a: um l_a~T<! ');," ~e \'(':·~n~ h-::'11t'n'l à to cultura e"lr! ... :lda" e 
0 co;llr&le. rencr entre u pro.bJ. 1o e o c-o.,t.lt carro~, q· e t<'-.1 l'C"Pcnqi)Jllôa e r~w a lmn~f'"""§o ~ue tive fcJ a. de que 

o sR. OCTAVIO BUl-HõES é que· há dtsc .. ~efl.:.nt•r. !!: umA 1na- dlmlnt,;:.3 ..... ·nl-:\3 muito m:i'> o qtte ~q11ê1 :><:: bürr-~>n-: th1harn .(lnt:- tempo. 
].:;:::.:;, ni..o. é .t...· •• lm q,tc t.e.n a.conteci:io. bilidade ôos nossci govt:l'nantes. um ~t-":>t:te de e~t1btl~elr:1C'nt bln·; "''P pr.1 ... ri:Jm na~sar 1ora..<> e horas, 
l!::e~ t0m 0 ~ui contrOle.. o SR. OOTAVlO EUI ... H.ó~S - o cãrto p2; t!C"..lltr. Um -:errnt está· c!ur='fltro ru"tro ou cinco ctiàs. estu-

0 5?.. J03L L'RJ.UiUO - A per- : S:!nhor ch'"lrrta inr.bi'id;,de, eu chzmo ganhando C·.-:: 123 ooo.w e te. re..;~ d~n1do anall~ando o proll-lema pro­
g'~ní._t do !:,r. AunHlo Viana é m..tiw conflito. poneabilitsn:- de movimento ~- p'3rior "rpto 'I'ambPm. depois da an.ili"-e, 
justa. Já pro:tUZimos muito mais o SR. JOSlt ERMíR!O - Pro~ a. 3 bl41('{'.S! êles atJresenbvA.rn a :ollv~ão e o de~ 
a;4odão, lfE'8BOr, admitindo que 11a.ja irnproprla- o s~. AtJR.:~tr;to VlAN.'\ Plfa vfclo eT'r3m.inlYl'1Vnto parn o pro-

o SR. AURÉT.. .. IO VIANA- Vamos àHda na- forma de expref.sar, no ca.s'J mim o oor.to flllljHn~n!:tl u-o está. hlr-ma N'"fis. nqui .,onra~ os tmprovi· 
ci~ar casos concre-tos pa1.·a que us do a1godão o Senador Aurélio Viana, nc:sc:a q~··-c;t·io, SE- ti"Vt;.([!=:>mo" r:1 lt\· c: 9dor<'s et.,..,.nos. E.'m cinco minuto.s 
econcnüstas, tLSSim, c<:ln;;luum, faça.m tem -razão. Já -produzimos 3 mUhões 1/ vOCI{)r e ) ~ tp t.:>.;t''lH"l-:; n:c:-•ç.ié de tie rrl""~"tTl<v: resolver os graves proble~ 
~ .SU& arquitetura-. l!: o que a . dtJ f~rdos de algodão; hoje, com uma um lo.,·:tt or. ganhando êle C mas nacionais e não os resolvemoa. 
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nunca, porque nUnca o.. estuda-mos bem por parte do Govêrno a.merica- O SR. JOSÉ ElR:-.fí:RIO - con~1eço d,r.>t.rial brn.sileiro, que, ouvind-o t:.m 
conveniep.temente. no é ct:.scriminatório, em vfrtude de um que se formou na Universida-de da otograma nosso na televisão, no ruo. 

Gostaria de tazer uma pergunta, o ca;pital da Shell não :.Ser rtaciomtJ. Galifôrnia. e já está na Bélgica. de Janeiro, me procurou _ ê um ho--
mas dado o adiantado da hora dei· Com o :sistema bancário existe a me.S- O SR. OCTA VIO BULHõES - Se mem culto, capo.z, um do.s maiores .tn• 
.xarei para. outra oportunidade. mã preocupação, inclusive na Alema· V. Exa. qulser, pos:~<;o prestar al.Juh.s dustriais do Brasil _ para dizer~nHt: __ 
· O SR. OCTAVIO BULHtlES - nha, Inglaterra e Japão e nos Esta- .esclarecimentO!; neste .sentido. Te..:ü:w ''discordo apen:uo quando você comb~-<-"-­
Gtls_tarta. ainda, de ouvir essa per_• do$ Unidos, principalmente. Nenhum a- imp-!:e.ssão de que Jlós, de tato, de.b- ~ 1 que- denomina capita-l de oc;upa.~--"' .:~ 
gunta- de~ V. 'Ex9o, Podere.'llos dispOr banco estrangeiro pode receber depó- cuidamos hlUito da exportaçlo e nos ção, a vinda de fábricas estrangei:..M.~·: · ~ 
de mais algum tempo, slto de ameri<:"ano, na Améríca, só po- preocupamos demais com a impon.l-1~ ·manipuladas pelo capital estrange.i:Q,_ · .. 

o SR; AUR.ÉUO VIANA _ uma dem fazê-lo os banco.s que manejarri ção, Quer drzer, p.riccuramos cor;i1\"U· ·para o Brasil, porque isto impede..: j' ·.,.:. 
solução positiva. por exemplo. ainda com capitais naciona;s. Quando é nosso baklnço de ps..gamento, não -tt.I'a • meu \'er, o nosso de.senvo1vjment.o·~. -Eu < 
não foi a.pres-ent;ada. para o combate permH-ida a instalaÇão de qualquer vés da exportação, maS, at,ravé;.; ela lhe perguntei: se, para não falar --~In '; _., 
A tnnação. 3gênc1a de banco estrangeiro - e nem sub.stftuíção de produtos importaóo.s .. norte~il.mertcan05 - porque lmedi..ítii,.; 

o SR. JOSE' FELICIANO _ uma todos os Estados o permitt:m - é pa- Ninguém pode_ conctena1· essa polJtlr~, : fl"l'i-te fica.ríarnoo sm!})eitos - st: um 
rta.s soluções apresentadas foi a apre~ ra receber depósitos nacionais do porque el~ fo1 Fá!Jia durante var;ns grur>o a!emâo conseguisse do OovÇrno 
sentação de plario para retiuçâo elos paJs onde veio o Banco. Perguntn« a.no.s, permltindo que pude~emos a1•_.n~ J brasileiro aut-or!zação para fundar '\illHi -_ 
ga.t-to.s públicoo. ria então: como um pais como o nos~ tar a indústria em territól'io naciOnaL t fábrica que produzisse os rnesmos prv- .-- r 

so, que exporta n1ais cacau do que ~uer dizer, essa ~líttca de_ s.ubst.Itut~ j dutos que as sue.s emprêsas prQ<luz'em-
o SR. AURÉLIO VIANA - H.e- ímporta, que remete mais do que re- çao de pr'?'d!-lt-ç:s de tm?ortaçao foi u:J~a . no Brasil, com urna ca:pacidnde de p-ro­

duçã-o de gastos pUblicas com p~ssoal cebe, porque, no f!Iial, no encontro poJHJca sab1a. Apenas. cruno ~mos. _fie 'dução - pela produtividade -:- rnuito 
que. se verifioo, sãp va.stLSsimos. Nã'J de conws, D i.s.so que acontece, embo- !e.to, um pais subd~seinolvldo, ..-nao j maior que as sua.& emprêsa.s. \'endendo 
deveremos, no entanto, red.uzir salâ.· ra com os capitais que tem, possa consegmmo.s planejar :mtcgl'a.lmenu !l.os no povo b!"{lSileiro os seu.s produto;.· e 
r!os e. em verdade, reduzir as ga.&- .,llbsfazer a demanda lnterna cada vez colsal?, ~e~ modo que para favorece-:- a __ Impedindo que a~ .suas empr~as c fi­
tos püblicoo sem reduzir salários t a sua balança comercial lhe é ma·ie .sul:>st.itwçao d'-' produtos de jmpv:t-a- !zes.sem vantajosamenfe, \'enàendo no-· 
não reduZir o.s gastC\S pú-blic~ com desfavorável, tendo que pagar royal~ ç~o. pa.<;samos al~um tem~o lláo vr~~- ~xte1·1or. e depois enviando o.s lucros 
pessoaL • ties, lucros extraordinários, know~ t.ando ben:t atençao às t;ar~a.s al!.ai~:~e- 'para tt pátria de orjgem. pa.,·n o.s s.cto-

llOW, 0 que vem pa.•ando "nl .... ,~~~ gárias. FicamOs com as ~"-lfas c-um re.:: de origem, que diria o senhor de o SR. QCTAVIO BULI-IÜI!;S .. ...,...to fim esp~clfico. E como 'adotamos uma. r..udo isto? . 
Existe wna variante. tência técmca, em sintese. Como êste política de câmbio que não era razoá- . f:le viT-ou-se para mim e dL~e: 

paí.t; pode realmente· solucióna1· ésse ''el, po~ !Orça des.sa políticu de tar,fas "Bem. neste caf.o, ter!a;nos que nos c.c~ 
o SR. OCTAVIO BULHOES problema, se a sua sltuação continua e.s-pectflca.s, fomos forçados a adotl'lr ·tender". 

EXiste, de fato, uma anorqula salartal êssa, seu mercado controlado de tal um sisJema de c~mbio tavorâ,vel ~ 1m~ ! Disse eu. aL'1da: -e o senhor oon.<-.e­
tremenda, De modo que quando se mOdo que acontecem é.sses tat-os que portaça.o de eqmpamentof'., de fln'ln- rwisse se as suas e..'11prêsas conses·\1:~v 
diz nao redu&ir &alários, é claro que acabamos de citar. Produz. mos algo« ciB.mentos para o exterior. câmbio ta~ f sem n'a Alemanha um empn~s:timo em 
iáo os salál·i.aS razoáveis, o.s salános, dão conJol'me a Anderson Clayton e· y-orecido. que na reali:dac:e foi multo rnarcos para anment.ar a produtivma­
enfim, normais. Existem outras salá- .. t SANBRA- determinam. Num ano tltil à implantação da tndúslria nacio- 1 de da!'\ suas emprê::-.as, pagan::i'o .furos 
rios que evidentemen~e devem ser re~ produzimos muito, nout1·o, i.aJta fl.. naL 1ti!ls, ao faz~rmQs isto,_ esqu::ce~ 1 na é-): oca própria. ~es.'!atando na ê~o­
duzldos. Não se pode aumentar as nanciamcnto e, ma:s adiante, de.sapa- mos a expOrtaçno e pre,lud!cartlO:l j ca própria as emprestunos. o que o :::_r.­
tarifas dos transportes marítimos de rece o incentivo, ao agricultor, que grandes setores da economja nncionaJ; nbor dü·la dessa forma ie r.apitnl es~ 
acórdo com o uível stdal'lal que existe não planta mais. O ex<:es.so d.e pl'odU- todo 9 Norte e o Nm:d~-t.e e, de cer·ta I t-rangeiro emprCC6aSu no Brasil, no ~eu 
hoje. Não se pode pagar, afinal, ta .. ção naquele octro país, onde êles con~ maneira, a.té o própriO Rio Grande do ce:-:0 partkular? 
rifas nos port-oo, em correspondência trolam também o mercado do prod'Jtti, Sul. De mOdo que muita coi~a que o · D!Ese êle: "Seria uma maravilho'" 
com os autais salários percebido.:; pe· aumentou. E o me,<;mo ocone com o Sena.dor att-Jbut a influencia: e~rr«n~ · Eu cU55e: "Pois é kto que eu de.:..­
los que nêle trabalham. Ai há Ull1 cacau. o mercado comum europeu que geira, vejo maiB culpa em nó.<o_. na uos .. fenda". -
exagêro tremenda e se impõe wna se constitui em gr:J.nde ameaça, está sa política cambial. 1 0 SR PRESIDENTE _ Mas:. há' ai 
l'edu<;-ào. Nfo se pode fazet· redução _ncentlvando os paise.s nfrkano.s a O SR. AURll::LI9 V_lAN.t\ - A,~~te.-., tamb~m· nm ponto que devemos ·~c.n~ 
salatial em salário normal, mas, mes-- .prcduztrem tudo qve produz..mos, por- que V· Ex a. contn~y.e, quer_ o c:qJ •• car ·t\, . 00 ompromis.$os em ma-e-ia 
mo aES1.m, deve êlc flcar sujeito &o :t!le se enu·.:unos na era da inrlust-J'ia~ meu pemame~to: nao esto~ COI.J-detlan~ , ~~t~~~~Bjra p~a emprê:;as part1culatt>s 
impôSto. llZ:.lção, JXlssamos a ser concorrentes do essa politic~ de expottaçao, mas· t'tuem um negócio muito arrkca---

e temos que ser exc.uidos .. Estou nes~ c~>ndeno a polít!ca que favorece 0 ~c.; .. ~~~~s~rque, hoje, estamos com o dó1ar-
O SH.. AUR!!LIO VIANN:\ ....:.. Dou- .:;e campo de racíociuio há muitos pJtal de _ocupaçao, o que é complrLt~.- J 620 cruzeiro:; No caso de empr~hc1-

mc por feliz_. po1· ter p1·ovocaUo éssc: d mente d1ferente In. '· 1. anos, Há um grupo e as.:.alar.ados no 0 SR. OCTAV. 10 B'~ =oE~. _ 1.,, .. mo pura me-lhorar _o nosso eq_u .. p~me._n. 
esclarecim~nõ.o do Protessor Octáv.o. Brasil ijue nfi.o recf.!be nem 0 sufiCiente d ~ h ·u~t·. '" . d to ou para expandir a noosa mdustr,n., 
Bulhões. Quando converseí com os para v1ver quarenta ou cinquenta anos. e ser que na-o t.en amos tdo em-da n 1 na b-Me ae 620 cruzeiros seri.l~ um bJlt' 
Depuwdos suecos fiquei adnlit'(tdo da. o SR. PRESIDE!'JTE- Há outros ~o:n ês~ capit-al, !lla.s cometemos f>;o.s. -neaóc!o Mas se tomatmos êsse e~­
maneira fácll como equa.cionam os que ganham um -tnilhflo e quinhe-ntos ae p-olLtica ctt-m!n.al que .. ~ese.st.lmu.a ~ , pr&timb, que' deverá: se!r a prazo,,., de 
problemas, inclusive o que representa por mês. E' o ca.~o de um confeunte ram as expol'Lações e só centemer:te 4 5 6· ou 8 onos r:;or quanto iremos 

g al·de preocupa,·a· 0 d"les a ev é que adotamos uma pol!tlca. cambm-1 1 · • , d .1 , ' a r _. ~ t.: - ..,.... do Pórto do Itio de JuneiTo ou do favon\vel à ex-pGrto.,..ao. e aE;Sim mMmo pagá r éS:::.e o ar· 
port~ção. A êles p.rcocUDa a presença Pôrto à Santos ""' 
de superavits· nas su.as· balanças co- 0 ·sR~ AURELio VIANA _ Tam- com interrupções. Essas interrupções o SR. JOS:i!: F"E'l..IClANO - Sem 
merciais, porque as mesmos represen... pesaram no consumo interno e é por regulamentação não é possível. 

bém ex'ste isso em companhia.s pa.r~ f~f·D que me referi ao contl!to. o SR. PRESIDENTE --'- Ao nm d.c 
tam. urn superlucro, que vai fazer ~ ticulares. oe vez em quando· o 'Govêrno e~l,á 4. 5, 6 ou 8 anos, talvez a L5t<l ou 
lrauquilldade da sua gente, que pode ... pela falta rie ct·it.êrio, pela tal. "ama.rrnnCo'' a caixa de câmbio, o ..-ue 2 000 cruzeiros, o dólar. 

· t.e.r salário muito bom, .senl que haja la de homem> capazes. Hoje. um tec- prr'Jlldica a exportação, I O SR. JOSlt ERMJRIO - Se so-
qualquer altera{jâo do seu sib(ema PO· nico tlO .Brasil sai de um empré;50 e o SR. PRE'SlDFoNTE - Ne~se se- br~e drnheiro nas mdús~tJas. oara 
Hüco. econômico e fin{\nceiro. Sua val empregar-se numa emprêsa pri- tor. atualmente, estamof com o dt'lnr in'lr>Stimento.s, isto não seria oada, n1as 
grande preocupação é com as emprê- vada, porque vai receb~r multo .nail• a mn cl'Uzeiro.s, mil e c!nqOrptn luão s-obra. 
sas que ali existem e .as que dc~cjam do que t'.Stá re~·~·b~·ndo do Goilê:no, cruzeiros. e estamos com uma tu~ de Nada mais havendo a katar, encer­
fixarem-se no seu território. "il:!:Se e muitas vêzes e ;:ç1icitado por er,1 .. exportacão de 620 cruzeirOS:. Com 1-c:t 1 ra~se a reunião, dn qual eu, Juheta: 
mesmo cuidada encont-rei nu América prê.sas estran~:'i::':::; ·e nü emom,'l. de.c;estlmllbmo.e. l'l ~:xportnÇào. R•beiro dos Snnto~. Secretãria, ·a\To 
do Norte. Um funcionário da Shell Quant.-. ., ti:cnico~:> foram embora de I o SR AURF'LTO VIANA ~ Pr~,:- 'a p•·f'sF•llt~ ata, que (!Orovada, será a.s-
'd0.clarpu 'que o t-ratamento que· rcce~ Brasil! nn1hôes, eu estllre com um z·rande in~ sinada pela Senhor P1es1dent.c 


